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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1865, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2024 

 
Aprova o novo Projeto Pedagógico 
do Curso de Graduação em Letras 
- Francês, acadêmico Licenciatura, 
da Faculdade de Letras, para os 
alunos ingressos a partir de 2020. 
 

 
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E 

CULTURA (CEPEC/UFG), no uso de suas atribuições legais, estatutárias e 
regimentais, reunido em sessão plenária realizada no dia 09 de fevereiro de 2024, tendo 
em vista o que consta do processo nº 23070.015662/2019-74 e considerando:  
 
 
 

R E S O L V E: 
 
 
 

Art. 1º Aprovar o novo Projeto Pedagógico do Curso de Letras - 
Francês, grau acadêmico Licenciatura, da Faculade de Letras da Universidade Federal 
de Goiás, na forma de anexo a esta Resolução. 
 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os 
alunos ingressos a partir do ano letivo de 2020. 
 

Goiânia, 09 de fevereiro de 2024. 
 

Prof. Jesiel Freitas Carvalho 
-Vice-Reitor no exercício da Reitoria-
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1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 
O curso de Letras: Francês confere o título de licenciado/ a, propiciando ao egresso 

a atuação na Educação Básica, em áreas afins do curso de Letras e do campo de Francês 
Língua Estrangeira (FLE). Sua carga horária total é de 3.304 horas e sua oferta ocorre no 
período matutino. 

 
Resumo: 

 
Área de conhecimento: 

Linguistica Letras E Artes. 
 

Modalidade: 
Presencial. 

 
Curso: 

Letras Frances. 
 
Grau acadêmico: 

Licenciatura. 

 
Título a ser conferido: 

Licenciado. 

 
Carga horária do curso: 

3.304. 

 
Turno de funcionamento: 

Matutino. 

 
Número de vagas: 

10. 

 
Duração do Curso em Semestres: 

Duração mínima de 8 e máxima de 12 semestres. 

 
Forma de ingresso ao curso: 

O ingresso de estudantes no curso de Letras: Francês ocorre de acordo com o 
Regimento da UFG, conforme descrito do Regulamento Geral de Cursos de Graduação 
(RGCG):  

 
I- candidatos admitidos por meio de processos de seleção definidos 
pela Universidade e que tenham concluído o ensino médio ou 
equivalente;  
II- portadores de diploma de curso superior;  
III- estudantes de outras instituições, por meio de transferências 
obrigatórias ou facultativas;  
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IV- estudantes estrangeiros participantes de acordos ou de convênios 
entre Brasil e outros países;  
V- estudantes de outras instituições, nas condições estabelecidas em 
convênios com a UFG;  
VI- estudantes com matriculas autorizada nas condições de 
reciprocidade diplomática, previstas em lei (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÁS, 2017, art.31). 

 
Os candidatos ao curso de Letras: Francês da UFG, portanto, podem acessar o 

curso por meio das seguintes opções: processos seletivos, sistemas unificados de 
seleção, transferência exofficio; convênios ou acordos culturais e reciprocidade 
diplomática, conforme é descrito no RGCG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 
2017, art.32). O Regulamento da UFG ainda destaca que os critérios de ingressos nos 
seus cursos de graduação são definidos em legislação específica e/ou em editais.  

 
2 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

A Universidade Federal de Goiás foi fundada em 14 de dezembro de 1960, pela 
lei nº. 3.834-C, que dispunha, em seu Art. 2º, § 3º, que o Poder Executivo deveria promover, 
no prazo de 3 anos, a criação de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Pelo decreto 
nº. 51.582, de 8 de novembro de 1962, foi, então, criada a referida faculdade. O Diário 
Oficial da União publicou esse decreto em 14 de novembro de 1962. O reconhecimento 
do curso de Letras da Universidade Federal de Goiás foi conferido pelo decreto n. 63.636, de 
25 de novembro de 1968. 

Com a reforma universitária de 1968, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras foi desmembrada, dando origem ao Instituto de Ciências Humanas e Letras 
(ICHL). A reestruturação administrativa e acadêmica de 1996, por sua vez, propiciou o 
fracionamento desse instituto, resultando o estabelecimento da Faculdade de Letras (FL). 

A Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás situa- se na cidade de 
Goiânia, capital do Estado. Segundo dados do IBGE, no Censo de 2010, a população era de 
1.302.001 pessoas e, em 2017, a população era estimada em 1.466.105 pessoas. No 
município, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita é de R$ 32.594,32, o que demonstra 
uma movimentação econômica expressiva no cenário nacional. Na perspectiva sócio- 
econômica, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] é 0.799. 
Esses dados nos mostram que a cidade apresenta crescimento populacional com 
demandas constantes de natureza econômica e social, cultural, política e ambiental. 

Quanto ao cenário educacional do município de Goiânia, segundo informações do 
Censo Escolar/ INEP, na plataforma QEdu, em 2018 havia 809 escolas de Educação Básica, 
sendo 74.046 matrículas nos anos finais do Ensino Fundamental, 49.807 matrículas no 
Ensino Médio e 16.550 matrículas na Educação de Jovens e Adultos, envolvendo um 
conjunto de 9.265 docentes. 

Se considerarmos que a Grande Goiânia engloba cerca de vinte outros 
municípios, teremos a região mais expressiva do estado de Goiás. Com isso, calcula- se 
que as demandas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental ficam 
amplificadas, pois, segundo o IBGE (2010), esse entorno atinge cerca de 35% dapopulação 
total do Estado e cerca de 80% dos estudantes universitários. Desse modo, a Universidade 
Federal de Goiás como um todo e a Faculdade de Letras em particular têm um papel 
decisivo na formação de professores, pesquisadores e profissionais na área de língua 
francesa. 

Em todo o estado de Goiás, há apenas uma graduação de Licenciatura em língua 
francesa, cadastrada no Sistema e- MEC, o curso de Letras: Francês, da Universidade 
Federal de Goiás. Desse modo, o curso de licenciatura em Letras: Francês da UFG tem 
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uma ampla responsabilidade de formar profissionais nesse idioma para uma demanda 
permanente desde o início da década de 1960. Atualmente, são oferecidas dez vagas no 
período matutino, com eficiente trabalho na formação inicial de docentes, pesquisadores e 
demais profissionais da área, por isso o currículo do PPC anterior (2012) é 
considerado atualizado e eficiente, pois tem contribuído muito para a qualificação de 
professores da rede pública, particular e cursos de línguas independentes. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Letras (PPC) tem sido periodicamente 
discutido e, até o ano de 2011, era único e englobava quatro licenciaturas (espanhol, 
francês, inglês e português) e dois bacharelados (linguística e literatura). Em 2011, foi 
apresentado um projeto com o propósito de adequar- se à exigência estabelecida no Ofício 
Circular n . 02/2010- CGOC/ DESUP/ SESu/ MEC, que determina a readequação de 
cadastro de cursos no Sistema e- MEC, desvinculando cursos do tipo Bacharelado/ 
Licenciatura e transformando as habilitações em cursos.  

A reformulação do PPC que resultou no atual documento teve como objetivo 
atender à legislação em vigência para os cursos de licenciatura. O presente documento é 
resultado de um trabalho conjunto do Núcleo Docente Estruturante, professores e 
estudantes da Faculdade de Letras, em um processo contínuo de avaliação do curso e do 
seu PPC, baseado em estudos sobre a formação de professores e as políticas educacionais 
em vigência no país. 

O curso de Letras: Francês possibilita ao discente desenvolver sua capacidade 
intelectiva e criativa por meio da linguagem, proporcionando-lhe formação para atuar na 
docência e em outros campos de atuação que demandam conhecimentos específicos de 
língua francesa. Desse modo, o curso tem como eixo temático o ensino da linguagem 
como processo ativo, comunicativo, cultural e artístico. O estudo da linguagem nos seus 
diversos aspectos linguísticos, a sensibilidade para a percepção estética e a capacidade 
para a análise crítica constituem o perfil do candidato ao curso de Letras: Francês, futuro 
profissional dessa língua. 

O presente projeto pretende conferir organicidade ao currículo do curso de 
licenciatura em Letras: Francês, sobretudo no que se refere ao objetivo de formação do 
profissional em Francês Língua Estrangeira (FLE). Por isso, dá destaque à concepção de 
prática e estágio, aos conhecimentos do campo educacional, assim como à distribuição 
de sua carga horária ao longo do curso e à flexibilização curricular. 

Conforme preveem as Diretrizes Curriculares para os cursos de Letras, 
Resolução CNE/ CES n. 18, de 13 de março de 2002, e o Parecer CNE/CES n. 492, de 3 
de abril de 2002, busca-se, com a flexibilização curricular, eliminar a rigidez estrutural do 
curso, de modo a facultar opções de conhecimento e de atuação ao discente em formação. 
Isso promove uma abordagem pedagógica centrada no desenvolvimento da autonomia do 
discente, que lhe permitirá, por exemplo, obter o desdobramento do papel de professor 
na figura de mediador do processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, este projeto pedagógico busca adequar o currículo do curso de Letras: 
Francês às normas estatuídas no âmbito da Universidade Federal de Goiás, por meio do 
Regulamento Geral dos Curso de Graduação (RGCG, Resolução CEPEC n.1557 de 1° de 
dezembro de 2017); da Política de Formação de Professores da UFG (Res. CEPEC n. 
1541, de 6 de outubro de 2017) e da Política de Estágios dos Cursos de Licenciatura da 
UFG (Res. CEPEC n. 1539, de 6 de outubro de 2017). E, também, atende às 
determinações do Conselho Nacional de Educação, por meio de suas diretrizes, 
resoluções e pareceres, segundo o discriminado abaixo: 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) (http://www.camara.gov.br/sileg/integras/152182.pdf); 

Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação 2014-2024 
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(http:// www2.camara.leg.br/ legin/ fed/ lei/2014/ lei-13005-25- junho-2014-778970- 
publicacaooriginal-144468-pl.html); 

Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007 – Dispõe sobre procedimentos 
quanto ao conceito de hora/ aula e dá outras providências (http:// portal.mec.gov.br/ cne/ 
arquivos/pdf/rces003_07.pdf); 

Resolução CNE/ CP nº 1, de 17 de junho de 2004 (http:// portal.mec.gov.br/ 
cne/ arquivos/ pdf/ rces003_07.pdf) e Lei n ° 11.645, de 10 de março de 2008, - Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnicorraciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro- Brasileira e Africana (http:// www.planalto.gov.br/ ccivil_03/ 

_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm); 
Resolução CNE/ CP nº 1, de 30 de maio de 2012 http:// portal.mec.gov.br/ 

dmdocuments/ rcp001_12.pdf) e Parecer CNE/ CP n ° 8, de 06 de março de 2012 - 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (http:// portal.mec.gov.br/ 
index.php? option=com_docman&view=download&alias=10389- pcp008-12- 
pdf&category_slug=marco-2012-pdf&Itemid=30192); 

Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - Regulamenta a Lei nº 10.436, 
de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 
da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000 (http:// www2.camara.leg.br/ legin/ fed/ 
decret/2005/ decreto-5626-22- dezembro-2005-539842- publicacaooriginal-39399- 
pe.html); 

Resolução CNE/ CP n. 2, de 15 de junho de 2012 – Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental 
(http://conferenciainfanto.mec.gov.br/images/conteudo/iv- cnijma/diretrizes.pdf); 

Lei n. 12.764, de 27 de dezembro de 2012 - Institui a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do 
art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990 (http:// www.planalto.gov.br/ 
ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm); 

Lei n. 13.146, de 6 de julho de 2015 – Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) 
(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm). 

 
3 OBJETIVOS 

 
3.1 Objetivo Geral 

O curso de Letras: Francês tem por objetivo geral proporcionar uma sólida 
formação teórico- prática, voltada para o trabalho coletivo e interdisciplinar. Esse propósito 
traz como fundamento o saber pedagógico e a atitude investigativa do futuro profissional, 
no que concerne aos estudos linguísticos e literários, de modo a atender ao 
Projeto Institucional da UFG para a Formação do Professor, ao perfil profissional do egresso, 
à estrutura curricular e ao contexto educacional. 

Pretende-se, assim, levar o discente a refletir sobre os conhecimentos teóricos e 
práticos, de modo que possa atuar criticamente em diferentes contextos, sobretudo os 
educacionais, nos quais deverá favorecer o processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, o 
discente será estimulado a reconhecer e problematizar teorias linguísticas, literárias e 
culturais, voltadas para o ensino. Dessa forma, afirma-se a função da universidade como 
produtora de conhecimento teórico e prático e como corresponsável pela busca de 
soluções para as questões sociais e educacionais do País. 

 
3.2 Objetivo Específico 
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O curso de Letras: Francês tem como objetivos específicos: 
1) Formar o docente de língua francesa para atuar nas séries finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio em suas diferentes modalidades de educação (Educação de 
Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica, Educação do 
Campo, Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola); 

2) Assegurar as condições formativas na constituição de uma identidade 
profissional, em seus múltiplos saberes, com ênfase em uma formação voltada para o 
exercício da docência e da gestão democrática; 

3) Promover o conhecimento acadêmico sobre linguagem, levando em conta os 
campos de teoria e de aplicação dos Estudos Linguísticos e Literários com ênfase no 
ensino de língua francesa; 

4) Proporcionar experiência formativa e despertar a percepção estética por meio 
de texto literário e outras manifestações artísticas; 

5) Possibilitar atitudes de pesquisa pela visão crítica de perspectivas teóricas e 
pedagógicas, vistas em sua relação com a sociedade; 

6) Promover, no âmbito do ensino da língua francesa, discussões relativas à 
diversidade étnicorracial, sexualidade, gênero, faixa geracional, direitos humanos e à 
inclusão de pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/ superdotação; 

7) Propiciar experiências com as tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) no e para o processo de formação de profissionais críticos em FLE; 

8) Assegurar ações de articulação entre as redes de educação básica, a 
universidade e a sociedade; 

9) Articular atividades da graduação e da pós- graduação em prol da formação 
de professores(as), pesquisadores(as) e demais profissionais de FLE; 

10) Garantir o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, a valorização 
e o respeito à liberdade, à diversidade, às atitudes éticas, responsáveis e de compromisso 
social e ambiental, bem como as de combate à intolerância, à intransigência e ao 
desrespeito ao outro; 

11) Reconhecer, na formação inicial e continuada, as especificidades dos 
sujeitos (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) em suas diferentes etapas, 
níveis e modalidades de escolarização, bem como os tempos e processos de 
desenvolvimento e aprendizagem na educação básica. 

Nesse sentido, o curso de Letras: Francês funda-se na formação do docente, 
para desenvolver a relação entre capacidade de linguagem e o uso da língua francesa como 
integrantes das experiências sociais e culturais. 

 
4 PRINCIPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL 

Os princípios legais que regem a formação do profissional da área de 
Letras estão pautados nos seguintes documentos: 1) Parecer CNE/CES nº 492, de 03 de 
abril de 2001, que propõe as Diretrizes Curriculares para os cursos de Licenciaturas; 2) 
Resolução CNE/CES nº 18, de 13 de março de 2002, que dispõe sobre as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o curso de Letras; e 3) Resolução CEPEC/UFG nº 1541, de 
outubro de 2017, que apresenta as bases da Política para Formação de Professores da 
Educação Básica da Universidade Federal de Goiás. 

De acordo com a Resolução CEPEC/UFG nº 1541, de outubro de 2017, a 
formação de profissionais do magistério deve estar fundamentada na visão de 
educação como processo de emancipação dos indivíduos, considerando- se o que está 
disposto na Base Nacional Comum Curricular, de modo a promover um ensino que 
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articule de maneira satisfatória teoria e prática. 
Na mesma linha de pensamento, o Parecer CNE/ CES nº492, de 03/04/2001 

apresenta princípios norteadores para o funcionamento do Curso de Letras, considerando 
toda a sua estrutura e organicidade. Para isso, defende que os cursos de Letras devam 
proporcionar aos seus egressos uma educação interdisciplinar, plural e diversificada, 
pautada na ética e no respeito ao outro, de modo que o profissional possa atuar em 
diferentes frentes cujo foco seja a linguagem e suas múltiplas dimensões. 

Também nessa mesma perspectiva, a Resolução CEPEC/ UFG nº 1541, de outubro 
de 2017 propõe que a UFG assegure aos seus estudantes uma educação pública, gratuita, 
laica, democrática, inclusiva, de qualidade socialmente referenciada e de gestão pública, 
contemplando uma formação teórico-prática, tanto nas áreas específicas quanto nas áreas 
interdisciplinares. Para isso, considera fundamental e indissociável a integração entre 
pesquisa, ensino e extensão. A resolução considera ainda como questões fundamentais a 
valorização da diversidade étnicorracial, de sexualidade, gênero, de direitos humanos e 
faixa geracional, além da garantia da educação de pessoas com deficiências, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Tudo isso com o objetivo 
de contribuir para o pleno desenvolvimento de atitudes éticas e democráticas por parte 
de seus atores (professores, estudantes, técnicos e comunidade). 

 
4.1 Prática profissional 

O licenciado em Letras: Francês da UFG poderá atuar, sobretudo, como 
docente de língua francesa e de literaturas de língua francesa nos anos finais do Ensino 
Fundamental, no Ensino Médio e em outros contextos educacionais do ensino de línguas 
estrangeiras, em suas diferentes modalidades. Compreende- se a docência como ação 
educativa e como processo pedagógico intencional e metódico que envolve: 

 conhecimentos específicos, interdisciplinares e pedagógicos, 

 domínio e manejo de conteúdos e metodologias, diversas linguagens, 
tecnologias e  inovações. 
Além disso, poderá atuar no desenvolvimento de pesquisas nos campos do 

Ensino de Línguas, da Linguística, da Linguística Aplicada e dos Estudos Literários. Ainda, 
poderá exercer funções relacionadas com a linguagem em uso, além da gestão escolar. 

 

4.2 A formação técnica 
O curso de Letras: Francês é composto por componentes curriculares que dão 

suporte necessário ao campo educacional e às áreas de estudos linguísticos, literários, 
tradutórios   e culturais. Os componentes curriculares são constituídos por: 

 disciplinas do núcleo comum disciplinas específicas obrigatórias disciplinas 
optativas 
  disciplinas de núcleo livre 
 projetos de Prática como Componente Curricular estágio curricular 
supervisionado 
 atividades complementares. 
 

4.3 A formação ética e a função social do profissional 
O curso de Letras: Francês da Universidade Federal de Goiás tem como 

princípio norteador a formação de profissionais de FLE compromissados com a ética, 
com a responsabilidade social e educacional e com as consequências de sua atuação no 
mundo do trabalho. Por isso, a formação dos egressos se compromete com um projeto 
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social, político e ético que contribua para a consolidação de uma nação soberana, 
democrática, justa, inclusiva e que promova a emancipação dos indivíduos e grupos 
sociais, atenta ao reconhecimento e à valorização da diversidade e, portanto, contrária a 
toda forma de discriminação. 

 
4.4 A interdisciplinaridade 

Acredita- se que a interdisciplinaridade se constrói pela relação da vivência 
individual e social, das conexões dos saberes escolares e acadêmicos, na perspectiva estética 
e ética. Para tanto, os estudos linguísticos, literários, culturais e tradutórios em língua 
francesa, além de se alimentarem mutuamente, têm conexão com outras áreas do 
conhecimento. Essa conexão tem estado presente, implícita ou explicitamente, nos 
conteúdos programáticos das diferentes disciplinas e demais atividades acadêmicas do 
curso de licenciatura em Letras: Francês, como detalhamos a seguir: 

a) Disciplinas de Núcleo Livre: o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
(RGCG, 2018) da UFG, ao permitir que o discente escolha também disciplinas do Núcleo 
Livre, oferecidas por outras unidades acadêmicas da Universidade Federal de Goiás, 
possibilita o alargamento dessa conexão e uma formação mais geral ao discente, nos 
âmbitos profissional, cultural e humanístico. Dessa forma, pensa-se o currículo em sua 
amplitude de saberes e diversidade de modalidades de execução. 

b) Disciplinas Optativas: para contemplar a interdisciplinaridade, a formação 
do profissional de FLE, por um lado, se apoia nessa posição de inter-relação com 
diferentes áreas do conhecimento; por outro, concebe- se o currículo como uma seleção 
de disciplinas e atividades com vistas a uma formação específica. Por esse motivo, o 
aluno terá à disposição para escolha disciplinas optativas do Núcleo Específico do curso 
de licenciatura em Letras: Francês, conforme tabela de disciplinas presente neste 
documento. 

c) Relações Étnicorraciais e Cultura Afro- brasileira: Para atender às demandas 
legais, conforme Lei nº 11.465, de 10 de março de 2008 (altera a Lei na 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003), que inclui no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade do estudo da História e Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena. Desse modo, o Projeto Pedagógico da licenciatura em Letras: 
Francês da Faculdade de Letras inclui disciplinas optativas voltadas para essas relações 
específicas: Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, Linguística Antropológica, 
Educação para as Relações Etnicorraciais, Línguas Indígenas Brasileiras. Além do mais, esse 
tópico pode ser abordado anualmente por meio da oferta de projetos das atividades de 
Prática como Componente Curricular (PCC). É importante ressaltar que a Faculdade de 
Letras oferece o curso de Educação Intercultural, do qual participam alunos indígenas de 
diversos etnoterritórios da região etnoeducacional Araguaia- Tocantins. Por meio desse 
curso, há a possibilidade de interação dos alunos e professores de todos os cursos com os 
alunos indígenas, o que promove uma formação discente intercultural no âmbito das 
relações étnicorraciais. 

d) Educação Ambiental: no que diz respeito às políticas de educação 
ambiental, normatizadas pela Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a 
educação ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental e o Decreto nº 
4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a referida lei, a conscientização dos 
alunos para esse assunto é proporcionada pela oferta de projetos de Prática como 
Componente Curricular (PCC), propostos por professores da Faculdade de Letras ou da 
área de ciências ambientais, que atuam na Educação Intercultural. O curso de 
licenciatura em Letras: Francês também oferece a disciplina optativa Ecolinguística. 
Ademais, os alunos têm a possibilidade de fazer disciplinas de Núcleo Livre sobre esse 
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assunto em outras Unidades Acadêmicas, como o (IPTSP) e o Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB). 

 
4.5 A articulação entre teoria e prática 

Atendendo ao que dispõe a legislação e dando continuidade ao que vinha sendo 
desenvolvido na Faculdade de Letras, este projeto busca superar a dicotomia teoria/ 
prática, prevendo componentes curriculares articuladores da relação entre teoria e 
prática e entre ensino, e pesquisa e atuação profissional, ao longo da formação, nas 
diversas etapas do processo. 

Para tanto, cada aluno deverá, obrigatoriamente, realizar 400 horas de 
atividades de “Prática como Componente Curricular” (PCC) durante o curso. O 
detalhamento dessas atividades é apresentado adiante, e objetiva possibilitar essa 
articulação entre teoria e prática; entre ensino e pesquisa. As PCC apresentam conexão com 
as diversas disciplinas, tanto do Núcleo Comum como do Núcleo Específico, abrangendo 
as questões pertinentes à relação entre o campo educacional e os conhecimentos 
específicos, de modo a envolver todo o corpo docente da Faculdade de Letras. 

As atividades ligadas à pesquisa de iniciação científica, à iniciação à docência, às 
bolsas de licenciatura, de extensão e cultura, às bolsas de desenvolvimento de plano de 
estudo mantidas pela Assistência Social da UFG, bem como as ligadas à monitoria, 
igualmente promovem essas interações. Espera-se levar o discente a perceber que a prática 
atualiza e questiona a teoria. Considera-se que, desse modo, o licenciado em Letras: Francês 
estará mais apto a responder às necessidades educativas e tecnológicas da sociedade. 

 
5 EXPECTATIVA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

 
5.1 Perfil do curso 

O curso de licenciatura em Letras: Francês proporciona um percurso formativo 
que permite ao egresso conhecer uma pluralidade de vertentes teóricas específicas de 
sua área, além de conhecimentos práticos que norteiam sua atuação profissional. 
Segundo a Resolução CEPEC/UFG nº 1541, de outubro de 2017, o exercício profissional 
dos egressos dos cursos de licenciatura deve se fundamentar em princípios de 
interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética 
e sensibilidade afetiva e estética. Para isso, a formação proporcionada pelo curso de 
licenciatura deve possibilitar ao  egresso: 

I - o conhecimento da instituição educativa como organização complexa na 
função de promover a educação para e na cidadania; 
II  - a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de 
interesse da área educacional e específica; 
III - a atuação profissional no ensino, na gestão de processos educativos e na 
organização e gestão de instituições de educação básica. 
No que se refere à formação específica do egresso do curso de Letras: Francês 

deve- se considerar um profissional com amplos conhecimentos da língua, das culturas 
francófonas, bem como da tradição das letras no pensamento político, filosófico e 
literário do idioma, que lhe oferecem igualmente diferentes possibilidades de atuar nos 
campos de trabalho que envolvem a língua. 

As Diretrizes Curriculares para os cursos de Letras definem que o objetivo do 
curso é formar “profissionais interculturalmente competentes, capazes de lidar, de forma 
crítica, com as linguagens, especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito, e 
conscientes de sua inserção na sociedade e nas relações com o outro” (Parecer CNE/ CES 
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nº492, de 03/04/2001, p.30). A formação do profissional de Letras deve articular o 
ensino, a pesquisa e a extensão, além da cultura e da inovação, propiciando ao formando 
a capacidade de: 

I. dominar o uso da língua ou das línguas que sejam objeto de seus estudos, em 
termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais, além de ter 
consciência das variedades linguísticas e culturais 
II. refletir teoricamente sobre a linguagem e o uso de novas tecnologias 
III. refletir de forma crítica sobre temas e questões relativas aos 
conhecimentos linguísticos e literários (Parecer CES nº 492/2001, p.30). 
Prevê- se, sobretudo, a formação de um profissional autônomo, crítico, 

reflexivo e investigativo, que esteja preparado para exercer uma prática cotidiana de 
formação continuada, considerando o eixo epistemológico do curso: a linguagem. 

 

5.2 Perfil do egresso 
O egresso do curso de Letras: Francês deve possuir uma sólida formação teórica e 

prática que lhe permita atuar na docência em diferentes contextos educativos, 
principalmente em cursos livres de idiomas, escola bilíngue, cursos técnicos e 
tecnológicos, cursos particulares privados, assim como na Educação Básica e Educação 
a Distância. Além disso, tal formação prepara o licenciado para exercer atividades de 
tradução e interpretação português/ francês, revisão de textos em francês e demais 
atividades relacionadas à língua francesa. As competências e habilidades do egresso 
desse curso propiciar- lhe- ão também condições básicas para continuar seus estudos na 
pós-graduação, de modo a lhe ser facultado, inclusive, seguir a carreira universitária. 

No que tange ao exercício do magistério, os cursos de licenciatura devem 
investir na formação do egresso por meio de diferentes características e dimensões da 
iniciação à docência, dentre as quais: 

I. estudo do contexto educacional, envolvendo ações nos diferentes espaços 
escolares, como salas de aula, laboratórios, bibliotecas, espaços recreativos e 
desportivos, ateliês, secretarias e outros 
II. desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo, 
interdisciplinar e com intencionalidade pedagógica clara para o ensino e o 
processo de ensino-aprendizagem 
III. planejamento e execução de atividades nos espaços formativos (cursos 
livres de línguas e instituições de educação básica e de educação superior, 
agregando outros ambientes culturais, científicos e tecnológicos, físicos e 
virtuais que ampliem as oportunidades de construção de conhecimento), 
desenvolvidas em níveis crescentes de complexidade em direção à autonomia do 
estudante em formação 
IV. participação nas atividades de planejamento e no projeto pedagógico da 
escola e da instituição de ensino de línguas, bem como participação nas 
reuniões pedagógicas e órgãos colegiados 
V. análise do processo pedagógico e de ensino-aprendizagem dos conteúdos 
específicos e pedagógicos, além das diretrizes e currículos educacionais da 
educação básica 
VI. leitura e discussão de referenciais teóricos contemporâneos 
educacionais e de formação para a compreensão e a apresentação de propostas 
e dinâmicas didático- pedagógicas na área de Línguas Estrangeiras 
VII. cotejamento e análise de conteúdos que balizam e fundamentam as 
diretrizes curriculares para a educação básica, bem como de conhecimentos 
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específicos e pedagógicos, concepções e dinâmicas didático- pedagógicas, 
articuladas à prática e à experiência dos professores das escolas de educação básica, 
seus saberes sobre a escola e sobre a mediação didática dos conteúdos 
VIII. desenvolvimento, execução, acompanhamento e avaliação de projetos 
educacionais, incluindo o uso de tecnologias educacionais e diferentes recursos e 
estratégias didático- pedagógicas 
IX. sistematização e registro das atividades em portfólio ou recurso 
equivalente de acompanhamento. 
Para que o licenciado atue no âmbito do trabalho de acordo com os “Princípios 

Norteadores para a Formação do Profissional”, já descritos, é importante que ele amplie o 
senso crítico necessário, a fim de compreender a importância da busca permanente da 
formação continuada e do desenvolvimento profissional. Assim, o egresso da licenciatura 
em Letras: Francês deverá: 

I. atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade 
justa, equânime, igualitária 
II. compreender o seu papel na formação dos estudantes da educação básica a 
partir de concepção ampla e contextualizada de ensino e processos de 
aprendizagem e desenvolvimento destes, incluindo aqueles que não tiveram 
oportunidade de escolarização na idade própria 
III. trabalhar na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos 
em diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de 
educação básica 
IV. dominar os conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens teórico 
metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes 
fases do desenvolvimento humano 
V. relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos 
didático- pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 
comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem 
VI. promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 
família e a comunidade 
VII. identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, com 
postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades 
complexas, a fim de contribuir para a superação de exclusões sociais, étnico- 
raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras 
VIII. demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 
natureza ambiental- ecológica, étnico- racial, de gêneros, de faixas geracionais, de 
classes sociais, religiosas, de necessidades especiais, de diversidade sexual, entre 
outras 
IX. atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, 
planejando, executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e 
programas educacionais 
X. participar da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a 
elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do 
projeto pedagógico 
XI. realizar pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes 
e sua realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, em 
diferentes meios ambiental- ecológicos, sobre propostas curriculares e sobre 
organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas, entre outros 
XII. utilizar instrumentos de pesquisa adequados para a construção de 
conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a própria 
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prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos 
XIII. estudar e compreender criticamente as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
além de outras determinações legais, como componentes de formação 
fundamentais para o exercício do magistério. 
Parágrafo único. Os professores indígenas e aqueles que venham a atuar em 
escolas indígenas, professores da educação escolar do campo e da educação 
escolar quilombola, dada a particularidade das populações com que trabalham e 
da situação em que atuam, sem excluir o acima explicitado, deverão: 
I - promover diálogo entre a comunidade junto a quem atuam e os outros 
grupos sociais sobre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações 
filosóficas, políticas e religiosas próprios da cultura local 
II - atuar como agentes interculturais para a valorização e o estudo de temas 
específicos relevantes. 
A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (lei nº 9394/96) e demais 

legislações educacionais em vigência, a Universidade Federal de Goiás estabeleceu a 
Política para a Formação de Professores dos Cursos de Licenciatura, disposta na 
Resolução CEPEC nº 1541, de outubro de 2017, que norteia a concepção dos cursos de 
licenciatura oferecidos por essa instituição. 

Em vista da carga horária de 3.200 (três mil e duzentas horas) estipulada pelas 
DCN para os cursos de licenciatura, a Resolução CEPEC nº 1541 determina que 2.200 
horas (duas mil e duzentas horas) devem ser dedicadas a atividades formativas estruturadas 
como: a) núcleo de formação geral das áreas específicas e interdisciplinares e do campo 
educacional, conforme o projeto pedagógico de curso; e b) núcleo de aprofundamento e 
diversificação de estudos das áreas de atuação profissional, específicos e pedagógicos, 
conforme o projeto pedagógico de curso (art. 13). O documento compreende por campo 
educacional os saberes relativos ao/aos/à: 

I. contexto social, político e econômico da educação; 
II. fundamentos e finalidades da educação; 
III. conhecimentos relativos ao desenvolvimento e à aprendizagem dos(as) 
educandos(as) (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos); 
IV. diversidade étnico- racial, sexualidade, gênero, cultura corporal, faixa 
geracional, direitos humanos e às especificidades dos(as) alunos(as) com deficiência; 
V. política educacional, da gestão e da organização do trabalho pedagógico; 
VI. didática e às suas especificidades, ao currículo, à avaliação, à 
comunicação e às tecnologias. (Resolução CEPEC 1541, p.4). 
 
Além do que foi postulado pelos documentos citados, o Parecer CNE/CES nº 

492, de 3 de abril de 2001, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de 
Letras, determina que o egresso do curso de Letras deverá vivenciar um processo de 
aprendizagem que o prepare para atuar em áreas específicas de sua formação, como 
também nas áreas afins já mencionadas. Em vista desse perfil profissional, espera-se, com 
base nesse parecer, que o egresso de Letras: Francês desenvolva as seguintes 
competências e habilidades: 

1. domínio do conhecimento sistêmico e pragmático da língua francesa, nas 
habilidades de produção e recepção 

2. capacidade de reflexão analítica e crítica sobre a língua francesa 
3. conhecimento de diferentes gêneros literários em língua francesa 
4. capacidade de incluir gêneros literários no ensino da língua francesa 
5. reflexão crítica acerca das diversas vertentes teóricas no âmbito 
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das pesquisas linguísticas e literárias 
6. uso de recursos da tecnologia de informação e comunicação 
7. percepção e reflexão de aspectos interculturais 
8. domínio dos processos de ensino e aprendizagem, bem como dos 

métodos e técnicas pedagógicas para os diferentes 
contextos de ensino da língua francesa 
9. demonstrar competências socioemocionais para gerir conflitos, 

tomar decisões, trabalhar em equipe e comunicar-se. 
Vale a pena ressaltar que, segundo o Parecer CNE/CES nº492, o objetivo dos 

cursos de Letras é a “formação de profissionais que demandem o domínio da língua estudada 
e suas culturas para atuar como professores, pesquisadores, críticos literários, tradutores, 
intérpretes, revisores de texto, roteiristas, secretários, assessores culturais, entre outras 
habilidades” (p.30). 

Dessa forma, o profissional de Letras: Francês estará preparado para atuar tanto 
na docência quanto nos diversos contextos de uso da língua francesa como: turismo, 
hotelaria, secretariado, gastronomia, relações comerciais e internacionais, além de 
assessoria linguística e cultural e campos relacionados à edição, tradução e literatura. 

 
6 ESTRUTURA CURRICULAR 

Seguindo a normatização do RGCG, as disciplinas são divididas em três 
núcleos: o Núcleo Comum (NC); o Núcleo Específico (NE), composto por dois 
conjuntos de disciplinas: o Núcleo Específico Obrigatório (NE-OBR) e o Núcleo 
Específico Optativo (NE-OPT); o Núcleo Livre (NL). 

Deve-se observar que as disciplinas de NL não constam neste projeto, tendo em 
vista que sua oferta é aberta e sazonal, sendo, no entanto, aprovadas pelo Conselho 
Diretor, quando apresentadas por docentes da Faculdade de Letras. 

Este PPC não prevê 20% de atividades a distância no curso.  
 

6.1.1 Matriz Curricular 
O Quadro 01 apresenta a Matriz Curricular e a sugestão de fluxo das disciplinas.  

 
Quadro 01 – Matriz Curricular e Fluxo das disciplinas 

 

Nº DISCIPLINA UNIDADE 

ACADÊMICA 

RESPONSÁVEL 

PRÉ- REQUISITO 

(PR) 

CO- 

REQUISITO 

(CR) 

C.H. 

SEMESTRA L 

C.H. 

TOTAL 

NÚCLEO NATUREZA C.H 

PCC 

Teo. Prat. 

1º PERÍODO 320h 

1 Expressão Oral 

em Língua 

Francesa 

FL   0 64 64 NE OBR  

2 Introdução aos 

Estudos 

Literários 

FL   64 0 64 NC OBR  

3 Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

FL   64 0 64 NC OBR  
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4 Leitura e

Produção 

Textual 

FL   0 64 64 NC OBR  

5 Língua 

Francesa 1 

FL   0 64 64 NE OBR  

2º PERÍODO 320h 

6 Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 64 0 64 NC OBR  

7 Introdução à

Linguística da

Enunciação 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 64 0 64 NC OBR  

8 Língua 

Francesa 2 

FL Língua Francesa 1 
 0 64 64 NE OBR  

9 Psicologia da 
Educação 1 

FL Introdução aos 

Estudos Literários, 

Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem, Leitura 

e Produção Textual 

 64 0 64 NE OBR  

10 Teoria e 

Crítica da 

Literatura 

FL Introdução aos 

Estudos Literários 

 64 0 64 NC OBR  

3º PERÍODO 256h 

 

11 Introdução à 

Língua 

Brasileira de 

Sinais – 

LIBRAS 

FL   0 64 64 NE OBR  

12 Língua 

Francesa 3 

FL Língua Francesa 2 
 0 64 64 NE OBR  

13 Políticas 
Educacionais no 

Brasil 

FL Introdução aos 

Estudos Literários, 

Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem, Leitura 

e Produção Textual 

 64 0 64 NE OBR  

14 Psicologia da 

Educação 2 

FL Psicologia da 

Educação 1 

 64 0 64 NE OBR  

15 OPT 1    0 0 64 NE OPT  

4º PERÍODO 320h 
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16 Didática e
Formação 
Docente 

FL Introdução aos 

Estudos Literários, 

Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem, Leitura 

e Produção Textual, 

Psicologia da 

Educação 1 e 2, 

Políticas 

Educacionais no 

Brasil 

 64 0 64 NE OBR  

17 Fundamentos 
Filosóficos e 

Sócio- históricos 
da Educação 

FL Introdução aos 

Estudos Literários, 

Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem, Leitura 

e Produção Textual 

 64 0 64 NE OBR  

18 Língua 

Francesa 4 

FL Língua Francesa 3 
 0 64 64 NE OBR  

19 Tecnologias 

Aplicadas ao 

Ensino de 

Línguas 

FL   0 64 64 NE OBR  

20 Teorias da 

Tradução 

FL   64 0 64 NE OBR  

5º PERÍODO 320h 

21 Didática de FL Didática e  32 32 64 NE OBR  

 
 

Línguas 

Estrangeiras 

 
Formação 

Docente 

       

22 Estágio 1 – 
Língua Francesa 

FL Didática e 

Formação Docente, 

Língua Francesa 4 

Didática de 
Línguas 

Estrangeiras 

6 90 96 NE OBR  

23 Literaturas de 

Expressão 

Francesa 1 

FL Língua Francesa 4 Língua 
Francesa 5 

32 0 32 NE OBR  

24 Língua 

Francesa 5 

FL Língua Francesa 4 
 0 64 64 NE OBR  

25 Produção Escrita 

em Língua 

Francesa 1 

FL Língua Francesa 4  0 64 64 NE OBR  

6º PERÍODO 384h 
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26 Estágio 2 – 

Língua Francesa 

FL Estágio 1 – 
Língua Francesa 

 6 90 96 NE OBR  

27 Literaturas de 

Expressão 

Francesa 2 

   63 0 64 NE OBR  

28 Língua 

Francesa 6 

FL Língua Francesa 5 
 0 64 64 NE OBR  

29 Metodologia do 

Trabalho 

Científico 

FL Didática e

Formação 

Docente 

 64 0 64 NE OBR  

30 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 1 - 

Línguas 

Estrangeiras 

FL Teorias da 

Tradução, 

Literaturas de 

Expressão Francesa 

1 

Metodologia do 
Trabalho 
Científico 

0 32 32 NE OBR  

7º PERÍODO 288h 

31 Estágio 3 – 

Língua Francesa 

FL Estágio 2 – 
Língua Francesa 

 6 90 96 NE OBR  

32 Língua 

Francesa 7 

FL Língua Francesa  6 
 0 64 64 NE OBR  

33 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 2 – 

Línguas 

Estrangeiras 

FL Trabalho de 
Conclusão de Curso 

1 - Línguas 
Estrangeiras 

 0 64 64 NE OBR  

34 Prática de 

Tradução - 

Francês 

FL Teorias da 

Tradução, Língua 

Francesa 5 

 0 64 64 NE OBR  

8º PERÍODO 368h 

35 Estágio 4 – 

Língua 

FL Estágio 3 – 

Língua Francesa 

 12 100 112 NE OBR  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Francesa          

36 Literaturas de 
Expressão 
Francesa 3 

FL Introdução aos 

Estudos Literários, 

Língua Francesa 4 

 0 64 64 NE OBR  

37 Língua 

Francesa 8 

FL Língua Francesa 7  0 64 64 NE OBR  

38 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 3 – 

Línguas 

Estrangeiras 

FL Trabalho de 

Conclusão de Curso 

2 – Línguas 

Estrangeiras 

 0 64 64 NE OBR  

39 OPT 2    0 0 64 NE OPT  
 
 
 

 

A carga horária de Prática como Componente Curricular (PCC) não foi 
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incluída na tabela da Matriz Curricular porque será descrita posteriormente, no item 6.3. 
No curso de Letras: Francês a PCC não está incluída na carga horária das disciplinas, 
ela será realizada por meio de projetos de 50h (semestrais) ou 100h (anuais), a depender 
da escolha do estudante.  

O quadro 02 a seguir apresenta a síntese da carga horária da matriz curricular.  
 
                    Quadro 02 – Síntese da Carga Horária da Matriz Curricular 
 
 
 

COMPONENTES CURRICULARES CARGA 

HORÁRIA 

PERCENTUAL 

NÚCLEO COMUM (NC) 384 11,62% 

NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO (NEOB) 2064 62,47% 

NÚCLEO ESPECÍFICO OPTATIVO (NEOP) 128 3,87% 

NÚCLEO LIVRE (NL) 128 3,87% 

PRÁTICA COMO COMPONENTE 

CURRICULAR (PCC) 

400 12,11% 

ATIVADES COMPLEMENTARES (AC) 200 6,05% 

CARGA HORÁRIA TOTAL (CHT) 3304 100% 

 
 

6.1.2 Disciplinas Optativas 
 

 O Quadro 03 apresenta a lista das disciplinas optativas do curso de 
Letras: Francês. 

 

Quadro 03 – Disciplinas Optativas  
Nº DISCIPLINA UNIDADE 

ACADÊMICA 

RESPONSÁVEL 

PRÉ- 

REQUISITO 

(PR) 

CO- 

REQUISITO 

(CR) 

C.H. 

SEMESTRAL 

C.H. 

TOTAL 

NÚCLEO NATUREZA C.H 

PCC 

Teo Prat 

40 Análise do 
Discurso 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 64 0 64 NE DOPT  

41 Aquisição da 
linguagem 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 32 32 64 NE DOPT  

42 Compreensão e 

Expressão Oral 1 – 

Língua Espanhola 

FL   0 64 64 NE DOPT  

43 Crítica Literária FL Teoria e 

Crítica da 

Literatura 

 64 0 64 NE DOPT  



21  

44 Culturas 

Francófonas 

FL Língua 

Francesa 4 

 64 0 64 NE DOPT  

45 Diversidade 

Linguística e 

Direitos Humanos 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 32 32 64 NE DOPT  

46 Ecolinguística FL Introdução à 

Linguística da 

Enunciação 

Introdução à 

Linguística da 

Enunciação 

32 32 64 NE DOPT  

47 Educação para as 
Relações 
Etnicorraciais 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 32 32 64 NE DOPT  

48 Ensino e 

Aprendizagem de 

Línguas 

Estrangeiras para 

Crianças 

FL   64 0 64 NE DOPT  

49 Estudos autorais 

em narrativa 

brasileira 

FL   64 0 64 NE DOPT  

50 Estudos autorais 

em poesia 

brasileira 

FL   64 0 64 NE DOPT  

51 Estudos 

comparados de 

literaturas de 

língua portuguesa 

FL   64 0 64 NE DOPT  

52 Estudos do Léxico FL   64 0 64 NE DOPT  

53 Estudos sobre 

letramento 

FL   32 32 64 NE DOPT  

54 Expressão e 

compreensão 

FL   0 64 64 NE DOPT  

 Oral de Inglês 1          

55 Expressão e 
comunicação oral 
em língua francesa 

FL Expressão Oral 

em Língua 

Francesa, 

Língua 

Francesa 4 

 64 0 64 NE DOPT  

56 Fonética e 
Fonologia 

FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 32 32 64 NE DOPT  

57 Gramática 
Tradicional e 
Ensino 

FL Introdução aos 

Estudos da 

Linguagem 

 32 32 64 NE DOPT  
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58 Inglês 1 FL   0 64 64 NE DOPT  

59 Inglês 2 FL Inglês 1  0 64 64 NE DOPT  

60 Inglês 3 FL Inglês 2  0 64 64 NE DOPT  

61 Inglês 4 FL Inglês 3  0 64 64 NE DOPT  

62 Introdução ao 

Grego Antigo 

FL   0 64 64 NE DOPT  

63 Introdução ao 

grego Antigo II 

FL   0 64 64 NE DOPT  

64 Latim 1 FL   64 0 64 NE DOPT  

65 Latim 2 FL Latim 1  64 0 64 NE DOPT  

66 Leitura de Poesia FL   32 32 64 NE DOPT  

67 Leitura de 

Romance 

FL   64 0 64 NE DOPT  

68 Linguística 

Antropológica 

FL   64 0 64 NE DOPT  

69 Linguística 

Aplicada ao 

Ensino de 

Línguas 

Estrangeiras 

FL Didática de 
Línguas 

Estrangeiras 

 64 0 64 NE DOPT  

70 Linguística 
Românica 

FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 64 0 64 NE DOPT  

71 Literatura 
Comparada 

FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

72 Literatura 
Comparada 

FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

73 Literatura Infantil 

e Juvenil, tradição 

oral e ensino. 

FL Introdução aos 
Estudos 
Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

74 Literatura e 

Imprensa 

FL Introdução aos 

Estudos 

 64 0 64 NE DOPT  

 
   Literários        

75 Literaturas 

Africanas em 

Língua 

Portuguesa: 

Angola e Cabo 

Verde 

FL Introdução aos 
Estudos 
Literários 

 64 0 64 NE DOPT  
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76 Literaturas 

Africanas em 

Língua 

Portuguesa: 

Moçambique, 

Guiné-Bissau, São 

Tomé e Príncipe 

FL Introdução aos 
Estudos 
Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

77 Literaturas 
Francófonas 

FL Introdução aos 

Estudos 

Literários, 

Língua Francesa

5 

 64 0 64 NE DOPT  

78 Língua Espanhola 

e Comunicação 1 

FL   0 64 64 NE DOPT  

79 Língua Espanhola 
e Comunicação 2 

FL Língua 

Espanhola e 

Comunicação 1 

 0 64 64 NE DOPT  

80 Língua Espanhola 
e Comunicação 3 

FL Língua 

Espanhola e 

Comunicação 2 

 0 64 64 NE DOPT  

81 Língua Espanhola 
e Comunicação 4 

FL Língua 

Espanhola e 

Comunicação 3 

 0 64 64 NE DOPT  

82 Língua e Cultura 

Italiana 1 

FL   64 0 64 NE DOPT  

83 Língua e Cultura 

Italiana 2 

FL Língua e

Cultura 

Italiana 1 

 0 64 64 NE DOPT  

84 Língua e Cultura 

Italiana 3 

FL Língua e

Cultura 

Italiana 2 

 0 64 64 NE DOPT  

85 Língua e Cultura 

Italiana 4 

FL Língua e

Cultura 

Italiana 3 

 0 64 64 NE DOPT  

86 Línguas Indígenas 

Brasileiras 

FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 64 0 64 NE DOPT  

87 Morfologia FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 64 0 64 NE DOPT  

 

88 Pragmática FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 0 64 64 NE DOPT  

89 Psicolinguística FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 32 32 64 NE DOPT  
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90 Seminário de 

Crítica Literária 

FL Teoria e 

Crítica da 

Literatura 

 64 0 64 NE DOPT  

91 Seminários de 

História da 

Literatura 

FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

92 Semiótica FL Introdução à 

Linguística da 

Enunciação 

 32 32 64 NE DOPT  

93 Sintaxe FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 64 0 64 NE DOPT  

94 Sociolinguística FL Introdução à 

Linguística 

Descritiva 

 32 32 64 NE DOPT  

95 Teoria da 
Literatura 

FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

96 Teoria da Narrativa FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

97 Teoria do Poema FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

98 Teoria do Romance FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

99 Teoria do Teatro FL Introdução aos 

Estudos 

Literários 

 64 0 64 NE DOPT  

100 Texto, Discurso e 

Ensino 

FL   32 32 64 NE DOPT  

101 Tópicos especiais 

de Prática de 

Tradução - 

Francês 

FL Teorias da 
Tradução, 

Língua 
Francesa 6 

 64 0 64 NE DOPT  

102 Tópicos especiais 

em Estudos da 

Tradução 

FL Teorias da 
Tradução 

 64 0 64 NE DOPT  

 
 
 
 
 

6.2 Componentes curriculares 
6.2.1 Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo comum 
6.2.2  
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 
Ementa 
Introdução aos conceitos fundamentais da literatura. Estabelecimento dos domínios dos 
Estudos Literários: a crítica, a teoria, a história e o ensino de literatura. Noções de Poética 
Clássica. Orientação de leitura e análise de textos antigos a modernos. 
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Bibliografia Básica: 
ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO.. A poética clássica., Cultrix, 1990 
COMPAGNON, A.. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Tradução de Cleonice 
Paes Barreto Mourão, Consuelo Fortes Santiago., Editora UFMG, 2001 
SOUZA, R. A. de.. Iniciação aos estudos literários. Objetos, disciplinas, instrumentos., 
Martins Fontes, 2006 
Bibliografia Complementar: 
AUERBACH, E.. Introdução aos estudos literários. Trad. José Paulo Paes., Cultrix, 1972 
CULLER, J.. Teoria Literária: uma introdução. Trad. Sandra Vasconcelos., Beca Edições, 
1999 
EAGLETON, T.. Teoria da literatura: uma introdução. Trad. Waltensir Dutra., Martins 
Fontes, 1983 
JOBIM, J. L. (Org.).. Introdução aos termos literários., EDUERJ, 1999 PLATÃO.. A 
república. 2. ed. Trad. J. Guinsburg., Difusão Européia do Livro, 1973 
SPINA, S.. Introdução à Poética Clássica., Martins Fontes, 1995 

 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM 
Ementa 
As concepções de linguagem e língua nas diferentes correntes teóricas da Linguística, 
e suas implicações para o ensino de línguas. 
Bibliografia Básica: 
MARTIN, R.. Para entender a linguística., Parábola, 2003 
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.).. Introdução à linguística: fundamentos 
epistemológicos., Cortez, 2004 
SAUSSURE, F. de.. Curso de linguística geral., Cultrix, 1991 
Bibliografia Complementar: 
BAKHTIN, M.. Marxismo e filosofia da linguagem., Hucitec, 1995 FIORIN, J.L.. 
Introdução à linguística: vols. I e II., Contexto, 2005 FRANÇA, A. I.; FERRARI, L.; MAIA, 
M.. A linguística no século XXI: convergências e divergências no estudo da linguagem., 
Contexto, 2016 MOURA, H.; CAMBRUSSI, M.. Uma breve história da Linguística, Vozes, 
2018 
MUSSALIM, F.; BENTES, A.. Introdução à linguística. (vols. 1 e 2)., Cortez, 2001 
 
LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 
Ementa 
Prática de leitura e produção de textos com ênfase nos aspectos de sua 
organização. 
Bibliografia Básica: 
FREIRE, P.. A importância do ato de ler (em três artigos que se completam)., Cortez, 1983 
KOCH, I. V. e ELIAS, Vanda M.. Ler e Escrever – estratégias de produção textual., Contexto, 
2009 
MARCUSCHI, Luiz Antônio.. Produção textual, análise de gêneros e compreensão., 
Parábola, 2008 
Bibliografia Complementar: 
ANTUNES, I.. Análise de textos – fundamentos e práticas., Parábola, 2013 FIORIN, J. L.. 
Argumentação., Contexto, 2015 
GARCIA, O. M.. Comunicação em prosa moderna., FGV, 2006 KOCH, I. V. e ELIAS, V. 
M.. Ler e Compreender os Sentidos do Texto., Contexto, 2006 
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M.. Escrever e argumentar., Contexto, 2011 MACHADO, A. R. 
(coordenação); LOUSADA, E.; SANTOS, L. Abreu-Tardelli.. Leitura e Produção de Textos 
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Técnicos e Acadêmicos: 1) Resumo, 2) Resenha, 
3) Planejar gêneros acadêmicos., Parábola, 2008 
MOTA-ROTH, D.; HENDGES, G.. Produção textual na universidade., Parábola, 2010 
 
TEORIA E CRÍTICA DA LITERATURA 
Ementa 
Estudo de conceitos fundamentais da Teoria e da Crítica Literária e de suas articulações 
com os métodos de leitura, análise e ensino do texto literário. Abordagem da 
problemática dos gêneros literários da Antiguidade à Modernidade. 
Bibliografia Básica: 
AUERBACH, E.. Mímesis: a representação da realidade na literatura ocidental. Trad.: G. 
Sperber., Perspectiva, 1971 
COMPAGNON, A.. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Trad.: C. 
P. B. Mourão, C. F. Santiago., Editora UFMG, 2001 
EAGLETON, T.. A função da crítica. Trad. Jefferson Luís Camargo., Martins Fontes, 2004 
Bibliografia Complementar: 
ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO.. A poética clássica. Trad. Jaime Bruna., Cultrix, 
1990 
BAKHTIN, M.. Teoria do romance I: A estilística. Trad. Paulo Bezerra., Editora 34, 2015 
BOSI, A.. O Ser e o Tempo da poesia., Cia. das Letras, 2000 CANDIDO, A.. Literatura e 
sociedade., Ouro sobre azul, 2006 CORTÁZAR, J.. Valise de Cronópio. Trad. João Alexandre 
Barbosa., Perspectiva, 2006 
HEGEL, G.W.F.. II Curso de estética: o sistema das artes. Trad. Álvaro Ribeiro., Martins 
Fontes, 1997 
STALLONI, Y.. Os gêneros literários. Trad. Flávia Nascimento., Difel, 2001 SZONDI, P.. 
Ensaio sobre o trágico. Trad. Pedro Süssekind., Jorge Zahar Editor, 2004 
 
INTRODUÇÃO À LINGUÍSTICA DESCRITIVA 
Ementa 
Princípios de descrição linguística. Os níveis de análise gramatical e seus respectivos 
objetos de investigação. Conceitos básicos da descrição fonética, fonológica, morfológica 
e sintática. Aplicações à pesquisa e ao ensino. 
Bibliografia Básica: 
FIORIN, J. L.. Introdução à Linguística II – Princípios de Análise., Contexto, 2003 
MATTOSO C MARA JR.. Princípios de Linguística Geral., Ao Livro Técnico, 1998 
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.).. Introdução à linguística: domínios e fronteiras., 
Cortez, 2004 
Bibliografia Complementar: 
BRITO, A. M. et. al.. Gramática comparativa Houaiss: quatro línguas românicas., 
Publifolha, 2013 
CASTILHO, A.. Gramática do português brasileiro., Contexto, 2010 DUBOIS, J. et al.. 
Dicionário de Linguística., Cultrix, 1988 
LYONS, J.. Linguagem e linguística, Guanabara, 1987 
PERINI, M.. Princípios de linguística descritiva., Parábola, 2006 

 
INTRODUÇÃO À LINGUÍSTICA DA ENUNCIAÇÃO 
Teorias enunciativas e discursivas. Relações entre enunciado, enunciação, dialogismo, 
polifonia. Gêneros discursivos e/ ou textuais e aplicações à pesquisa e ao ensino. 
Bibliografia Básica: 
BAKHTIN, M. (VOLOCHINOV).. Marxismo e filosofia da linguagem., Hucitec, 1995 
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BENVENISTE, E.. Problemas de linguística geral I e II. Trad.: M. G. Novak; 
M. L. Neri., Pontes, 2005 
DUCROT, O.. O dizer e o dito., Pontes, 1987 
Bibliografia Complementar: 
BAKHTIN, M.. Estética da criação verbal. Trad.: M. E. G. G. Pereira., Martins Fontes, 2000 
AUTHIER-REVUZ, J.. Entre a transparência e a opacidade: um estudo enunciativo do 
sentido. Trad.: L. B. Barbisan e V. N. Flores., PUCRS, 2004 CERVONI, J.. A enunciação. 
Trad.: L. G. Santos., Ática, 1989 
FLORES, V.; TEIXEIRA, M.. Introdução à Linguística da Enunciação., Contexto, 2005 
MAINGUENEAU, D.. Cenas de Enunciação., Criar, 2006 

 
6.2.3 Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo específico 
LÍNGUA FRANCESA 1 
Ementa 
Introdução às práticas de compreensão e produção orais e escritas em francês, nível 
elementar, em contexto de comunicação. 
Bibliografia Básica: 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
GREVISSE . M.. Le bon usage. Belgique, Editions J. Duculot, 1975 ROBERT, P.. Le 
Nouveau Petit Robert., Dictionnaires Le Robert, 2000 Bibliografia Complementar: 
HUGOT et al.. Alter ego + A1., Hachette livre, 2012 BESCHERELLE .. La conjugaison 
pour tous., Hatier, 1997 MONNERIE, A.. Le français au présent., Didier/Hatier, 1987 
LAROUSSE. Francês-português/português-francês, Larousse, 2008 
THOMAS, A. V.. Dictionnaire des difficultés de la langue française, Librairie Larousse, 1971 
 
EXPRESSÃO ORAL EM LÍNGUA FRANCESA 
Estudo de aspectos fonológicos da língua francesa. Prática de expressão e compreensão 
orais abrangendo as competências gramatical e discursiva. 
Bibliografia Básica: 
CHARLIAC, L., MOTRON, A.M.. Phonétique progressive du Français, Clé International, 
1998 
MARTINIE, B., WACHS, S.. Phonétique en dialogues, débutant, Clé International, 2012 
PEDOYA-GUIMBRETIERE, E. ; Kaneman-Pougatch, M.. Le plaisir des sons., Didier, 2003 
Bibliografia Complementar: 
HUGOT et al.. Alter ego + A1., Hachette livre, 2012 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
LE ROBERT et NATHAN.. Conjugaison., Éditions Nathan, 1996 MARTINS, C., MABILAT, 
J.-J.. Sons et intonations, exercices de prononciation, Didier Fle, 2015 
LAROUSSE. Francês-português/português-francês, Larousse, 2008 

 
LÍNGUA FRANCESA 2 
Ementa 
Práticas de compreensão e produção orais e escritas em francês, nível elementar, em 
contexto de comunicação. 
Bibliografia Básica: 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
GREVISSE . M.. Le bon usage. Belgique, J. Duculot, 1975 
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ROBERT, P.. Nouveau Petit Robert., Dictionnaires Le Robert, 2000 
Bibliografia Complementar: 
HUGOT et al.. Alter ego + A1. Paris, Hachette livre, 2012 BESCHERELLE. La conjugaison 
pour tous., Hatier, 1997 
LAROUSSE.. Dictionnaire Larousse de poche - dictionnaire noms communs et noms 
propres., Larousse, 1995 
MONNERIE, A.. Le français au présent., Didier/Hatier, 1987 
THOMAS, A. V.. Dictionnaire des difficultés de la langue française, Librairie Larousse, 1971 
LAROUSSE. Francês-português/português-francês, Larousse, 2008 

 
FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SÓCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
Ementa 
A Educação como processo social; a educação brasileira na experiência histórica do 
ocidente; a ideologia liberal e os princípios da educação pública; sociedade, cultura e 
educação no Brasil: os movimentos educacionais e a luta pelo ensino público no Brasil, a 
relação entre a esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos da 
educação popular. 
Bibliografia Básica: 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues.. O que é educação?, Brasiliense, 2007 JAEGER, Werner.. A 
formação do homem grego., Martins Fontes, 2003 SAVIANI, D.. História das ideias 
pedagógicas no Brasil., Autores Associados, 2008 
Bibliografia Complementar: 
FREIRE, P.. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa., Paz & Terra, 
2018 
NOGUEIRA, Maria Alice; NOGUEIRA, Cláudio M. Martins.. Bourdieu e a educação., 
Autêntica, 2004 
RODRIGUES, Alberto Tosi.. Sociologia da Educação., Lamparina, 2007 ROMANELLI, O. 
O. História da Educação no Brasil., Vozes, 2014 COÊLHO, Ildeu Moreira.. Qual o sentido 
da escola? In: (org.). 
Escritos sobre o sentido da escola., Mercado de Letras, 2013 
STEPHANOU, M.; BASTOS, M. H. C. (Orgs.). Histórias e memórias da educação no Brasil., 
Vozes, 2005 
 
INTRODUÇÃO À LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 
Ementa 
Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do uso de 
estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de Sinais. O 
surdo e a sociedade. 
Bibliografia Básica: 
BRITO, L. F.. Por uma Gramática de Língua de Sinais., Tempo Brasileiro, 1995 FELIPE, T.; 
MONTEIRO, M. S.. Libras em contexto. Curso Básico., Ministério da Educação e do 
Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001 GÓES, M. C. R. de.. Linguagem, surdez e 
educação., Editora Autores Associados, 1999 
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M.. Curso de Libras 1 – Iniciante., Editora Pallotti, 2008 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial.. Ensino de Língua 
Portuguesa para Surdos: Caminhos para a Prática Pedagógica, MEC/ 
SEESP, 2002 
CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D.. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da 
Língua de Sinais Brasileira, USP, 2001 
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CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.).. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira., 
USP, 2004 
GESSER, A.. A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de 
sinais e da realidade surda., Parábola, 2009 
QUADROS, R. M.. Educação de surdos: a aquisição da linguagem., Artes Médicas, 1997 
QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L.. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos., 
Artmed, 2004 
SACKS, O.. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos., Editora Cia das Letras, 1999 
SASSAKI, R. K.. Inclusão: construindo uma sociedade para todos., WVA, 1997 

 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 1 
Ementa 
Introdução ao estudo da Psicologia: fundamentos históricos e epistemológicos; a relação 
Psicologia e Educação. Abordagens teóricas: comportamental e psicanalítica e suas 
contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 
psicomotor e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. 
Bibliografia Básica: 
CUNHA, M. V.. Psicologia da Educação., Lamparina, 2008 
FREUD, Sigmund. Uma breve descrição da Psicanálise [1923]. In: FREUD, S. Obras 
completas., Imago, 1980 
FREUD, Sigmund.. Algumas reflexões sobre a Psicologia Escolar [1914]. In: FREUD, S. 
Obras Completas., Imago, 1980 
SKINNER, B. F.. Tecnologia do ensino., EPU, 1975 
Bibliografia Complementar: 
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T.. Psicologias: uma 
introdução ao estudo de psicologia., Saraiva, 2009 CALLIGARIS, C.. A Adolescência., 
Publifolha, 2000 
FIGUEIREDO, L. C. M.; SANTI, P. L. R.. Psicologia, uma (nova) introdução: uma visão 
histórica da psicologia como ciência., EDUC, 2010 
FREUD, Sigmund.. Totem e Tabu e outros trabalhos. In: FREUD, S. Obras Completas, 
Imago, 1980 
KUPFER, M. C.. Freud e a educação., Scipione, 2000 
SKINNER, B. F.. Sobre o behaviorismo. Trad.: M. P Villalobos., Cultrix, 2006 
 
POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 
Ementa 
A relação Estado e políticas educacionais; os desdobramentos da política educacional no Brasil 
pós-64; as políticas de regulação e gestão da educação brasileira e a (re)democratização da 
sociedade brasileira; os movimentos de diversificação, diferenciação e avaliação da educação 
nacional. Organização da educação básica, gestão escolar e trabalho docente a partir da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/1996. A organização do trabalho escolar - 
o projeto político-pedagógico, a gestão da escola e o trabalho do professor. Política curricular 
nacional para a educação básica e as implicações para a escola e para o trabalho docente. 
Bibliografia Básica: 
AZEVEDO, J. L. A educação como política pública. Autores Associados, 2001 
HOFLING, E. Estado e políticas (públicas) sociais (p. 30-41, n.55, nov. 2001.), Cadernos 
Cedes, ano XXI, 2001 
LIBANEO, J. C. Organização e gestão da escola: teoria e prática. MF Livros, 2008. 
LIBANEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e 
organização, Cortez, 2003 
Bibliografia Complementar: 
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OLIVEIRA, J. F. de;; OLIVEIRA, D. A.; VIEIRA, L. F. Trabalho Docente na Educação 
Básica em Goiás. Fino Traço, 2012 
PARO, V. Gestão democrática da escola pública. Cortez, 2016. 
ROMANELLI, O. de O. História da Educação no Brasil. Vozes, 2005 
SAVIANI, D. O legado educacional do Século XX no Brasil. Autores Associados, 2001 
SHIROMA, E. O. Política educacional: o que você precisa saber sobre., DP&A, 2000 
SOUZA, A. R. GOUVEIA, A. B.; TAVARES, T. M (ORG). Políticas Educacionais: 
conceitos e debates. Appris, 2013 

 
LÍNGUA FRANCESA 3 
Ementa 
Desenvolvimento sistemático da competência comunicativa e das habilidades linguísticas 
em francês em nível pré-intermediário. 
Bibliografia Básica: 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE, 2004 
LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3. LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3, 
Hatier, 1980 
ROBERT, P.. Le Nouveau Petit Robert., Dictionnaires Le Robert, 2000 
Bibliografia Complementar: 
BESCHERELLE. La conjugaison pour tous., Hatier, 1997 
GENOUVRIER , E.; DÉSIRAT, G.; HORDE, T. Nouveau. Dictionnaire des synonymes., 
Librairie Larousse, 1977 
LAROUSSE.. Francês-português/português-francês., Larousse, 2007 LAROUSSE.. 
Dictionnaire Larousse de poche - dictionnaire noms communs et noms propres., 
LAROUSSE., 1995 
HUGOT et al.. Alter ego + A1, Hachette livre, 2012 

 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 2 
Ementa 
Abordagens teóricas: psicologia genética de Piaget, psicologia sócio-histórica de Vygotsky 
e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 
psicomotor e suas implicações no processo ensino- aprendizagem. 
Bibliografia Básica: 
CARRARA, K.. Introdução à Psicologia da Educação., Avercamp, 2004 PIAGET, J.. Seis 
estudos em Psicologia. Trad. M. A. M. D’Amorim e P.S.L. Silva., Forense Universitária, 2007 
VYGOTSKY, L. S.. Pensamento e Linguagem., Martins Fontes, 2005 
Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, A. R. S.. A emoção na sala de aula., Papirus, 2003 
GOULART, I. B. Piaget. Experiências básicas para utilização pelo professor., Vozes, 2005 
OZELLA, S. (Org.).. Adolescências construídas – a visão da psicologia sócio- histórica, 
Cortez, 2003 
PIAGET, J.. Para onde vai a educação? Trad.: I. Braga., José Olympio, 2011 VYGOTSKY, L. 
S.. A formação social da mente., Martins Fontes,, 2003 
 
TECNOLOGIAS APLICADAS AO ENSINO DE LÍNGUAS 
Ementa 
Reflexão sobre a influência tecnológica nos processos de ensino e aprendizagem de 
línguas. Multiletramentos, gêneros discursivos/ textuais e formação de professores de 
línguas. Uso das tecnologias digitais de informação e comunicação na prática docente. 
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Bibliografia Básica: 
DUDENEY, G.; HOCKLY, N.; PEGRUM, M.. Letramentos digitais., Parábola, 2016 
JESUS, D. M. ; MACIEL, R. F. (Orgs.).. Olhares sobre tecnologias digitais: 
linguagens, ensino, formação e prática docente., Pontes Editores, 2015 MARCONDES, B. 
MENEZES, G. TOSHIMITSU, T.. Como usar outras 
linguagens na sala de aula., Contexto, 2000 
Bibliografia Complementar: 
COSCARELLI, C. V. (Org.).. Tecnologias para aprender., Parábola, 2016 
  . Cidadania digital: atividades para formação do pensamento crítico.. 
Cidadania digital: atividades para formação do pensamento crítico, SC Literato, 2017 
MARCUSCHI, L.A. XAVIER, A.C.. Hipertexto e gêneros digitais : novas formas de 
construção do sentido. In: XAVIER, A. C. (Orgs.)., Cortez, 2010 GOTTHEIM, L.. Materiais 
didáticos para o ensino de língua estrangeira: processos de criação e contextos de uso., 
Mercado de Letras, 2010 MONEREO, C. C. (Org.).. Psicologia da Educação Virtual: 
aprender e ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação., Artmed, 2010 
OLIVEIRA, E. C. de. Navegar é preciso! – o uso de recursos tecnológicos para um ensino-
aprendizagem significativo de línguas estrangeiras. In: PEREIRA, 
A. L.; GOTTHEIM, L. Materiais didáticos para o ensino de língua estrangeira: processos de 
criação e contextos de uso., Mercado de Letras, 2010 
 
DIDÁTICA E FORMAÇÃO DOCENTE 
Ementa 
Concepções e Objeto da didática, processo de ensino- aprendizagem. Conceitos básicos, 
objetivos, conteúdo, metodologia de ensino, avaliação e relação entre professor e aluno. 
Condições de ensino e aprendizagem, contexto histórico-cultural e institucional. 
Planejamento educacional, Projeto político pedagógico, concepções, princípios e 
estrutura; Plano de ensino; Plano de aula. 
Bibliografia Básica: 
VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto 
político-pedagógico. Libertad, 2012. 
LIBANEO, J.C. Didática. Cortez, 2008. 
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Trad. Ernani F. da F. Rosa. Reimpressão. 
Porto Alegre: Artmed, 2010. 
Bibliografia Complementar: 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. ed. 
São Paulo: Editora Paz e Terra, 1996. 
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico, Cortez, 
2011. 
PIMENTA, S. G. Didática e formação de professores: percurso e perspectivas no Brasil 
e em Portugal. Cortez, 2011. 
MIZUKAMI, M. da G. N. Ensino: as abordagens do processo.  EPU, 1986. 
VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola. Papirus, 2013. 
 
LÍNGUA FRANCESA 4 
Ementa 
Desenvolvimento da competência comunicativa e das habilidades linguísticas 
interpretativas, produtivas e interativas em francês em nível pré- intermediário. 
Bibliografia Básica: 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
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LE NOUVEAU BESCHERELLE. LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3., 
Hatier, 1980 
ROBERT, P.. Le Nouveau Petit Robert., Dictionnaires Le Robert, 2000 
Bibliografia Complementar: 
BESCHERELLE.. La conjugaison pour tous., Hatier, 1997 LAROUSSE. Francês-
português/português-francês., Larousse, 2007 
LAROUSSE.. Dictionnaire Larousse de poche - dictionnaire noms communs et noms 
propres., Larousse, 1995 
LE ROBERT et NATHAN.. Conjugaison, Éditions Nathan, 1996 MONNERIE, A.. Le 
français au présent., Didier/Hatier,, 1987 
 
TEORIAS DA TRADUÇÃO 
Ementa 
Reflexão crítica e científica sobre a tradução. Tópicos de teoria da tradução. 
Bibliografia Básica: 
AGUIAR, O. B.. Abordagens teóricas da tradução., UFG, 2000 GENTZLER, Edwin.. 
Teorias contemporâneas da tradução., Madras, 2009 MILTON, J.. Tradução: teoria e 
prática., Martins Fontes, 2010 Bibliografia Complementar: 
ARROJO, Rosemary.. O signo desconstruído: implicações para a tradução, a leitura e o 
ensino., Pontes, 1992 
BERMAN, A.. A prova do estrangeiro: cultura e tradução na Alemanha romântica., EDUSC, 
2002 
LEFEVERE, A.. Translation / history / culture: a sourcebook., Routledge, 1992 PAES, J. P.. 
Tradução: a ponte necessária., Editora Ática, 1990 
VON FLOTOW, L.. Translation and gender: translating in the “era” of feminism., St Jerome 
Publishing, 1997 
RICOEUR, P.. Sobre a tradução. Tradução Patrícia Lavelle, Editora UFMG, 2011 
BRITTO, P. H.. A tradução literária., Civilização brasileira, 2012 

 
LÍNGUA FRANCESA 5 
Ementa 
Prática de compreensão e produção orais e escritas da Língua Francesa através do uso de 
estruturas em funções comunicativas em nível intermediário. Fonética e fonologia. 
Reflexão sobre os processos de ensino e aprendizagem da Língua Francesa. 
Bibliografia Básica: 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
LE NOUVEAU BESCHERELLE. LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3., 
Hatier, 1980 
ROBERT, P.. Le Nouveau Petit Robert., Dictionnaires Le Robert, 2000 
Bibliografia Complementar: 
GENOUVRIER, E.; DÉSIRAT, G. ; HORDE, T.. Dictionnaire des synonymes., Librairie 
Larousse, 1977 
HUGOT et al.. Alter ego + A2., Hachette livre, 2012 LE BESCHERELLE. L’art de 
conjuguer., Hatier, 1980 
MAUCHAMP, N.. La France d`aujourd`hui., CLE, 1991 
MAUCHAMP, N.. La France de toujours: Civilisation., CLE International, 2005 
 
ESTÁGIO 1 – LÍNGUA FRANCESA 
Ementa 



33  

Observação do contexto escolar em seus aspectos macro (formas de gestão e organização 
do trabalho pedagógico) e micro. Análise da estrutura e da dinâmica da sala de aula. 
Paradigmas de formação de professores e desenvolvimento da identidade profissional. 
Observação de aulas e/ ou docência compartilhada. 
Bibliografia Básica: 
PUREN, C.. La didactique des langues étrangères à la croisée des méthodes - Essai sur 
l’écletisme., Didier, 1994 
CUQ, J-P; GRUCA, I.. Cours de didactique du français langue étrangère et seconde., PUG, 
2005 
PIETRARÓIA, C. M. C. A.. Um novo docente para as novas demandas de aprendizagem do 
francês? In: PIETRARÓIA, C. M. C.; COSTA, H. A. (Org.) Ensino de língua francesa em 
contexto., Paulistana, 2013 
Bibliografia Complementar: 
CONSOLO, D. A.; PORTO, C. F. C.. Competências do professor no processo de ensino-
aprendizagem de língua estrangeira., Horizontes de Linguística Aplicada, 2011 
FLORES, M. A.. Formação docente e identidade profissional: tensões e (des)continuidades., 
Educação, 2015 
LEFFA, V. J. (Org).. O Professor de línguas estrangeiras – construindo a profissão., Editora 
da Universidade Católica de Pelotas, 2001 
SANTIAGO, S.. Presença da língua e da literatura francesa no Brasil (Para uma história dos 
afetos culturais franco-brasileiros)., Letras, 2009 
SAVIANI, D.. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no 
contexto brasileiro, Revista Brasileira de Educação, 2009 CUQ, J-P. (Org.).. Dictionnaire 
de didactique du français langue étrangère et seconde, CLE International, 2003 
 
PRODUÇÃO ESCRITA EM LÍNGUA FRANCESA 1 
Ementa 
Desenvolvimento da capacidade de expressão escrita. Estudo do processo de redação e 
produção dos vários gêneros textuais. 
Bibliografia Básica: 
BÉDRANE, S.. Le vocabulaire., Hatier, 1995 MORHANGE-BÉGUÉ, C.. Mieux rédiger., 
Hatier, 1995 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
Bibliografia Complementar: 
BOSSÉ-ANDRIEU, J.. Exercices pratiques de style., Presses Universitaires du Québec, 1990 
MOGET, M.-T.. Pratiques de l’écrit., Didier, 1986 MOIRAND, S.. Situation de l’écrit., CLE 
International, 1979 
MOREAU, J.. La contraction et la synthèse de textes., Nathan, 1977 WALTER, H.. Le 
français dans tous les sens., Robert Laffont, 1988 
 
DIDÁTICA DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Ementa 
Concepções de linguagem, língua e ensino. Processos de aquisição e aprendizagem de 
língua estrangeira. Abordagens e metodologias de ensino de língua estrangeira. Cultura, 
aspectos culturais e interculturalidade. A era pós- métodos. Relação teoria e prática. 
Bibliografia Básica: 
BERCHÉ, M. P.. Adquisición de lenguas extranjeras: perspectivas actuales en Europa., Ed. 
Edelsa, 1998 
BYRAN, M.; FLEMING, M.. Perspectivas interculturales en el aprendizaje de idiomas. 
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Enfoques a través del teatro y la etnografía., Cambridge University Press, 1999 
MARTINEZ, P.. Didática de línguas estrangeiras., Parábola, 2009 RICHARDS, J. C.; 
RODGERS, T. S.. Enfoques y métodos en la enseñanza de idiomas. Traducción al español de 
José M. Castrillo., Cambridge University Press,, 1998 
Bibliografia Complementar: 
ABADÍA, P. M.. Métodos y enfoques en la enseñanza del español como lengua extranjera, 
Edelsa, 2000 
CELANI, M. A. A.. Concepção de linguagem de professores de inglês e suas práticas em sala 
de aula. In: . (Org.). Reflexões e ações 
(trans)formadoras no ensino-aprendizagem de inglês., Mercado de Letras, 2010 
FIGUEIREDO, F. J. Q. de. (Org.).. Formação de Professores de Línguas Estrangeiras: 
princípios e práticas., Editora da UFG, 2017 
SÁNCHEZ LOBATO, J.; SANTOS GARGALLO. I.. Vademécum para la 
formación de profesores. Enseñar español como L2/LE, SGEL, 2005 BARROS, C. S.; 
COSTA. E. G. M. (Org.).. Espanhol: ensino médio. Coleção Explorando o Ensino,, Ministério 
da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010 
CUQ, JEAN PIERRE; GRUCA, ISABELLE.. Cours de didactique du français langue 
étrangère et seconde., PUG, 2005 
 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 1 
Ementa 
Estudo da produção narrativa e romanesca de expressão francesa a partir do século XVII 
até a atualidade, com ênfase em contos, novelas e crônicas. Compreensão das inovações 
temáticas e narrativas de obras representativas de sua época, bem como das transformações 
estruturais ocorridas no decurso do   desenvolvimento dos gêneros narrativos. 
 
Bibliografia Básica: 
CHARTIER, Pierre.. Introduction aux grandes théories du roman., Bordas, 1990 
GENETTE, Gerard.. Discurso da narrativa., Vega, 1995  
REUTER, Yves.. L’analyse du récit., Armand Colin, 2009  
 
Bibliografia Complementar: 
BIRON, Michel et al.. Histoire de la littérature québécoise., Boréal, 2007 
COMBE, Dominique.. Les littératures francophones. Questions, débats, polémiques., 
Presses Universitaires de France, 2010 
LECLERC, Yvan. Maupassant, le noir plaisir de raconter. Paris: Presses Universitaires 
de France, 2011. 
RÉGNIER, Philippe; THÉRENTY, Marie-Ève; VAILLANT, Alain (org.).. La civilisation du 
journal: histoire culturelle et littéraire de la presse française au XIXe siècle. Paris: Nouveau 
Monde Éditions,, 2011 
VAILLANT, Alain et al.. Histoire de la littérature française du XIXe siècle., Presses 
Universitaires de Rennes, 2006 
 
LÍNGUA FRANCESA 6 
Ementa 
Aprimoramento das estruturas da língua e aperfeiçoamento da compreensão e produção 
orais e escritas em nível intermediário. Fonética e fonologia. Reflexão sobre os 
processos de ensino e aprendizagem da Língua Francesa. 
Bibliografia Básica: 
GREGOIRE, M.; THIEVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
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1995 
DUBOIS, J. LAGANE, R.. La nouvelle grammaire du français., Larousse, 1997 LE 
NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3. LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3., 
Hatier, 1980 
Bibliografia Complementar: 
HUGOT et al.. Alter ego + A2., Hachette livre, 2012 
LE BESCHERELLE 1.. L’art de conjuguer., Hatier, 1980 
MAUCHAMP, N.. La France de toujours: Civilisation., CLE International, 2005 
MAUCHAMP, N.. La France d'aujourd'hui., CLE International, 1991 THOMAS, A. V.. 
Dictionnaire des difficultés de la langue française., Librairie Larousse, 1971 
 
ESTÁGIO 2 – LÍNGUA FRANCESA 
Ementa 
Habilidades linguísticas interpretativas, interativas e mediadoras. Planejamento de 
atividades e de aulas. Aprofundamento de métodos e abordagens de ensino. Docência 
compartilhada. 
Bibliografia Básica: 
COURTILLON, J.. Élaborer un cours de FLE., Hachette, 2003 ROBERT, J-P. ; ROSEN, E.; 
REINHARDT, C.. Faire classe en FLE. Une 
approche actionnelle et pragmatique., Hachette, 2011 
 
Cadre européen commun de référence pour les langues:. apprendre, enseigner, evaluer 
(CECR)., Disponível em: https://rm.coe.int/16802fc3a8., 2018 Bibliografia 
Complementar: 
BERTOCCHINI, P. ; CONSTANZO, E.. Manuel de Formation pratique. Pour le professeur 
de FLE., Manuel de Formation pratique. Pour le professeur de FLE., 2017 
CUQ, J-P; GRUCA, I.. Cours de didactique du français langue étrangère et seconde., PUG, 
2005 
GIRARDET, J.. Enseigner le FLE selon une approche actionnelle: quelques propositions 
methodologiques., Enseigner le FLE selon une approche actionnelle: quelques propositions 
methodologiques., 2019 
LEFFA, V. J.. Como produzir materiais para o ensino de línguas. In: LEFFA, V. 
J. (Org.). Produção de materiais de ensino: teoria e prática., EDUCAT, 2008 PORCHER, L.. 
L’enseignement des langues étrangères., Hachette, 2003 
 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 2 
Ementa 
Estudo da produção poética e dramática de língua francesa a partir do século XVI até a 
contemporaneidade. Compreensão das diferentes concepções poéticas e teatrais por 
meio da análise de poesias e de peças de teatro  representativas de sua época. 
Bibliografia Básica: 
ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO. A Poética Clássica, Cultrix, 1997  
RYNGAERT, Jean-Pierre. Introduction à l'analyse du théâtre, Armand Colin, 2008 
VAILLANT, Alain. La poésie. Introduction à l’analyse des textes poétiques, Paris:  Armand 
Colin, 2016 
Bibliografia Complementar: 
ALLEN-PAISANT, Jason. Théâtre dialectique postcolonial. Aimé Cesaire et Derek Walcott, 
Classiques Garnier, 2017 
BERTRAND, Dominique. Lire le théâtre classique, Armand Colin, 2005  
BERTRAND, Jean-Pierre; DURANT, Pascal. Les poètes de la modernité. De Baudelaire à 
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Apollinaire, Éditions du Seuil, 2006 
JARRETY, Michel (Org.). La poésie française du Moyen Âge au XX e siècle, Presses 
Universitaires de France, 1997 
LIOURE, Michel. Lire le théatre moderne: de Claudel à Ionesco, Nathan, 2002 
 ROYER, Jean. Introduction à la poésie québécoise, Bibliothèque québécoise, 2009 
 
 
PRÁTICA DE TRADUÇÃO - FRANCÊS 
Ementa 
Introdução à prática de tradução e versão voltada para o par linguístico francês-
português. Aspectos sistêmicos, discursivos e culturais da tradução. 
Bibliografia Básica: 
ARROJO,R.. Oficina de tradução: a teoria na prática., Ática, 1999 BARBOSA, H. G.. 
Procedimentos técnicos da tradução., Pontes, 1990 PAGANO, A... Traduzir com autonomia: 
estratégias para o tradutor em formação, Contexto, 2000 
Bibliografia Complementar: 
BENEDETTI, Ivone C. & SOBRAL, Adail.. Conversas com Tradutores: balanços e 
perspectivas da tradução., Parábola, 2003 
MESCHONNIC, H.. Poética do traduzir., Perspectiva, 2010 
NORD, C. N.. Análise textual em tradução: bases teóricas, métodos e aplicação didática. 
Coordenação da tradução e adaptação de Meta Elisabeth Zipser., Rafael Copetti Editor, 
2016 
RONAI, P.. Escola de tradutores., José Olympio, 2012 
VENUTI, L.. The translator’s invisibility: a history of translation., Routledge, 1995 
BERMAN, A.. Pour une critique des traductions: John Donne., Gallimard,, 1995 
 
METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 
Ementa 
Metodologia de pesquisa. Pré- elaboração de projetos de
 pesquisa. Normalização de trabalhos científicos. 
Bibliografia Básica: 
BELL, J.. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e 
ciências sociais., Artmed, 2008 
CRESWELL, J. W.. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto., Artmed, 
2007 
LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A.. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas., EPU, 
1986 
Bibliografia Complementar: 
PAIVA, V. L. M. O.. Reflexões sobre ética na pesquisa., Revista Brasileira de Lingüística 
Aplicada., 2005 
PIMENTA, S. G.. Pesquisa-ação crítico-colaborativa: construindo seu significado a partir de 
experiências com a formação docente., Educação e Pesquisa, 2005 
REES, D. K.. Considerações sobre a pesquisa qualitativa., Signótica, 2008 SEVERINO, A. J.. 
Metodologia do trabalho científico, Cortez, 2007 
WATSON-GEGEO.. Etnografia em ensino de segunda língua: definindo o que é essencial, 
Signótica, 2010 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1 - LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Ementa 
Definição, delimitação e concepções teóricas e metodológicas do objeto de estudo. 
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Bibliografia Básica: 
LAVILLE, C.. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências 
humanas., ARTMED, 1999 
MENDONÇA, L. M. N.; ROCHA, C. R. R.; D’ALESSANDRO, W. T. (Org.).. 
Guia para apresentação de trabalhos monográficos na UFG., Universidade Federal de Goiás. 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2001 
SILVA, A. M.; PINHEIRO, M. S. F.; FRANÇA, M. N.. Guia para normalização de trabalhos 
técnico-científicos: projetos de pesquisa, trabalhos acadêmicos, dissertações e teses., 
Editora UFU, 2006 
Bibliografia Complementar: 
BORTONI-RICARDO, S. M.. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa., 
Parábola, 2008 
BOOTH, W. C.. A arte da pesquisa., Martins Fontes, 2005 
MACHADO, A. R., LOUSADA, E. G., ABREU-TARDELLI, L. S.. Trabalhos de 
pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica., Parábola, 2007 MOTTA-ROTH, D.; 
HENDGES, G. H.. Produção textual na universidade., Parábola Editorial, 2010 
SEVERINO, A. J.. Metodologia do trabalho científico, Cortez, 2002 PAGANO, A. (org). 
Metodologias de pesquisa em tradução, FALE/UFMG, 2001 
GOROVITZ, S. O Projeto final de curso de tradução. In: Alice Maria de Araújo Ferreira, 
Germana Henriques Pereira de Sousa, Sabine Gorovitz (Orgs.). (Org.). Tradução na sala de 
aula: ensaios de teoria e prática de tradução, Editora da Universidade de Brasilia, 2013 
 
LÍNGUA FRANCESA 7 
Ementa 
Aprimoramento da competência comunicativa: estímulo à expressão da opinião e à 
capacidade de argumentação, interpretação e produção de textos. Reflexão sobre os 
processos de ensino e aprendizagem da Língua Francesa. 
Bibliografia Básica: 
PÉCHEUR, J.. Civilisation progressive du français, niveau avancé., CLE International, 2010 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3.. LE NOUVEAU BESCHERELLE 2 e 3., 
Hatier, 1980 
Bibliografia Complementar: 
GENOUVRIER, E.; DÉSIRAT, G. ; HORDE, T.. Dictionnaire des synonymes., Librairie 
Larousse, 1995 
GREGOIRE, M.; THIEVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
1995 
GREVISSE, M.. Le bon usage., Editions J. Duculot, 1975 
MAUCHAMP, N.. La France de toujours: Civilisation., CLE International, 2005 
MAUCHAMP, N.. La France d'aujourd'hui., CLE International, 1991 

 
ESTÁGIO 3 – LÍNGUA FRANCESA 
Ementa 
Análise, seleção, adaptação e elaboração de materiais didáticos. Transposição didática 
(unidade didática, sequência didática, projeto de ensino) e relação com as novas tecnologias 
de informação e comunicação. Regência de aulas. 
Bibliografia Básica: 
COURTILLON J.. Élaborer un cours de FLE., Hachette, 2003 
CUQ, J-P; GRUCA, I.. Cours de didactique du français langue étrangère et seconde., PUG, 
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2005 
ROBERT, J-P. ; ROSEN, E.; REINHARDT, C.. FLE. Une approche actionnelle et 
pragmatique, Hachette, 2011 
Bibliografia Complementar: 
BEAU, D.. La boîte à outils du formateur : 100 fiches pour concevoir, animer et évaluer vos 
formations., Ed. Eyrolles, 2017 
BERTOCCHINI, P. ; CONSTANZO, E.. CONSTANZO, E. Manuel de 
Formation pratique. Pour le professeur de FLE., CLE Internacionale, 2017 DE VECCHI, G.. 
Aider les élèves à apprendre. Paris: Hachette éducation, Hachette éducation, 2014 
FIEVET, M.. Littérature en classe de FLE., CLE Internationale, 2013 PUREN C.. « 
L’exploitation didactique des documents authentiques en didactique des langues-cultures: 
trois grandes "logiques" différentes », Revue Les Cahiers Pédagogiques, 2013 
LEFFA, V J.. Interação simulada: um estudo da transposição da sala de aula para o ambiente 
virtual. In: LEFFA, V. (Org.) A interação na aprendizagem das línguas, Educat, 2003 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2 – LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Ementa 
Desenvolvimento da pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso. Coleta e análise dos 
dados. Redação inicial do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Bibliografia Básica: 
LAVILLE, C.. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências 
humanas., ARTMED, 1999 
Universidade Federal de Goiás. Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; MENDONÇA, L. 
M. N.; ROCHA, C. R. R.; D’ALESSANDRO, W. T. (Org.). 
Guia para apresentação de trabalhos monográficos na UFG., Universidade Federal de Goiás. 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2001 
SILVA, A. M.; PINHEIRO, M. S. F.; FRANÇA, M. N.. Guia para normalização de trabalhos 
técnico-científicos: projetos de pesquisa, trabalhos acadêmicos, dissertações e teses., 
Editora UFU, 2006 
Bibliografia Complementar: 
BORTONI-RICARDO, S. M.. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa., 
Parábola, 2008 
BOOTH, W. C.. A arte da pesquisa., Martins Fontes, 2005 
MACHADO, A. R., LOUSADA, E. G., ABREU-TARDELLI, L. S.. Trabalhos de 
pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica., Parábola, 2007 MOTTA-ROTH, D.; 
HENDGES, G. H.. Produção textual na universidade., Parábola Editorial, 2010 
SEVERINO, A. J.. Metodologia do trabalho científico., Cortez, 2002 PAGANO, A. (org). 
Metodologias de pesquisa em tradução, FALE/UFMG, 2001 
GOROVITZ, S. O Projeto final de curso de tradução. In: Alice Maria de Araújo Ferreira, 
Germana Henriques Pereira de Sousa, Sabine Gorovitz (Orgs.). (Org.). Tradução na sala de 
aula: ensaios de teoria e prática de tradução, Editora da Universidade de Brasilia, 2013 
 
LÍNGUA FRANCESA 8 
Ementa 
Aprimoramento da competência comunicativa: estímulo à expressão da opinião e 
àcapacidade de argumentação, interpretação e produção de textos. Discussão 
sobreaspectos socioculturais. Reflexão sobre os processos de ensino e aprendizagem 
daLíngua Francesa. 
Bibliografia Básica: 
DUBOIS, J. LAGANE, R.. La nouvelle grammaire du français, Larousse, 1997 PÉCHEUR, J.. 
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Civilisation progressive du français, niveau avancé, CLE International, 2010 
RAT, M.. Dictionnaire des locutions françaises, Librairie Larousse, 1957 
Bibliografia Complementar: 
GENOUVRIER, E.; DÉSIRAT, G. ; HORDE, T.. Dictionnaire des synonymes, Librairie 
Larousse, 1977 
GREGOIRE, M.; THIEVENAZ, O.. Grammaire progressive du français, CLE International, 
1995 
MAUCHAMP, N. La France de toujours: Civilisation, CLE International, 2005 
MONNERIE-GOARIN, A.. Bienvenue en France 1 e 2., Hatier, 1990 MAUCHAMP, N.. La 
France d'aujourd'hui,, CLE International, 1991 
 
ESTÁGIO 4 – LÍNGUA FRANCESA 
Ementa 
O papel político, social e crítico- reflexivo do
 professor na contemporaneidade. Avaliação e correção. 
Regência de aulas. 
Bibliografia Básica: 
DE VECCHI, G.. Évaluer sans dévaluer et évaluer les compétences, Hachette Education, 
2011 
PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E.. Professor reflexivo no Brasil: uma gênese e uma crítica., 
Cortez, 2002 
FIGUEIREDO, F. J. Q. Aprendendo com os erros. Uma perspectiva comunicativa de ensino 
de línguas. 3 ed. Revista e Ampliada., UFG, 2005 Bibliografia Complementar: 
FIDALGO, S. S.. A avaliação na escola: um histórico de exclusão social-escolar ou uma 
proposta sociocultural para a inclusão? Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v.6, n.2, 
p.15-31, Revista Brasileira de Linguística Aplicada, 2006 
ROBERT, J-M.. Manières d'apprendre: pour des stratégies d'apprentissage différenciées., 
Hachette, 2009 
Cadre européen commun de référence pour les langues:. apprendre, enseigner, evaluer 
(CECR)., Disponível em: https://rm.coe.int/16802fc3a8, 2018 MEGRE, B.; RIBA, P.. 
Démarche, qualité et évaluation en langues., Hachette,, 2015 
PUREN, C.. Évaluer dans une persperctive actionnelle. In: BOURGUIGNON Claire (at al.) 
Évaluer dans une perspective actionnelle : l'exemple du Diplôme de Compétence en 
Langue., Éditions Delbopour,, 2007 
 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 3 
Ementa 
Estudo da produção narrativa e romanesca de expressão francesa a partir do século 
XVII até a atualidade, com ênfase em romances. Compreensão das inovações temáticas 
e narrativas de obras representativas de sua época, bem como das transformações 
estruturais ocorridas no decurso do desenvolvimento dos gêneros narrativos. 
 
Bibliografia Básica: 
CHARTIER, Pierre. Introduction aux grandes théories du roman. Paris: Bordas, 1990. 
BESSIÈRE, Jean (org.). Littérature, représentation, fiction. Paris: Honoré Champion, 2007. 
VALLETE, Bernard. Le roman. Paris: Armand Colin, 2011. 
 
Bibliografia Complementar: 
ALLEMAND, Roger-Michel. Le Nouveau-Roman. Paris: Ellipses, 2016. 
BELLEAU, A. Le romancier fictif: Essai sur la représentation de l’écrivain dans le 
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roman québécois. Québec: Éditions Nota bene, 1999.   
COMBE, Dominique. Les littératures francophones. Questions, débats, polémiques. 
Paris: Presses Universitaires de France, 2010. 
RAIMOND, M. Le roman depuis la révolution.Paris: Armand Colin, 2011. 
RÉGNIER, Philippe; THÉRENTY, Marie-Ève; VAILLANT, Alain (orgs.). La 
civilisation du journal: histoire culturelle et littéraire de la presse française au XIXe 
siècle. Paris: Nouveau Monde Éditions, 2011. 
THÉRENTY, Marie-Ève. La littérature au quotidien. Poétiques journalistiques au XIXe 
siècle. Paris: Éditions du Seuil, 2007. 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 3 – LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Ementa 
Desenvolvimento da pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso. Coleta e análise dos 
dados. Redação inicial do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Bibliografia Básica: 
LAVILLE, C. A. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências 
humanas, : ARTMED, 1999 
MENDONÇA, L. M. N.; ROCHA, C. R. R.; D’ALESSANDRO, W. T. (Org.).. 
Guia para apresentação de trabalhos monográficos na UFG, Universidade Federal de Goiás. 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação., 2001 
SILVA, A. M.; PINHEIRO, M. S. F.; FRANÇA, M. N.. Guia para normalização de trabalhos 
técnico-científicos: projetos de pesquisa, trabalhos acadêmicos, dissertações e teses., 
Editora UFU, 2006 
Bibliografia Complementar: 
BORTONI-RICARDO, S. M.. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa., 
Parábola, 2008 
BOOTH, W. C.. A arte da pesquisa, Martins Fontes, 2005 
MACHADO, A. R., LOUSADA, E. G., ABREU-TARDELLI, L. S.. Trabalhos de 
pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica., Parábola, 2007 MOTTA-ROTH, D.; 
HENDGES, G. H.. Produção textual na universidade., Parábola Editorial, 2010 
SEVERINO, A. J.. Metodologia do trabalho científico., Cortez, 2002 PAGANO, A. (org). 
Metodologias de pesquisa em tradução, FALE/UFMG, 2001 
GOROVITZ, S. O Projeto final de curso de tradução. In: Alice Maria de Araújo Ferreira, 
Germana Henriques Pereira de Sousa, Sabine Gorovitz (Orgs.). (Org.). Tradução na sala de 
aula: ensaios de teoria e prática de tradução, Editora da Universidade de Brasilia, 2013 
 
 
6.2.4 Ementas das disciplinas optativas 
EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO ORAL EM LÍNGUA FRANCESA 
Ementa 
Aprimoramento da capacidade de compreensão e expressão orais. Estudo de aspectos 
fonológicos da língua francesa. Análise de aspectos linguísticos, enunciativos e 
discursivos da expressão oral em língua francesa de aprendizes brasileiros. 
Bibliografia Básica: 
MARTINIE, B., WACHS, S.. Phonétique en dialogues, débutant, Clé International, 2012 
MIQUEL, C.. Communication progressive du Français, débutant et intermédiaire, Clé 
International, 2012 
PEDOYA-GUIMBRETIERE, E.. Kaneman-Pougatch, M. Le plaisir des sons, Didier, 2003 
2003. Le plaisir des sons. Cahier de l’élève., Didier, 2003 
Bibliografia Complementar: 
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BARFETY, M. ; BEAUJOIN, P.. Expression orale 1. Niveaux A1/A2., CLE Internationale, 
2016 
  . Expression orale . Niveaux B1.. Expression orale . Niveaux B1., CLE 
Internationale, 2016 
GENOUVRIER , E.; DÉSIRAT, G. ; HORDE, T.. Nouveau Dictionnaire des synonymes., 
Librairie Larousse, 1977 
GRÉGOIRE, M., THIÉVENAZ, O.. Grammaire progressive du français., CLE International, 
2004 
MARTINS, C., MABILAT, J.-J.. Sons et intonations, exercices de prononciation, Didier Fle, 
2015 
RIOS, L. M.; CAVALCANTE, M. P.. Estudo contrastivo fonológico: Português x Francês., 
Letras em Revista,, 1997 
RIOS, L. M.. Expressões francesas no dia-a-dia do goianiense: subsídios para a pronúncia do 
Francês., Signótica, 2003 
 
TÓPICOS ESPECIAIS DE PRÁTICA DE TRADUÇÃO - FRANCÊS 
Ementa 
Prática de tradução e/ ou versão voltada para o par linguístico francês- português 
com ênfase em determinado gênero textual. 
Bibliografia Básica: 
Ática. Oficina de tradução: a teoria na prática., 4, 1999 
BARBOSA, H. G.. Procedimentos técnicos da tradução., Pontes, 1990 PAGANO, A.. 
Traduzir com autonomia: estratégias para o tradutor em formação., Contexto, 2013 
Bibliografia Complementar: 
FALEIROS, A.. Traduzir o poema., Ateliê Editorial, 2012 
LARANJEIRA, M.. Poética da tradução: do sentido à significância., Edusp, 1993 
LEFEVERE, A.. Translating literature: practice and theory in a comparative literature 
context., MLA, 1992 
NEWMARK, Peter.. Manual de traducción., Cátedra, 2004 
NORD, C. N.. Análise textual em tradução: bases teóricas, métodos e aplicação didática. 
Coordenação da tradução e adaptação de Meta Elisabeth Zipser., Rafael Copetti Editor, 
2016 
RÓNAI, P.. A tradução vivida., Nova Fronteira, 1981 

 
TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 
Ementa 
Estudo de uma das áreas de pesquisa em tradução. 
Bibliografia Básica: 
ANTHONY, P.. Explorando as teorias da tradução., Perspectiva, 2017 BASSNETT, S.. 
Estudos de tradução: fundamentos de uma disciplina. Tradução de Vivina de Campos 
Figueiredo., Fundação Calouste Gulbenkian, 2003 
LEFEVERE, A.. Translation, rewriting, and the manipulation of literary fame., Routledge, 
1992 
Bibliografia Complementar: 
BERMAN, A.. A tradução e a letra ou o albergue do longínquo. Tradução de Marie-Hélène 
Catherine Torres, Mauri Furlan e Andréia Guerini., 7 Letras, 2007 
MAILLOT, J.. A tradução científica e técnica. Tradução de Paulo Rónai., Editora da 
Universidade de Brasília, 1975 
PEREIRA, G. H.; VERÍSSIMO, T. A. (Orgs.).. História e Historiografia da Tradução: desafios 
para o século XXI., Pontes, 2019 
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RIDD, M.D. (org).. Tradução no ensino de línguas. Dossiê especial. Horizontes de 
Linguística Aplicada., Disponível em: 
TOURY, G.. Descriptive translation studies and beyond., Johns Benjamins, 1995 
WYLER, L.. Línguas, poetas e bacharéis. Uma crônica da tradução no Brasil., Rocco, 2003 
VON FLOTOW, L.. Translation and gender: translating in the “era” of feminism., St Jerome 
Publishing, 1997 
VON FLOTOW, L; FARAHZAD, F. (orgs).. Translating Women: different voices and new 
horizons., Routledge, 2017 
 
LITERATURAS FRANCÓFONAS 
Ementa 
Estudo da produção literária de expressão francesa escrita por autores provenientes de 
países francófonos, com exceção da França metropolitana, a fim de expandir os 
conhecimentos sobre a diversidade da literatura de língua francesa. Leitura e análise de 
contos, novelas, romances, peças de teatro e poesias de autores de países da África 
francófona, do Canadá, da Bélgica, dentre outros países. 
Bibliografia Básica: 
DUNGEN, Pierre Van den.. Pierre Van den. Milieux de presse et journalistes en Belgique 
(1828-1914)., Academie Royale de Belgique, 2005 
MAILHOT, L. ; NEPVEU, P.. La poésie québécoise des origines à nos jours, Anthologie, 
L’Hexagone, coll. Typo,, 2007 
MOURA, Jean-Marc.. Littératures francophones et théorie postcoloniale., Presses 
Universitaires de France, 1999 
Bibliografia Complementar: 
ALLEN-PAISANT, Jason.. Théâtre dialectique postcolonial. Aimé Cesaire et Derek 
Walcott., Classiques Garnier, 2017 
BRAHIMI, Denise.. Langue et littératures francophones., Ellipses, 2001 COMBE, 
Dominique.. Dominique. Littératures francophones., PUF, 2010 KESTELOOT, Lilyan; 
BARTHÉLEMY, KOTCHY.. AiméCésaire: l’homme et l’oeuvre., PrésenceAfricaine, 1993 
VOISIN, Patrick (Org.).. AhmadouKourouma, entre poétiqueromanesque et littérature 
politique., Classiques Garnier, 2015 
 
LITERATURA E IMPRENSA 
Ementa 
Estudo das relações entre a literatura de língua francesa e a imprensa a partir do século 
XIX até a contemporaneidade. Leitura e interpretação de obras em seus contextos de 
origem; análise das implicações da imprensa periódica e do mercado de livros na criação e 
na difusão literária. 
Bibliografia Básica: 
RÉGNIER, Philippe; THÉRENTY, Marie-Ève; VAILLANT, Alain (Dir.).. La civilisation du 
journal: histoire culturelle et littéraire de la presse française au XIXe siècle., Nouveau 
Monde Éditions, 2011 
THÉRENTY, Marie-Ève.. La littérature au quotidien. Poétiques journalistiques au XIXe 
siècle., Éditions du Seuil, 2007 
VAILLANT, Alain et al.. Histoire de la littérature française du XIXe siècle., Presses 
Universitaires de Rennes, 2006 
Bibliografia Complementar: 
BETTHIER, Patrick; JARRETY, Michel.. Histoire de la France Littéraire. Modernités 
(XIXe-XXe)., Presses Universitaires de France, 2006 CASANOVA, Pascale.. La 
RépubliqueMondialedesLettres., ÉditionsduSeuil, 1999 
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CAVALLO, Guglielmo; CHARTIER, Roger.. Histoire de lalecturedansle monde occidental., 
ÉditionsduSeuil, 1997 
DUMASY, Lise (Org.).. La querelle du roman-feuilleton., Ellug, 1999 DUNGEN, Pierre 
Van den.. Milieux de presse et journalistes en Belgique (1828-1914)., Academie Royale de 
Belgique, 2005 
THIESSE, Anne-Marie.. Le roman du quotidien. Lecteurs et lectures populaires à la Belle 
Époque., Éditions du Seuil, 2000 
 
LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Ementa 
Caracterização e domínios da área da Linguística Aplicada. 
Visão     contemporânea da Linguística Aplicada. 
Bibliografia Básica: 
KLEIMAN, A. B. e CAVALCANTI, M. C. (Org.).. Linguística Aplicada: suas faces e 
interfaces, Mercado de Letras, 2007 
FERRAZ, D. M.; KAWACHI-FURLAN, C. J.. Educação Linguística em línguas estrangeiras., 
Pontes, 2018 
PASCHOAL, M.; CELANI, M. (Org.). Linguística Aplicada: da Aplicação da Linguística à 
Linguística Transdisciplinar., Educ, 1992 
Bibliografia Complementar: 
Pontes. Linguística aplicada & contemporaneidade., ALAB, 2005 
HALL, C. J.; SMITH, P. H.; WICAKSONO, R.. Mapping Applied Linguistics: a Guide for 
Students and Practitioners., Routledge, 2011 
RAJAGOPALAN, K.. Por uma linguística crítica: linguagem, identidade e a questão ética., 
Parábola, 2003 
SCHMITZ, J. R.. Linguística aplicada: novas dimensões e identidades no século XXI., 
Revista Signo, 2005 
MOITA-LOPES, L. P.. Fotografias da Linguística Aplicada brasileira na modernidade 
recente: contextos escolares. In: . Linguística 
Aplicada na Modernidade Recente. Festschrift para Antonieta Celani., Parábola, 2013 
 
LITERATURA COMPARADA 
Ementa 
Estudos de obras literárias em perspectiva comparatista. Abordagens teóricas e críticas do 
comparatismo. 
Bibliografia Básica: 
BRUNEL, P.; PICHOIS, C., & ROSSEAU, A. M.. Que é literatura comparada?, Editora 
Perspectiva, 1995 
COUTINHO, E. F.; CARVALHAL, T. F.. Literatura comparada: textos fundadores., Rocco, 
1994 
NITRINI, S.. Literatura comparada., Edusp, 1998 
Bibliografia Complementar: 
ABDALA JR, Benjamin (org.).. Mestiçagem, hibridismo & outras misturas., Bontempo, 2004 
BHABHA, Homi K.. O local da cultura., UFMG, 2001 BLOOM, H.. O cânone ocidental., 
Objetiva, 1996 
CARVALHAL, Tânia Franco.. Literatura Comparada., Ática., 1996 
JAUSS, Hans Robert.. A história da literatura comparada como provocação à teoria da 
literatura., Ática, 1994 
 
ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA CRIANÇAS 
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Ementa 
Estudo sobre os processos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras no contexto 
infantil. Legislação sobre o ensino de línguas estrangeiras para crianças. Formação de 
professores de línguas estrangeiras para crianças. 
Bibliografia Básica: 
FLORY, E. V.; SOUZA, M.T.C.C. (2009).. Influências do bilinguismo precoce sobre o 
desenvolvimento infantil: vantagens, desvantagens ou diferenças?, Rev. Intercâmbio, 2009 
ROCHA, C. H.; TONELLI, R. A.; SILVA, C. A. (Orgs.).. Língua estrangeira para crianças: 
ensino-aprendizagem e formação docente., Pontes Editores, 2010 TONELLI, J. R. A.; 
CHAGURI, J. P.. Ensino de Língua Estrangeira para Crianças: o ensino e a formação em 
foco., Appris, 2013 
Bibliografia Complementar: 
DEL RÉ, A.; HILARIO, R. N.; VIEIRA, A .J.. Subjetividade, individualidade e singularidade 
na criança: um sujeito que se constitui socialmente., Rev. Estud. Discurso, 2012 
FERREIRA, I. K. S; SANTOS, L. F.. A aprendizagem de língua estrangeira nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental., Letrônica, 2010 
FLORY, E.V.; SOUZA, M.T.C.C. (2009).. Bilinguismo: diferentes definições, diversas 
implicações., Rev. Intercâmbio, 2009 
São Paulo. A criança e a língua estrangeira: Contribuições Psicopedagógicas para o processo 
de ensino e aprendizagem., Construção Psicopedagógica, 2011 
TONELLI, J. R. A.; PÁDUA L. S.; OLIVEIRA, T. R. R.. Ensino e Formação de Professores de 
Línguas Estrangeiras, Appris, 2017 

 
LÍNGUA E CULTURA ITALIANA 1 
Ementa 
Introdução às práticas de compreensão e expressão oral e escrita em italiano em nível 
elementar e desenvolvimento da competência cultural através do estudo e reflexão de 
aspectos criativos da sociedade italiana. A arquitetura italiana. 
Bibliografia Básica: 
ZIGLIO, L.; RIZZO, G.. Corso di Italiano Espresso, Alma Edizioni, 2006 TRIFONE, M.; 
FILIPPONE, A.; SGAGLIONE, A.. Affresco Italiano. Corso di língua e cultura italiana per 
stranieri., Le Monnier, 2011 
SECCHI, B.. La città del ventesimo secolo., Bari: Laterza, 2005 MONTANARI, G.; 
BRUNO JR, A.. Architettura e città nel Novecento. I movimenti e i protagonisti., Carocci, 
2009 
Bibliografia Complementar: 
MEZZADRI, M.; PEDERZANI, L.. Civiltà punto it. Perugia:, Guerra Edizioni, 2007 
FRATTER, I.; TRONCARELLI, C.. Piazza Navona1. Corso di italiano per stranieri., Cideb 
Editrice, 2006 
COZZI, N.; FEDERICO, F.; TANCORRE, A.. Corso di italiano Caffè Italia 1., ELI, 2005 
DAL CO, F. et alli.. Storia dell'architettura italiana. Il Secondo Novecento, Elemond Electa 
– Mondadori, 1997 
MONTANARI, G.; BRUNO JR, A.. Architettura e città nel Novecento. I movimenti e i 
protagonisti, Carocci, 2009 
 
CULTURAS FRANCÓFONAS 
Ementa 
Desenvolvimento da competência sociocultural relacionada ao mundo francófono e à 
aplicabilidade de aspectos culturais na sala de aula. 
Bibliografia Básica: 
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BRAHIMI, D. Langue et littératures francophones, Ellipses, 2001 DENIAU, X. La 
francophonie, PUF, 2001 
NIJKÉ, J. N. Civilisation progressive de la francophonie: avec 350 activités, CLE 
International, 2005 
Bibliografia Complementar: 
BLONDEAU, N. ; ALLOUACHE, F. Littérature progressive de la francophonie. Niveau 
Intermediaire, CLE International, 2016 PROVENZANO, F. Historiographies 
périphériques: enjeux et rhétoriques de l'histoire littéraire en francophonie du Nord 
(Belgique, Suisse romande, Québec), Classe des Lettres, Académie Royale de Belgique, 2011 
TETU DLABSADE, F. Le Québec: un pays, une culture, Boréal, 1990 DUMONT, P. 
L’interculturel dans l’espace francophone, L’Harmattan, 2001 BOIVIN, A.; DUFOUR, B. 
Les identités francophones, Les Publications du Québec français, 2008 
 
LÍNGUA E CULTURA ITALIANA 2 
Ementa 
Práticas de compreensão e expressão oral e escrita em italiano em nível elementar e 
desenvolvimento da competência cultural através do estudo e reflexão de aspectos 
criativos da sociedade italiana. O design italiano. 
Bibliografia Básica: 
ZIGLIO, L.; RIZZO, G. Corso di Italiano Espresso 1, Alma Edizioni, 2006 TRIFONE, M.; 
FILIPPONE, A.; SGAGLIONE, A. Affresco Italiano. Corso di língua e cultura italiana per 
stranieri, Le Monnier, 2011 
BARONI, D.; VITTA, M. Storia del design gráfico, Longanesi, 2003 
Bibliografia Complementar: 
MEZZADRI, M.; PEDERZANI, L. Civiltà punto it, Guerra Edizioni, 2007 FRATTER, I.; 
TRONCARELLI, C. Piazza Navona1. Corso di italiano per stranieri, Cideb Editrice, 2006 
COZZI, N.; FEDERICO, F.; TANCORRE, A. Corso di italiano Caffè Italia 1, ELI, 2005 
ROVELLI, U. Interviste sul progetto. Dieci anni di incontri col design su IdeaMagazine. 
Net, Franco Angeli, 2011 
DE FABIANIS, V. M. Capolavori del design italiano, White Star, 2011 

 
LÍNGUA E CULTURA ITALIANA 3 
Ementa 
Desenvolvimento da competência comunicativa em italiano: práticas de 
compreensão oral e escrita em nível pré-intermediário e desenvolvimento da competência 
cultural através do estudo e reflexão de aspectos criativos da sociedade italiana. O 
cinema italiano. 
Bibliografia Básica: 
ARGENTIERI, M. Storia del Cinema Italiano, Newton & Compton, 2006 BRUNETTA, G. 
P. Il cinema italiano contemporaneo: da “La dolce vita” a “Centochiodi”, Laterza, 2007 
ZIGLIO, L.; RIZZO, G. Corso di Italiano Espresso 2, Alma Edizioni, 2008 
Bibliografia Complementar: 
MEZZADRI, M.; PEDERZANI, L. Civiltà punto it, Guerra Edizioni, 2007 FRATTER, I.; 
TRONCARELLI, C. Piazza Navona1. Corso di italiano per stranieri, Cideb Editrice, 2006 
COZZI, N.; FEDERICO, F.; TANCORRE, A. Corso di italiano Caffè Italia 1, ELI, 2005 
ROVELLI, U. Interviste sul progetto. Dieci anni di incontri col design su IdeaMagazine. 
Net, Franco Angeli, 2011 
FERRONI, G. Letteratura italiana contemporânea, Mondadori Università, 2007 
 
LÍNGUA E CULTURA ITALIANA 4 
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Ementa 
Desenvolvimento da competência comunicativa em italiano com aperfeiçoamento da 
compreensão oral e escrita em nível pré-intermediário e desenvolvimento da 
competência cultural através do estudo e reflexão de aspectos criativos da sociedade 
italiana. A literatura italiana contemporânea. 
Bibliografia Básica: 
ZIGLIO, L.; RIZZO, G. Corso di Italiano Espresso 2, Alma Edizioni, 2008 CALVINO, I. 
Lezioni americane, sei proposte per il prossimo millenio, Mondadori, 2000 
YEHOSHUA, A. Il lettore allo specchio, sul romanzo e la scrittura, Einaudi, 2003 
Bibliografia Complementar: 
FERRONI, G. Letteratura italiana contemporânea, Mondadori Università, 2007 
GUASTALLA, C. Giocare con la letteratura.Livello A2 a C1, ALMA Edizioni, 2002 
FAVARO, G. Alfabeti interculturali: idee, proposte e percorsi per l’accoglienza e per una 
didattica dell’italiano seconda lingua, della narrazione, dello scambio tra storie e culture, 
Guerini e Associati, 2000 
BALBONI, P. Parole comuni culture diverse, Marsilio Editore, 2003 BALBONI, P. Le sfide di 
Babele, UTET, 2002 
FAZI, M. C. Sinonimi e contrari, Guerra Edizioni, 1989 

 
LÍNGUA ESPANHOLA E COMUNICAÇÃO 1 
Ementa 
Introdução ao sistema linguístico da língua espanhola em contextos de 
comunicação em nível elementar. Estudo de gêneros textuais da ordem do descrever. 
Bibliografia Básica: 
CASTRO, F. Uso de la gramática española. Gramática y ejercicios de sistematización para 
estudiantes de ELE de nivel Elemental, Edelsa, 2009 REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; 
ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA ESPAÑOLA. Nueva Gramática de la 
lengua española – Manual, Espasa Libros, 2010 
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA. Ortografía de la lengua española, Espasa Libros, 2010 
Bibliografia Complementar: 
ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: Cuaderno de 
actividades, Edinumen, 2000 
CENTELLAS, A.; NORRIS, D.; RUIZ, J. Español lengua viva 1, Santillana, 2007 
CORPAS, J.; GARCÍA, E.; GARMENDIA, A.; SORIANO, C. Aula Internacional 1. Curso de 
español, Difusión, 2005 
FERNÁNDEZ LÓPEZ, S. Las estrategias de aprendizaje. In: SÁNCHEZ LOBATO, J.; 
SANTOS GARGALLO. I. Vademécum para la formación de profesores. Enseñar español 
como L2/LE, SGEL, 2005 
HENARES, Universidad de Alcalá de (Org.). SEÑAS: diccionario para enseñanza de la 
lengua española para brasileños, Martins Fontes, 2001 
 
LÍNGUA ESPANHOLA E COMUNICAÇÃO 2 
Ementa 
Práticas das estruturas morfossintáticas da língua espanhola em contextos de 
comunicação em nível elementar. Estudo de gêneros textuais da ordem do relatar e do 
narrar. 
Bibliografia Básica: 
CASTRO, F. Uso de la gramática española. Gramática y ejercicios de sistematización para 
estudiantes de ELE de nivel Elemental, Edelsa, 2009 REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; 



47  

ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA 
LENGUA ESPAÑOLA. Nueva Gramática de la lengua española – Manual, Espasa Libros, 
2010 
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA 
LENGUA ESPAÑOLA. Ortografía de la lengua española, Espasa Libros, 2010 
Bibliografia Complementar: 
ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: 
Cuaderno de actividades, Edinumen, 2000 
CENTELLAS, A.; NORRIS, D.; RUIZ, J. Español lengua viva 1, Santillana, 2007 
CORPAS, J.; GARCÍA, E.; GARMENDIA, A.; SORIANO, C. Aula Internacional 
1. Curso de español, Difusión, 2005 
FERNÁNDEZ LÓPEZ, S. Las estrategias de aprendizaje. In: SÁNCHEZ LOBATO, J.; 
SANTOS GARGALLO. I. Vademécum para la formación de profesores. Enseñar español 
como L2/LE, SGEL, 2005 
HENARES, Universidad de Alcalá de (Org.). SEÑAS: diccionario para enseñanza de la 
lengua española para brasileños, Martins Fontes, 2001 
 
LÍNGUA ESPANHOLA E COMUNICAÇÃO 3 
Ementa 
Desenvolvimento do trabalho das estruturas morfossintáticas da língua espanhola em 
contextos de comunicação em nível pré-intermediário. Estudo de gêneros textuais da 
ordem do relatar e do expor. 
Bibliografia Básica: 
CASTRO, F. Uso de la gramática española. Gramática y ejercicios de sistematización para 
estudiantes de ELE de nivel Elemental, Edelsa, 2009 REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; 
ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA ESPAÑOLA. Nueva Gramática de la 
lengua española – Manual, Espasa Libros, 2010 
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA. Ortografía de la lengua española, Espasa Libros, 2010 
Bibliografia Complementar: 
ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: Cuaderno de 
actividades, Edinumen, 2000 
CENTELLAS, A.; NORRIS, D.; RUIZ, J. Español lengua viva 1, Santillana, 2007 
CORPAS, J.; GARCÍA, E.; GARMENDIA, A.; SORIANO, C. Aula Internacional 1. Curso de 
español, Difusión, 2005 
FERNÁNDEZ LÓPEZ, S. Las estrategias de aprendizaje. In: SÁNCHEZ LOBATO, J.; 
SANTOS GARGALLO. I. Vademécum para la formación de profesores. Enseñar español 
como L2/LE, SGEL, 2005 
HENARES, Universidad de Alcalá de (Org.). SEÑAS: diccionario para enseñanza de la 
lengua española para brasileños, Martins Fontes, 2001 
 
LÍNGUA ESPANHOLA E COMUNICAÇÃO 4 
Ementa 
Desenvolvimento das estruturas morfossintáticas da língua espanhola em contextos de 
comunicação em nível intermediário. Estudo de gêneros textuais da ordem do expor e do 
argumentar. 
Bibliografia Básica: 
CASTRO, F. Uso de la gramática española. Gramática y ejercicios de sistematización para 
estudiantes de ELE de nivel Elemental, Edelsa, 2009 REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; 
ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA ESPAÑOLA. Nueva Gramática de la 
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lengua española – Manual, Espasa Libros, 2010 
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA; ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA. Ortografía de la lengua española, Espasa Libros, 2010 CORPAS, J.; GARCÍA, 
E.; GARMENDIA, A.; SORIANO, C. Aula Internacional 1. Curso de español, Difusión, 2005 
Bibliografia Complementar: 
ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: Cuaderno de 
actividades, Edinumen, 2000 
CENTELLAS, A.; NORRIS, D.; RUIZ, J. Español lengua viva 1, Santillana, 2007 
FERNÁNDEZ LÓPEZ, S. Las estrategias de aprendizaje. In: SÁNCHEZ LOBATO, J.; 
SANTOS GARGALLO. I. Vademécum para la formación de profesores. Enseñar español 
como L2/LE, SGEL, 2005 
HENARES, Universidad de Alcalá de (Org.). SEÑAS: diccionario para enseñanza de la 
lengua española para brasileños, Martins Fontes, 2001 CORPAS, J.; GARCÍA, E.; 
GARMENDIA, A.; SORIANO, C. Aula Internacional 1. Curso de español, Difusión, 2005 

 
INGLÊS 1 
Ementa 
Introdução às práticas de compreensão e expressão oral e escrita em inglês. Estudo de 
aspectos sistêmicos e discursivos da língua inglesa. Reflexão sobre os processos de 
aprendizagem de língua estrangeira. 
Bibliografia Básica: 
AZAR, B. F. Fundamentals of English grammar, Longman Pearson, 2002 GRIFFITHS, C. 
Lessons from good language learners, Cambridge University Press, 2008 
MURPHY, R. Essential grammar in use, Cambridge University Press, 2007 
Bibliografia Complementar: 
CRYSTAL, D. English as a global language, Cambridge University Press, 1997 Oxford 
University. Dicionário Oxford escolar Inglês-Português (VV) W/Cd- Rom, Oxford 
University Press, 2005 
JONES D. English pronouncing dictionary, Cambridge University Press, 1997 LARSEN-
FREEMAN, D. Grammar dimensions: form, meaning, and use (Series), Heinle & Heinle, 
2000 
RUBIN, J.; THOMPSON, I. How to be a more successful language learner: toward learner 
autonomy, Heinle & Heinle, 1994 
 
INGLÊS 2 
Ementa 
Desenvolvimento da compreensão e expressão oral e escrita em inglês em nível pré-
intermediário. Estudo de aspectos sistêmicos e discursivos da língua inglesa. Reflexão sobre 
os processos de aprendizagem de língua estrangeira. 
Bibliografia Básica: 
AZAR, B. F. Fundamentals of English grammar, Longman Pearson, 2002 GRIFFITHS, C. 
Lessons from good language learners, Cambridge University Press, 2008 
MURPHY, R. Essential grammar in use, Cambridge University Press, 2007 
Bibliografia Complementar: 
CRYSTAL, D. English as a global language, Cambridge University Press, 1997 Oxford 
University. Dicionário Oxford escolar Inglês-Português (VV) W/Cd- Rom, Oxford 
University Press, 2005 
JONES, D. English pronouncing dictionary, Cambridge University Press, 1997 
LARSEN-FREEMAN, D. Grammar dimensions: form, meaning, and use (Series), Heinle & 
Heinle, 2000 



49  

RUBIN, J.; THOMPSON, I. How to be a more successful language learner: toward learner 
autonomy, Heinle & Heinle, 1994 
 
INGLÊS 3 
Ementa 
Desenvolvimento da competência comunicativa em língua inglesa: compreensão e 
expressão oral e escrita em nível intermediário. Estudo de aspectos sistêmicos e 
discursivos da língua inglesa. Reflexão sobre os processos de aprendizagem de língua 
estrangeira. 
Bibliografia Básica: 
AZAR, B. F. Fundamentals of English grammar, Longman Pearson, 2002 LIGHTBOWN, P. 
M.; SPADA, N. How languages are learned, Oxford University Press, 2010 
MURPHY, R. English grammar in use, Cambridge University Press, 2007 
Bibliografia Complementar: 
CRYSTAL, D. English as a global language, Cambridge University Press, 1997 CRYSTAL, 
D. The Cambridge encyclopedia of language, Cambridge University Press, 2010 
Oxford University. Dicionário Oxford escolar Inglês-Português (VV) W/Cd- Rom, Oxford 
University Press, 2005 
JONES, D. English pronouncing dictionary, Cambridge University Press, 1997 LARSEN-
FREEMAN, D. Grammar dimensions: form, meaning, and use (Series), Heinle & Heinle, 
2000 
 
INGLÊS 4 
Ementa 
Desenvolvimento da competência comunicativa em língua inglesa. Enriquecimento do 
léxico e aperfeiçoamento da compreensão e expressão oral e escrita em nível 
intermediário. Estudo de aspectos sistêmicos e discursivos da língua inglesa. Reflexão 
sobre os processos de aprendizagem de língua estrangeira. 
Bibliografia Básica: 
AZAR, B. F. Fundamentals of English grammar, Longman Pearson, 2002 LIGHTBOWN, P. 
M.; SPADA, N. How languages are learned, Oxford University Press, 2010 
McKAY, S. L. Teaching English as an international language, Oxford University Press, 2002 
Bibliografia Complementar: 
Oxford University. Dicionário Oxford escolar Ing-Port (VV) W/Cd-Rom, Oxford 
University Press, 2005 
JONES, C.; GOLDSTEIN, B. New framework pre-intermediate level 2, Richmond 
Publishing, 2008 
JONES, D. English pronouncing dictionary, Cambridge University Press, 1997 KRAMSCH, 
C. Language and culture, Oxford University Press, 1998 LARSEN-FREEMAN, D. Grammar 
dimensions: form, meaning, and use (Series), Heinle & Heinle, 2000 
MURPHY, R. English grammar in use, Cambridge University Press, 2007 

 
LATIM 1 
Ementa 
Aspectos sócio- históricos e culturais do latim. Estudo morfossintático da língua latina. 
Estruturas do sistema verbo- nominal. Correlação entre estruturas linguísticas do 
Português e do Latim e suas contribuições ao ensino e aprendizagem de línguas 
Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, N. M. Gramática Latina., Saraiva, 2011 
GARCIA, J. M. G.. Introdução à teoria e prática do latim, Ed. da UnB, 2008 REZENDE, A. 
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M. Latina essentia., Ed. da UFMG, 1996 
Bibliografia Complementar: 
CARDOSO, Z.de A.. A literatura latina., Martins Fontes, 2003 FARIA, E. Dicionário latino-
português., Garnier, 2003 FARIA, E.. Gramática da língua latina., FAE, 1995 
FIGUEIREDO, J. N. de; ALMEIDA, A. M.. Compêndio de gramática Latina, Editora mbar, 
1967 
SILVA NETO, S. da.. História do latim vulgar., Ao Livro Técnico, 1977 

 
LATIM 2 
Ementa 
Elementos para compreensão de textos latinos. A fraseologia latina. A língua latina e os 
processos de tradução. As contribuições do estudo do Latim ao ensino e aprendizagem 
de línguas. 
Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, N. M. DE.. Gramática Latina, Saraiva, 2011 
COUTINHO, I. L. Gramática histórica, Ao Livro Técnico, 1976 
GARCIA, J. M. G.. Língua latina:a teoria sintática na prática dos textos., Editora da UnB, 
1997 
Bibliografia Complementar: 
CARDOSO, Z.de A.. A literatura latina, Martins Fontes, 2003 CART, A. et al. Gramática 
latina, TAQ/Edusp, 1986 COMBA, J.. Gramática Latina, Salesiana, 2004 
FARIA, E.. Gramática da língua latina., FAE, 1995 
SARAIVA, F. R. dos Santo. Dicionário latino-português, Garnier, 2000 

 
ESTUDOS SOBRE LETRAMENTO 
Ementa 
Usos sociais da leitura e da escrita. Alfabetização e letramento. Eventos e práticas de 
letramento. Letramentos múltiplos. Análise das práticas escolares e não escolares de 
letramento. 
Bibliografia Básica: 
KLEIMAN, A; ASSIS, J. (orgs). Significados e ressignificações do letramento: 
desdobramentos de uma perspectiva sociocultural sobre a escrita., Mercado de Letras, 2016 
ROJO, R.. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social., Parábola Editorial, 2009 
STREET, B. Letramentos Sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na 
etnografia e na educação., Parábola, 2014 
Bibliografia Complementar: 
COSSON, R.. Letramento literário: teoria e prática., Contexto, 2009 LEA, M.; STREET, B. 
O modelo dos letramentos acadêmicos: teorias e implicações, Revista da USP, 2014 
MAGALHÃES, I.. Discursos e práticas de letramentos., Mercado de Letras, 2012 
SOARES, M. Alfabetização e letramento, Contexto, 2004 
STREET, B.. Perspectivas interculturais sobre o letramento.Revista de Filologia e 
Linguística Portuguesa da Universidade de São Paulo, Revista de Filologia e Linguística 
Portuguesa da Universidade de São Paulo, 2007 
 
LINGUÍSTICA ANTROPOLÓGICA 
Ementa 
Língua, cultura, diversidade e relações étnico-raciais nos contextos indígenas, quilombolas e 
imigrantes. Contato entre línguas. Língua de herança. Multilinguismo e bilinguismo. 
Educação multicultural e intercultural. 
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Bibliografia Básica: 
LEVY-STRAUSS.. Tristes trópicos, Plon, 1955 
MATTOSO C MARA Jr., J.. Introdução às línguas indígenas brasileiras., Ao Livro Técnico, 
1997 
EGERSE, A.. Os índios e nós: Estudos sobre sociedades tribais brasileiras., Campus Ltda, 
1980 
Bibliografia Complementar: 
BORGES, M. V.. O fenômeno da diferenciação entre as falas feminina e masculina nas 
línguas indígenas., Revista do Museu Antropológico, 2000 DAVIS, S. H.. Vítimas do 
Milagre: o desenvolvimento e os índios do Brasil., Zahar, 1978 
OLIVEIRA, G. M.. O que quer a linguística e o que se quer da linguística - a delicada questão 
da assessoria linguística no movimento indígena. In: Cadernos Cedes, 49 (Educação 
Indígena), Cadernos Cedes, 2000 
SOUZA, G. S.. Linguística Histórica/Antropologia Linguística: possibilidade 
interdisciplinares., UNEB e UFBA-DO, 2007 
SOARES, M. F.. Duas experiências relacionadas com a escrita em línguas indígenas. In: 
D'ANGELIS, W.; VEIGA, J. (Org.). Leitura e escrita em escolas indígenas, ALB/Mercado de 
Letras, 1997 
 
LINGUÍSTICA ROMÂNICA 
Ementa 
A linguística românica como ciência histórica. A formação das línguas românicas. 
Subsídios filológicos. 
Bibliografia Básica: 
BASSETTO, B.. Elementos de filologia românica., Editora USP, 2001 FARACO, C. A. 
Lingüística histórica. Uma introdução ao estudo da história das línguas, Parábola, 2005 
ILARI, R.. Linguística românica., Ática, 2001 
Bibliografia Complementar: 
CARDOSO, Z. DE A.. Iniciação ao latim., Ática, 1989 
IORDAN, I.. ntrodução à linguística românica., Fundação Calouste Gulbenkian, 1963 
LAUSBERG, H.. Lingüística românica, Fundação Calouste Gulbenkian, 1963 VIDOS, B. E.. 
Manual de lingüística românica., EduERJ, 1996 
MAURER JR., T. H.. O problema do latim vulgar., Livraria Acadêmica, 1962 

 
PRAGMÁTICA 
Ementa 
Abordagens da linguagem em uso. Constituição do campo pragmático e problemas de 
estudo. Atos de fala e conceitos correlatos. Estudos do uso linguístico em contextos 
diversos. Contribuições para a educação linguística. 
Bibliografia Básica: 
ARMENGAUD, F. A. Pragmática., Parábola Editoria, 2006 
AUSTIN, J. L. Performativo-constativo., Editora da UNICAMP, 1998 OTTONI, P.. Visão 
performativa da linguagem., Editora da UNICAMP, 1998  
Bibliografia Complementar: 
AUSTIN, J. L.. How to do things with words., Oxford University Press, 1980 Oxford 
University Press. A filosofia analítica e a linguagem. In: Problemas de linguística geral I, 
Pontes, 1991 
MEY, J. L.. As vozes da sociedade: seminários de pragmática., Mercado das Letras, 2001 
RAJAGOPALAN, K.. Nova Pragmática. Fases e feições de um fazer., Parábola Editorial, 2010 
WITTGENSTEIN, L.. Investigações filosóficas., Fundação Calouste Gulbenkian, 1995 
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PSICOLINGUÍSTICA 
Ementa 
Panorama de estudos sobre o processamento da linguagem (produção e compreensão). 
Estudos experimentais, técnicas para a pesquisa em Psicolinguística e suas contribuições 
para o ensino de línguas. 
Bibliografia Básica: 
CHOMSKY, N.. Linguagem e mente, Editora UNESP, 2009 FERNÁNDEZ, E. M; CAIRNS, 
H. S. Fundamentals of psycholinguistics, United Kingdom, 2011 
MAIA, M. (Org.).. Psicolinguística, Psicolinguísticas: Uma Introdução., Contexto, 2015 
Bibliografia Complementar: 
BOCK, J. K.; LEVELT, W. J. M.. Language production: grammatical encoding., Academic 
Press, 1994 
CORRÊA, L.S.. Processamento linguístico, aquisição da linguagem e direcionamentos da 
pesquisa psicolinguística: uma apresentação., Palavra, 6, 2000 
MAIA, M. (Org.). Psicolinguística e Educação., Mercado de Letras, 2018 
 MAIA, M.; FINGER, I.. Processamento da linguagem, EDUCAT, 2005 
PINKER, S.. Do que é feito o pensamento: a língua como janela para a natureza humana, 
Companhia das Letras, 2008 
 
SOCIOLINGUÍSTICA 
Ementa 
Teorias sociolinguísticas do estudo da linguagem. Variação e mudança linguística. 
Metodologias sociolinguísticas. Estudos sociolinguísticos do português brasileiro. 
Sociolinguística aplicada ao ensino de línguas. 
Bibliografia Básica: 
CARBONI, F. MAESTRI, M.. A linguagem escravizada: língua, história, poder e luta de 
classes, Expressão Popular, 2011 
MOLLICA, M. C.; FERREIRA JR. C. (Org.). Sociolinguística, sociolinguísticas 
– uma introdução., Contexto, 2016 
RIBEIRO, B. T.; GARCEZ, P. M.. Sociolinguística interacional., AGE, 1998 
Bibliografia Complementar: 
CALVET, L. J.. As Políticas Linguísticas., Ipol/Parábola, 2007 
ILARI, R. & BASSO, R.. O português da gente, Contexto, 2006 
MOLLICA, M. C.. Fala, letramento e inclusão social., Contexto, 2007 
NARO, A. J.; SCHERRE, M. M. P.. Origens do português brasileiro., Parábola, 2007 
TARALLO, F.. A pesquisa sociolingüística., Ática, 2000 

 
ANÁLISE DO DISCURSO 
Ementa 
Vertentes das análises do discurso e sua contextualização histórica. Noções de discurso, 
ideologia, sujeito, história, efeito de sentido, condições de produção e sua aplicação ao 
ensino de língua portuguesa. 
Bibliografia Básica: 
BAKHTIN, M.. Estética da criação verbal., Martins Fontes, 1997 COUTO, H. H. do; 
COUTO, E. N. N. do; BORGES, L. A. O. Análise do 
discurso ecológica (ADE)., Pontes Editores, 2015 
FERNANDES, C. A. Análise do Discurso: reflexões introdutórias, Trilhas Urbanas, 2005 
Bibliografia Complementar: 
BRAIT, B. Bakhtin: conceitos-chave, Contexto, 2005 
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FAIRCLOUGH, N... Discurso e mudança social., Editora Universidade de Brasília, 2008 
FOUCAULT, M.. A ordem do discurso., Loyola, 1996 
GREGOLIN, M. R. Discurso e mídia: a cultura do espetáculo., Claraluz, 2003 PÊCHEUX, 
M.. Semântica e Discurso– uma crítica à afirmação do óbvio, Editora da UNICAMP, 1997 
 
AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM 
Ementa 
Modelos teóricos de aquisição da linguagem. Aquisição da língua oral e escrita em L1 e L2. 
Os modelos teóricos da produção, da compreensão e da aquisição da linguagem e sua 
aplicação à pesquisa e ao ensino de línguas. 
Bibliografia Básica: 
BRAGGIO, Silvia Lucia Bigonjal.. O diário de Daniel: algumas reflexões sobre a aquisição de 
sua língua ma-pai-terna., Signótica, 2007 
DEL RÉ, A. (org).. A Aquisição da linguagem: uma abordagem psicolinguística., Editora 
Contexto, 2010 
SCARPA, E.. Aquisição da linguagem. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução 
à Lingüística., Cortez, 2002 
Bibliografia Complementar: 
ABAURRE, M. B. M.. Língua oral e língua escrita: aspectos da aquisição da representação 
escrita da linguagem., IX Congresso Internacional da ALFAL, 1990 
ABAURRE, M. B. M.. Língua oral, língua escrita: interessa à linguística, os dados da 
representação escrita da linguagem?, EL/UNICAMP, 1993 
Anais do XL Seminário do GEL. Explorando os limites da sistematicidade: Indícios da 
emergência de traços estilísticos na escrita infantil. Estudos Lingüísticos XXII., Anais do 
XL Seminário do GEL, v.1, Ribeirão Preto: Instituição Moura Lacerda, 1993 
GROLLA, E.; FIGUEIREDO SILVA, M. C.. Para conhecer aquisição da linguagem., 
Contexto, 2014 
KAPITANIUK, R. B. de S. Campo de atuação da Psicolinguística., UFSC, 2010 

 
GRAMÁTICA TRADICIONAL E ENSINO 
Ementa 
Contribuições para o ensino da gramática tradicional aplicada ao texto. Uso e emprego da 
norma padrão da língua portuguesa. Estruturação sintática: oração, concordância, 
regência, colocação na produção de sentidos no texto. 
Bibliografia Básica: 
AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa., Publifolha, 2008 BAGNO, M.. 
Gramática pedagógica do português brasileiro, Parábola, 2011 NEVES, M. H. de M. 
Gramática de usos do Português., UNESP, 2000 
Bibliografia Complementar: 
MARCUSCHI, L. A.. Produção textual, análise de gêneros e compreensão, Parábola, 2008 
NEVES, M. H. M.; et al (org.). Gramáticas contemporâneas do Português: com a palavra, os 
autores, Parábola, 2014 
POSSENTI, S.. Por que (não) ensinar gramática na escola?, Mercado das Letras, 2016 
TRAVAGLIA, L. C.. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática., 
Cortez Editora, 2017 
TRAVAGLIA, L.. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática., Cortez 
Editora, 2017 
 
SEMIÓTICA 
Ementa 
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Concepções de Semiótica. Noção semiótica de texto e de Enunciação. Estruturas 
fundamentais, narrativas e discursivas. Semissimbolismo. Semiótica das paixões. 
Multimodalidade em abordagem educacional. 
Bibliografia Básica: 
BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto., Ática, 2008 
BARROS, D. L. P.. Estudos do Discurso. In: FIORIN, J. L. (Org.) Introdução à Linguística., 
Contexto, 2011 
GREIMAS, A.. Semiótica do Discurso., Contexto, 2011 
Bibliografia Complementar: 
BARROS, D. L. P.. Teoria do Discurso., Humanitas, 2002 
CHARAUDEAU, P.; MAINGUENEAU, D. Dicionário de análise do discurso, Contexto, 
2004 
GREIMAS, A.; COURTÉS, J.. Dicionário de semiótica., Cultrix, 1979 PIETROFORTE, A. 
V.. Análise do texto visual: a construção da imagem., Contexto, 2008 
FIORIN, J. L.. Elementos de Análise do Discurso, Contexto, 2009 

 
ECOLINGUÍSTICA 
Ementa 
Breve histórico da Ecolinguística. Panorama geral da ecologia como base 
epistemológica para o estudo da linguagem, com ênfase no ecossistema e nas interações 
que nele se dão. Ecologia da interação comunicativa. as regras interacionais e as regras 
sistêmicas. Etnoecologia linguística. Ecologia das línguas. 
Bibliografia Básica: 
COUTO, H. H. do. Ecolinguística: estudo das relações entre língua e meio ambiente., 
Thesaurus Editora, 2007 
  , COUTO, E.; ARAÚJO, G.; ALBUQUERQUE, D. (Orgs.).. O 
paradigma ecológico para as ciências da linguagem: Ensaios ecolinguísticos clássicos e 
contemporâneos, EDUFG, 2016 
Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação para a Ciência e a Tecnologia; 
RAMOS, R.. O discurso do ambiente na imprensa e na escola: uma abordagem linguística., 
Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2009 
Bibliografia Complementar: 
COUTO, H. COUTO, E. N.; BORGES, L.. Análise do discurso ecológica (ADE)., Pontes, 
2015 
FILL, A.; MÜHLHÄUSLER, P. (orgs.).. The ecolinguistics reader., Continuum, 2011 
MUFWENE, S.. The ecology of language evolution., Cambridge University Press, 2001 
SAPIR, E.. Linguagem e ambiente. In: Linguística como ciência., Livraria Acadêmica, 1969 
Ecolinguística: Revista brasileira de ecologia e linguagem (ECO-REBEL). Ecolinguística: 
Revista brasileira de ecologia e linguagem (ECO-REBEL), 
http://periodicos.unb.br/index.php/erbel/index, 2019 
 
FONÉTICA E FONOLOGIA 
Ementa 
Princípios gerais de produção e percepção dos sons das línguas naturais. Teorias e 
métodos de análise fonética, com ênfase na Fonética Articulatória. Prática de transcrição 
fonética e fonológica. Organização dos sons em sistemas fonológicos. Teorias e métodos 
de análise fonológica. Processos fonológicos. 
Bibliografia Básica: 
CAGLIARI, L. C.. Análise fonológica. Introdução à teoria e à prática com especial destaque 
para o modelo fonêmico., Mercado das Letras, 2002 CALLOU, D.; LEITE, Y.. Iniciação à 
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fonética e à fonologia., Jorge Zahar Editor, 1990 
REIS, C.. Estudos em Fonética e Fonologia do Português., FALE, 2002 SILVA, T. C.. 
Fonética e fonologia do português., Contexto, 1999 
Bibliografia Complementar: 
WEISS, H. E.. Fonética articulatória. Guia e exercícios., SIL, 1988 
CRYSTAL, D.. Dicionário de Linguística e Fonética., Jorge Zahar Editor, 1988 HYMAN, L. 
M.. Phonology: theory and analysis., Holt, Rinehart and Winston, 1975 
JOHNSON, K.. Acoustic and Auditory Phonetics., UK; Victoria, Australia: Blackwell, 2003 
LADEFOGED, P.. Elements of Acoustic Phonetics., Chicago: University of Chicago Press, 
1996 
LADEFOGED, P.; MADDIESON, I.. The sounds of the world’s languages, Blackwell 
Publishers, 1996 
WETZELS, W. L. (Org.).. Estudos fonológicos das línguas indígenas brasileiras., UFR, 1995 
 
MORFOLOGIA 
Ementa 
Modelos de análise morfológica. Morfe, morfema, alomorfe. Palavra. Critérios para a 
identificação de classes de palavras em línguas diversas. Composição, derivação, flexão e 
outros processos morfológicos. Processos morfofonológicos. 
Bibliografia Básica: 
ELSON, V.; PICKETT, V.. ntrodução à morfologia e à sintaxe., Vozes, 1973 GLEASON 
JR., H. A.. Introdução à Linguística Descritiva., Fundação Calouste Gulbenkian, 1985 
MATTOSO C MARA JR. Problemas de linguística descritiva., Vozes, 2010 
Bibliografia Complementar: 
ROSA, M. C.. Introdução à morfologia., Contexto, 2000 BASÍLIO, M.. Teoria Lexical., Ática, 
2001 
KEHDI, V.. Morfemas do português., Ática, 2001 
  . Formação de palavras do português.. Formação de palavras do 
português., Ática, 2002 
MATEUS, M.H. et al.. Fonética, fonologia e morfologia do português., Universidade Aberta, 
1990 
MATTHEWS, P. H.. Morphology., Cambridge University Press, 1991 MATTOSO C 
MARA JR., J.. Princípios de Linguística Geral., Ao livro técnico, 1998 
PETTER, M. M. T.. Introdução à Linguística II. Princípios de análise., Contexto, 2003 
 
DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E DIREITOS HUMANOS 
Ementa 
Panorama da diversidade linguística existente no Brasil. Línguas indígenas, línguas de 
sinais, línguas de contato e línguas de imigração faladas no Brasil. As línguas brasileiras e 
o patrimônio imaterial do Brasil. Língua oficial, língua nacional, variedade linguística. A 
Declaração Universal dos Direitos Linguísticos. Diversidade linguística e a ética na 
prática do profissional de Letras. 
Bibliografia Básica: 
OLIVEIRA, G. M. (Org.).. Declaração Universal dos Direitos Linguísticos: novas 
perspectivas em política linguística., Mercado de Letras, 2009 Disponível em: ONU. 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Disponível em: 
IPHAN. Dossiê. Dossiê: Línguas do Brasil. Patrimônio, Revista Eletrônica do IPHAN, 2007 
SBPC. Artigos.. Ciência e Cultura, SBPC. Artigos., 2005 
Bibliografia Complementar: 
BOLOGNINI, C. Z.; PAYER, M. O.. Línguas de imigrantes., Ciência e Cultura, 2005 
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FERREIRA SILVA, M. N.. Contato entre línguas, perda linguística e identidade étnica: notas 
sobre o povo Parkatejê., Cadernos de Letras da UFF, 2010 GESSER, A.. Libras? Que língua 
é essa?, Parábola, 2009 
NOLL, V.; DIETRICH, W. (Org.).. O Português e o Tupi no Brasil., Contexto, 2010 
RODRIGUES, A. D.. Línguas Brasileiras. Para o conhecimento das línguas indígenas., 
Loyola, 1986 
 
EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ETNICORRACIAIS 
Ementa 
Leitura e discussão das leis 10.639/2003 e 11.465/2008 e seus antecedentes. Leitura e 
discussão do aparato legal e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Etnicorraciais. A complementação legal do Conselho Estadual de Educação do 
Estado de Goiás. O Estatuto da Igualdade Racial. Atitudes sociais em relação às 
propostas de educação das relações etnicorraciais. 
Bibliografia Básica: 
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
(Resolução n. 1/2004).. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais (Resolução n. 1/2004)., Conselho Nacional de Educação, 2004 
BRASIL. Lei 10.639.. Lei 10.639. Brasília-DF, Presidência da República, 2003 BRASIL. Lei 
11.465.. Lei 11.465., Presidência da República, 2008 
Bibliografia Complementar: 
GOMES, N. L.; e SILVA, P. B. G. (Org.).. Experiências étnico-culturais para a formação de 
professores., Autêntica, 2006 
MUNANGA, K.. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil – identidade nacional versus 
identidade negra., Autêntica, 2006 
REZENDE, T. F.. Discurso e identidade etnocultural em Pombal-GO., Discurso e identidade 
etnocultural em Pombal-GO. 2000. Dissertação (Mestrado em Letras e Linguística), 
Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2000., 2000 
Disponível em: . Acesso em: 09 set. 2011.. Coleção História Geral da África., UNESCO, 
2011 
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
(Resolução n. 1/2004).. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais (Resolução n. 1/2004)., Conselho Nacional de Educação, 2004 
 
LÍNGUAS INDÍGENAS BRASILEIRAS 
Ementa 
As línguas indígenas faladas no Brasil, suas afiliações genéticas, características gramaticais, 
distribuições geográficas, estado de conservação. Contribuição das línguas indígenas na 
formação do português brasileiro. As línguas gerais brasileiras. Línguas em contato, 
áreas linguísticas e seus traços linguísticos peculiares. 
Bibliografia Básica: 
FRANCHETTO, B. (Org.).. Alto Xingu: uma sociedade multilíngue., Museu do Índio, 2011 
RODRIGUES, A., D.. Línguas brasileiras: para o conhecimento das línguas indígenas., 
Loyola, 1986 
SEKI, L.. A linguística indígena no Brasil, DELTA, 1999 
Bibliografia Complementar: 
SEKI, L.. Línguas indígenas do Brasil no limiar do século XXI., Impulso, 2000 BRAGGIO, S. 
B.. Línguas indígenas ameaçadas: documentação, tipologias sociolinguísticas e educação 
escolar. In: SILVA, D. (Org.). Língua, Gramática e Discurso., Cânone Editorial, 2006 
LEITE, Y.; FRANCHETTO, B.. 500 anos de línguas indígenas no Brasil. In: CARDOSO, S. A. 
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M.; MOTA, J. A.; MATTOS E SILVA, R. V. (Org.). 
Quinhentos Anos de História Linguística do Brasil., Secretaria da Cultura e Turismo do 
Estado da Bahia, 2006 
RODRIGUES, A., D.. Panorama das línguas indígenas da amazônia. In: QUEIXALÓS, F.; 
RENAULT-LESCURE, Odile. (Org.). As línguas amazônicas hoje., Odile., 2000 
SEKI, L.. Problemas no estudo de uma língua em extinção., Problemas no estudo de uma 
língua em extinção. Boletim da ABRALIN, n. 6, p. 109-118. 1984. Disponível em: 
 
LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, TRADIÇÃO ORAL E ENSINO. 
Ementa 
A tradição oral e a literatura infantil. Histórias de fadas recolhidas e parodiadas. A 
tradição oral brasileira na literatura infantil e juvenil contemporânea. Abordagens 
críticas ao texto infantil. A leitura da literatura infantil e juvenil na escola. 
Bibliografia Básica: 
BETTELHEIM, B.. A psicanálise dos contos de fadas., Paz e Terra, 1978 COELHO, N. N.. 
Literatura infantil. Teoria, análise, didática., Ática, 1991 ZILBERMANN, R.; LAJOLO, M.. 
Literatura infantil brasileira. História & histórias., Ática, 1982 
Bibliografia Complementar: 
CAMPBELL, Joseph.. O herói de mil faces., Pensamento, 2007 
CASCUDO, L. C.. Literatura oral no Brasil., Global, 2006 DARNTON, Robert.. O grande 
massacre dos gatos, Paz e Terra, 2014 
ROBERT, Marthe.. Romance das origens, origens do romance., Cosac Naif,, 2005 
VON FRANZ, M.-L.. A interpretação dos contos de fadas., Paulinas, 1990 

 
LITERATURAS AFRICANAS EM LÍNGUA PORTUGUESA: ANGOLA E CABO 
VERDE 
Ementa 
Panorama e processo de formação das literaturas angolana e cabo- verdiana: abordagem 
estética, cultural e histórica. Estudos teóricos e críticos do colonialismo e do pós-
colonialismo e suas relações com a forma estética e com a realidade social de Angola e 
Cabo Verde. 
Bibliografia Básica: 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin.. De vôos e ilhas. Literatura e comunitarismo., Ateliê, 2003 
CHAVES, R. & MACEDO, T.. Marcas da diferença: as literaturas africanas de língua 
portuguesa., Alameda, 2006 
HAMILTON, Russel G.. Literatura africana literatura necessária I: Angola., Angola, 1981 
Bibliografia Complementar: 
ABDALA JR.. Literatura, história, política., Ática, 1989 
FERREIRA, Manuel.. A aventura crioula ou Cabo Verde: uma síntese cultural e étnica., 
Plátano, 1985 
ERVEDOSA, Carlos.. Roteiro da literatura angolana., União dos Escritores Angolanos, 
2019 
LEITE, Fábio.. Valores civilizatórios em sociedades negro-africanas., África,, 1997 
MATA, Inocência.. Inocência. A literatura Africana e a Crítica Pós-colonial: reconversões., 
Angola: Editorial Nzila, 2007 
VEIGA, Manuel (org).. Cabo Verde: insularidade e literatura., Karthala, 1998 

 
LITERATURAS AFRICANAS EM LÍNGUA PORTUGUESA: MOÇAMBIQUE, GUINÉ-
BISSAU, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
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Ementa 
Panorama e processo de formação das literaturas Moçambicana, Guineense e São- 
Tomense: abordagem estética, cultural e histórica. Estudos teóricos e críticos do 
colonialismo e do pós- colonialismo e suas relações com a forma estética e com a realidade 
social de Moçambique, Guiné- Bissau, São Tomé e Príncipe. 
Bibliografia Básica: 
LEÃO, ngela Vaz. (org.).. Contatos e ressonâncias: Literaturas africanas de língua 
portuguesa., Pucminas, 2003 
HAMILTON, Russel G.. Literatura africana literatura necessária II: Moçambique, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe., Edições 70, 1984 
SANTILLI, Maria Aparecida.. Estórias africanas., Ática, 1985 
Bibliografia Complementar: 
AFONSO, Maria Fernanda.. O conto moçambicano., Editorial Caminho, 2004 AUGEL, 
Moema Parente.. O desafio do escombro: nação, identidades e pós- colonialismo na 
literatura da Guiné-Bissau., Garamond, 2007 
CHAVES, Rita.. Angola e Moçambique - Experiência colonial e territórios literários., 
Ateliê, 2005 
LEITE, Ana Mafalda.. Literaturas africanas e formulações pós-coloniais., Colibri, 2003 
MOREIRA, Terezinha Taborda.. O vão da voz. A metamorfose do narrador na ficção 
moçambicana., Edições HG/ PUCMINAS, 2005 
RAMOS, Ricardo (Org.).. Contos moçambicanos., Global, 1990 
THOMAZ, Omar Ribeiro.. O Império no Porto: representações sobre a colonização 
portuguesa no século XX., CEBRAP, 1994 
 
SEMINÁRIOS DE HISTÓRIA DA LITERATURA 
Ementa 
Estudo da periodização literária e de suas características gerais. Leitura de obras 
literárias da Antiguidade à Modernidade. Abordagens da História da Literatura, de suas 
implicações teóricas, limites e desdobramentos. 
Bibliografia Básica: 
CARPEAUX, O. M.. História da Literatura Ocidental., Leya, 2011 
HAUSER, A.. História social da literatura e da arte. Trad. Álvaro Cabral., Martins Fontes, 
2000 
SOUZA, Roberto Acízelo de. História da Literatura: Trajetória, fundamentos, problemas, 
Realizações, 2014 
Bibliografia Complementar: 
AUERBACH, E. Introdução aos estudos literários, Cultrix, 1972 
BARRENTO, J.. História literária: problemas e perspectivas., Apaginastantas, 1986 
GUINSBURG, J. (Org.).. O Romantismo., Perspectiva, 1993 
  . (Org.). O Classicismo.. O Classicismo., Perspectiva, 1996  
TRINGALLI, D.. Escolas literárias., Musa Editora, 1994 
ZILBERMAN, R.. Estética da recepção e História da literatura., Ática, 2011 

 
LITERATURA COMPARADA 
Ementa 
Estudos de obras literárias em perspectiva comparatista. Abordagens teóricas e críticas do 
comparatismo. 
Bibliografia Básica: 
BRUNEL, P.; PICHOIS, C., & ROSSEAU, A. M.. Que é literatura comparada? T, Editora 
Perspectiva, 1995 
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COUTINHO, E. F.; CARVALHAL, T. F. Literatura comparada: textos fundadores., Rocco, 
1994 
NITRINI, S.. Literatura comparada., Edusp, 1998 
Bibliografia Complementar: 
ABDALA JR, Benjamin (org.).. Mestiçagem, hibridismo & outras misturas., Bontempo, 2004 
BHABHA, Homi K.. O local da cultura. Trad. Myriam Ávila, Eliana Lourenço de Lima Reis e 
Gláucia Renate Gonçalves., UFMG, 2001 
BLOOM, H.. O cânone ocidental., Objetiva, 1996 
CARVALHAL, Tânia Franco. Literatura Comparada., Ática, 1996 
JAUSS, Hans Robert.. A história da literatura comparada como provocação à teoria da 
literatura. Trad. Sérgio Tellaroli., Ática, 1994 
 
TEORIA DA LITERATURA 
Ementa 
Estudo das perspectivas fundadoras da Teoria da Literatura e de vertentes teóricas 
atuais. Obra, autoria, leitura, sociedade, mercado, cultura. Articulações da Teoria com a 
crítica, a história e o ensino de literatura. 
Bibliografia Básica: 
COMPAGNON, A. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Tradução de Cleonice 
Paes Barreto Mourão, Consuelo Fortes Santiago., Editora UFMG, 2001 
EAGLETON, T.. Teoria da literatura. Uma introdução. Trad. Waltensir Dutra., Martins 
Fontes, 2003 
LIMA, L. C.. Teoria da literatura em suas fontes., Francisco Alves, 2002 
Bibliografia Complementar: 
ADORNO, T. W.. Notas de Literatura I. Tradução e apresentação de Jorge M. 
B. de Almeida., Duas Cidades, 2003 
AGUIAR E SILVA, V. M.. Teoria da literatura., Almedina, 1988 
ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO.. A poética clássica., Cultrix, 1990 BENJAMIN, 
W.. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura., 
Brasiliense, 1994 
CANDIDO, A.. Literatura e sociedade., Ouro sobre Azul, 2006 

 
TEORIA DO ROMANCE 
Ementa 
Estudo das teorias do romance, com enfoque na sua origem, consolidação e formas 
contemporâneas. 
Bibliografia Básica: 
Bernardini et al.. Questões de literatura e estética: a teoria do romance., Editora 
NESP/HUCITEC, 2002 
LUKÁCS, G.. Teoria do romance. Trad. José Marcos Mariani., Editora 34, 2000 
MORETTI, F. (org.).. A cultura do romance., Cosac Naify, 2009 
Bibliografia Complementar: 
ROBERT, M.. Romance das origens, origens do romance. Trad. André Telles., Cosac Naify, 
2007 
ROSENFELD, Anatol.. Texto/Contexto., Perspectiva, 1985 
SANTOS, Pedro B.. Teorias do romance: relações entre ficção e história., UFSM, 1996 
SILVA, Vítor Manuel de Aguiar e.. Teoria da literatura., Almedina, 1979 
WATT, Ian.. A ascensão do romance. Trad. Hildegard Feist., Companhia das Letras, 1996 
 
TEORIA DA NARRATIVA 
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Ementa 
Estudo das formulações teóricas sobre a narrativa literária, a propósito da epopeia, do 
romance, da novela e do conto. 
Bibliografia Básica: 
ARISTÓTELES. HORÁCIO. LONGINO.. A poética clássica., Cultrix, 1990 BENJAMIN, 
W.. Magia e técnica, arte e política. Trad. Sergio Paulo Rouanet., Brasiliense, 1996 
RICOEUR, P.. Tempo e narrativa., Martins Fontes, 2010 
Bibliografia Complementar: 
ADORNO, T. W.. Notas de literatura I., Duas Cidades, 2003 
BAKHTIN, M.. Teoria do romance II: as formas do tempo e do cronotopo., Editora 34, 2018 
BARTHES, R. et al.. Análise estrutural da narrativa., Vozes, 1986 
GAGNEBIN, Jeanne Marie.. Lembrar escrever esquecer., Editora 34,, 2006  
TODOROV, T.. As estruturas narrativas., Perspectiva, 1979 
 
TEORIA DO POEMA 
Ementa 
Estudo da linguagem poética, de seus fundamentos e elementos constitutivos. Leitura 
teórico- crítica de poemas e obras de poesia. Abordagem das contribuições da Teoria do 
Poema para a leitura, a crítica, a criação e o ensino de poesia. 
Bibliografia Básica: 
ADORNO, T.. Notas de Literatura 1., Editora 34, 2003 
FRIEDRICH, H.. Estrutura da lírica moderna., Duas Cidades, 1978  
BOSI, A.. O Ser e o Tempo da poesia., Cultrix,, 1983 
Bibliografia Complementar: 
ARISTÓTELES. Poética., Imprensa Nacional, 1998 
BERARDINELLI, A.. Da poesia à prosa., Cosac Naify, 2007 
BILAC, O; P.. Tratado de versificação, Livraria Francisco Alves, 1910 Collot, Michel.. O 
sujeito lírico fora de si., Signótica, 2013 
HEGEL, F.. Curso de Estética, Edusp, 2004 
PAZ, Octavio.. O Arco e a Lira., Cosac & Naify, 2014 

 
INTRODUÇÃO AO GREGO ANTIGO 
Ementa 
Alfabeto do grego clássico e pronúncia. Casos. Artigos. Adjetivos. Verbos em ô. Tempo, 
modo, voz, pessoa, número. Verbos contratos. Imperativos Contratos. Advérbios. 
Declinações. Substantivos, Pronomes, Partículas. Verbos irregulares, voz média. 
Preposições. Particípio. Pretérito imperfeito. Futuro. Aoristo. Textos e vocabulário. 
Bibliografia Básica: 
JOINT ASSOCIATION OF CLASSICAL TEACHERS, The. Aprendendo 
Grego: Textos & Vocabulário, Gramática & Exercícios, Odysseus, 2014 BRANDÃO, J. L.; 
SARAIVA, M. O. Q.; LAGE, C. F. Helleniká, Editora UFMG, 2009 
FREIRE, A. Gramática Grega, Martins Fontes, 2008 
Bibliografia Complementar: 
BEETHAM, F. Learning Greek With Plato, UEP, 2007 
MOORWOD, J. The Oxford Grammar of Classical Greek, OUP, 2001 RAGON, E. 
Gramática Grega, Odysseus, 2012 
SMYTH, H. W. Greek Grammar, Harvard University Press, 2013 MALHADAS, D.; 
DEZOTTI, M. C. C.; NEVES, M. H. M. Dicionário Grego- 
Português, Ateliê Editorial, 2007 
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INTRODUÇÃO AO GREGO ANTIGO II 
Ementa 
Infinitivo, comparativos e superlativos, passado de eimi, particípio, predicativo, passado 
de oida, particípio aoristo segundo, verbos irregulares, caso genitivo e seus usos, modo 
optativo, caso dativo e seus usos, infinitivo aoristo primeiro e segundo, imperativo 
aoristo primeiro e segundo, imperativos, infinitivo futuros e seus usos, aoristo de radical, 
optativo aoristo, adjetivos, pronomes, presente e imperfeito dos verbos, genitivo absoluto, 
voz passiva dos verbos, aoristo passivo. Textos e vocabulário. 
Bibliografia Básica: 
JOINT ASSOCIATION OF CLASSICAL TEACHERS, The. Aprendendo 
Grego: Textos & Vocabulário, Gramática & Exercícios, Odysseus, 2014 BRANDÃO, J. L.; 
SARAIVA, M. O. Q.; LAGE, C. F. Helleniká, Editora UFMG, 2009 
FREIRE, A. Gramática Grega, Martins Fontes, 2008 
Bibliografia Complementar: 
BEETHAM, F. Learning Greek With Plato, UEP, 2007 
MOORWOD, J. The Oxford Grammar of Classical Greek, OUP, 2001 
 RAGON, E. Gramática Grega, Odysseus, 2012 
MALHADAS, D.; DEZOTTI, M. C. C.; NEVES, M. H. M. Dicionário Grego-Português, 
Ateliê Editorial, 2007 
SMYTH, H. W. Greek Grammar, Harvard University Press, 2013 

 
TEORIA DO TEATRO 
Ementa 
Conceituação das formas e conteúdos do texto teatral. Gêneros do texto teatral. 
Abordagens teóricas do estudo do teatro. 
Bibliografia Básica: 
ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO.. A poética clássica, Cultrix, 1990 CARLSON, M.. 
Teorias do teatro: estudo histórico-crítico, dos gregos à atualidade, Editora da UNESP, 
1997 
ROSENFELD, A.. A arte do teatro, Publifolha, 2009 
Bibliografia Complementar: 
BOAL, A.. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas, Civilização Brasileira, 2005 
BORIE, M. et al. Estética teatral: textos de Platão a Brecht., Fundação Calouste Gulbenkian, 
1996 
BORNHEIM, G.. O sentido e a máscara, Perspectiva, 1975 ROSENFELD, A. O teatro épico., 
Perspectiva, 2008 WILLIAMS, R.. Tragédia moderna., Cosac Naify, 2002 
 
CRÍTICA LITERÁRIA 
Ementa 
Origens da Crítica. Objeto, natureza, função, valor e métodos da Crítica Literária. 
Espaços da crítica: a universidade, a imprensa, a escola. Tendências tradicionais da crítica 
literária. 
Bibliografia Básica: 
BRUNEL, P.; MADELÉNAT, D.; GLIKSOHN, J.-M.; COUTY, D.. A crítica 
literária. Trad. de Marina Appenzeller, Martins Fontes, 1988 EAGLETON, T.. A função da 
crítica., Martins Fontes, 2004 
TADIÉ, J-Y. A. crítica literária no século XX. Trad. de Wilma Freitas Ronald de Carvalho., 
Bertrand do Brasil, 1992 
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Bibliografia Complementar: 
BRUNEL, P. A. Crítica literária, Martins Fontes, 2003 COELHO, E. P.. Os universos da 
crítica, Edições 70, 1987 SANTOS, W.. Uma ciência da literatura., Ed. da UFG, 1983 
RALLO, E. R.. Métodos de crítica literária., Martins Fontes, 2005 WINSATT, W. K.; 
BROOKS, C. Crítica literária: breve história, CalousteGulbenkian, 1997 
 
SEMINÁRIO DE CRÍTICA LITERÁRIA 
Ementa 
Estudo de autores, temas ou correntes da Crítica Literária brasileira e/ ou estrangeira em 
suas diversas manifestações. 
Bibliografia Básica: 
MARTINS, M. H. (Org.).. Rumos da Crítica., SENAC e Itaú Cultural, 2007 
 MOTTA, L. T.. Sobre a crítica literária brasileira no último século., Imago, 2004 
TADIÉ, J-Y.. A crítica literária no século XX., Bertrand do Brasil, 1992 
Bibliografia Complementar: 
BARTHES, R.. rítica e verdade. Trad. de Madalena da Cruz Ferreira., Portugal: Edições 70, 
1979 
CANDIDO, Antonio.. Vários escritos., Ouro sobre Azul, 2011 SAID, Edward W.. 
Humanismo e crítica democrática. Trad. Rosaura Eichenberg., Companhia das Letras, 2007 
TADIÉ, J-Y. A. A crítica literária no século XX., Bertrand do Brasil, 1992 
 WARREN, A.; WELLEK, R.. Leitura e crítica., Martins Fontes, 1987 
 
ESTUDOS AUTORAIS EM POESIA BRASILEIRA 
Ementa 
Estudo de um ou mais autores representativos da poesia brasileira. 
Bibliografia Básica: 
BOSI, Alfredo.. História concisa da literatura brasileira, Cultrix, 2007 
CANDIDO, Antonio.. O estudo analítico do poema., Humanitas publicações; FFLCH/USP, 
1996 
HEGEL, G.W.F.. Curso de estética: o sistema das artes., Martins Fontes, 1997 
Bibliografia Complementar: 
ADORNO, T.. Notas de literatura I. Trad. Jorge M. B. de Almeida., Duas Cidades, Ed. 34, 
2003 
BOSI, Alfredo.. O ser e o tempo da poesia., Companhia das Letras, 2000 
COLLOT, Michel.. O sujeito lírico fora de si. Trad. Zênia de Faria, Patrícia Souza Silva 
Cesaro., Signótica, 2013 
COMBE, Dominique.. O sujeito lírico entre a ficção e a autobiografia., Revista USP, 2009 
PAZ, Octavio.. Os filhos do barro: do romantismo à vanguarda. Trad. Olga Savary., Nova 
Fronteira, 1984 
 
ESTUDOS AUTORAIS EM NARRATIVA BRASILEIRA 
Ementa 
Estudo de um ou mais autores representativos da narrativa brasileira. 
Bibliografia Básica: 
BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira., Cultrix, 2007  
CANDIDO, Antonio et al.. A personagem de ficção, Perspectiva, 1972 
NUNES, Benedito.. O tempo na narrativa, Ática, 1991 
Bibliografia Complementar: 
BAKHTIN, Mikhail.. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance., UNESP 
Hucitec, 1988 
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CANDIDO, Antônio.. Vários escritos, Duas cidades, 1977 CARPEAUX, Otto Maria. 
Ensaios reunidos., Toopbooks, 2005 CORTAZAR, Julio.. Valise de Cronópio, Perspectiva, 
1974 
FILHO, Domício Proença (org.).. O livro do seminário., LR Editores Ltda, 1983 
 
ESTUDOS COMPARADOS DE LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Ementa 
Estudo comparativo de obras das literaturas em língua portuguesa. Abordagem dos 
trânsitos culturais e literários entre Brasil, África e Portugal. Perspectivas teóricas e 
críticas do comparatismo literário em língua portuguesa. 
Bibliografia Básica: 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin.. De vôos e ilhas. Literatura e comunitarismo., Ateliê, 2003 
LOURENÇO, E.. A Nau de Ícaro seguido de Imagem e Miragem da Lusofonia., Cia. das 
Letras, 2001 
TRIGO, S.. Ensaios de literatura comparada afro-luso-brasileira, Veja, 1986 
Bibliografia Complementar: 
ABDALA JUNIOR, Benjamin.. Incertas relações: Brasil-Portugal no século XX., Senac, 
2003 
BHABHA, Homi K.. O local da cultura., UFMG, 2001 
CHAVES, R.; SECCO, C.; MACEDO, T.(orgs).. Brasil/África: como se o mar fosse mentira., 
EdUNESP, 2006 
BOSI, A.. Dialética da colonização., Companhia das Letras, 1992 MACEDO, T.. Angola e 
Brasil: estudos comparados., Arte e ciência, 2002 
 
LEITURA DE POESIA 
Ementa 
Leitura de Poesia 
Bibliografia Básica: 
BOSI, Alfredo (org.).. Leitura de poesia, Ática, 1996 
CANDIDO, Antonio.. Estudo analítico do poema, Humanitas, 1987 
NOVAES, Adauto (org.).. Poetas que pensaram o mundo, Companhia das Letras, 2005 
Bibliografia Complementar: 
ADORNO, Theodor.. Notas de literatura I. Trad. Jorge de Almeida., Duas Cidades/Editora 
34, 2003 
BERARDINELLI, Alfonso.. Da poesia à prosa, Cosacnaif, 2007 FRIEDRICH, Hugo. 
strutura da lírica moderna: da metade do século XIX a meados do século XX). Trad. do texto 
Marise M. Curioni; trad. dos poemas Dora F. da Silva., Duas Cidades, 1978 
HEGEL, F.. Curso de Estética, Edusp, 2004 
WILSON, E.. O castelo de Axel. Trad. José Paulo Paes., Companhia das Letras, 2004 
 
LEITURA DE ROMANCE 
Ementa 
Leitura, análise e discussão de romances. 
Bibliografia Básica: 
BAKHTIN, M.. Questões de literatura e estética: a teoria do romance. Trad. Aurora Fornoni 
Bernardini et al., Editora UNESP/HUCITEC, 2002 
MORETTI, F. (org.).. A cultura do romance., Cosac Naify, 2007 
ROBERT, M.. Romance das origens, origens do romance., Cosac Naify, 2007 
Bibliografia Complementar: 
ADORNO, T. W.. Notas de literatura I., Duas Cidades; Ed. 34, 2003 LUKÁCS, G.. Teoria 
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do romance. Trad. José Marcos Mariani., Editora 34, 2000 
SANTOS, Pedro B.. eorias do romance: relações entre ficção e história., Ed. UFSM, 1996 
SILVA, Vítor Manuel de Aguiar e.. Teoria da literatura., Almedina, 1979 
WATT, Ian.. A ascensão do romance. Trad. Hildegard Feist, Companhia das Letras, 1996 
 
TEXTO, DISCURSO E ENSINO 
Ementa 
O texto como processo: teorias de texto e a textualidade. A construção dos efeitos de 
sentido nos diferentes gêneros discursivos/ textuais: condições de produção dos 
enunciados, contexto sócio- histórico. Contribuições para o ensino de língua portuguesa. 
Bibliografia Básica: 
BAKHTIN, M.. Estética da criação verbal. (Tradução de Paulo Bezerra)., Martins Fontes, 
2003 
BENTES, A. C. A Lingüística Textual. In: BRANDÃO, H. N. NAGAMINE, H. Introdução à 
Análise do Discurso., UNICAMP, 2016 
KOCH, I. V.. Desvendando os segredos do texto., Cortez, 2015 
Bibliografia Complementar: 
BRAIT, B.. PCNs, gêneros e ensino de língua: faces discursivas da textualidade. In: ROJO, R. 
(org.). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs., Educ; Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 2000 
COSTA VAL, M. da G.. Redação e textualidade., Martins Fontes, 1999 KOCH, I. V.; ELIAS. 
V. M.. Ler e Compreender: os sentidos do texto., Contexto, 2006 
MAINGUENEAU, D.. Doze conceitos em Análise do Discurso., Parábola, 2010 
ORLANDI, E. P.. Discurso e texto: formulação e circulação dos sentidos., Pontes, 2011 
PÊCHEUX, Michel.. O discurso: estrutura ou acontecimento. (Tradução de E. Orlandi)., 
Pontes, 2010 
 
SINTAXE 
Ementa 
Introdução aos paradigmas funcionalista e gerativista para o estudo da linguagem com 
base na análise de fenômenos das línguas naturais. 
Bibliografia Básica: 
CHOMSKY, N.. O conhecimento da língua: sua natureza, origem e uso. (Tradução de 
Anabela Gonçalves e Ana Tereza Alves)., Caminho, 1994 CUNHA, M. A. F. da.. A 
gramática da oração: diferentes olhares., EDUFRN, 2015 
KENEDY, E.; OTHERO, G. de A.. Para conhecer sintaxe., Contexto, 2018 
Bibliografia Complementar: 
GONÇALVES, S. C. L., M. C.; LIMA-HERNANDES; CASSEB-GALVÃO, V. C. (Org.).. 
Introdução à gramaticalização: uma homenagem à Maria Luiza Braga., Parábola Editorial, 
2007 
MIOTO, C.; SILVA, M. C. F.; LOPES, R. E. V.. Novo Manual de Sintaxe., Insular, 2005 
NEVES, M. H. M.. A Gramática Funcional., Contexto, 1997 
OTHERO, G. A.; KENEDY, E.. Sintaxe, Sintaxes: uma introdução., Contexto, 2015 
SOUZA, E. R. (Org.). Funcionalismo linguístico 1: novas tendências teóricas., Contexto, 
2012  
ESTUDOS DO LÉXICO 
Ementa 
Significado lexical e relações lexicais. Lexicologia e lexicografia. A construção de 
dicionários. Léxico e ensino. 
Bibliografia Básica: 
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BASÍLIO, M. Teoria Lexical, Ática, 2003 
BIDERMAN, M. T. C. Fundamentos da Lexicologia. In.: Teoria linguística: teoria lexical e 
linguística computacional, Martins Pontes, 2001 
BASÍLIO, M. Formação e Classes de Palavras no Português do Brasil, Contexto, 2004 
Bibliografia Complementar: 
ANTUNES, I. Território das palavras: estudo do léxico em sala de aula, Parábola, 2012 
ALVES, I. M. Neologismo. Criação lexical, Ática, 1990 
BORBA, F. da S. Organização de dicionário: uma introdução à lexicografia, UNESP, 2003 
ISQUERDO, A. N.; ALVES, I. M. (Org.). As ciências do léxico:Lexicologia, Lexicografia, 
Terminologia,, UFMS, 2007 
KRIEGER, M. da G.; FINATTO M. J. Introdução à Terminologia. Teoria e Prática, 
Contexto, 2004 
GONÇALVES, A. V.; GÓIS, M. L. S. (org.). Ciências da Linguagem: o fazer científico?, 
Mercado de Letras, 2012 
 
COMPREENSÃO E EXPRESSÃO ORAL 1 – LÍNGUA ESPANHOLA 
Ementa 
Desenvolvimento da compreensão e da expressão oral em espanhol em nível básico. 
Estratégias de comunicação. Noções de fonética e fonologia da língua  espanhola. 
Bibliografia Básica: 
BRISOLARA, L.B; SEMINO, J.I.. ¿Cómo pronunciar el español? La enseñanza de la fonética 
y fonología para brasileños: ejercicios prácticos, Pontes, 2014 
PINILLA, R.; ACQUARONI, A. ¡Bien dicho! Ejercicios de expresión oral, SGEL, 2005 
RODRÍGUES, M. R. Escucha y aprende. Ejercicios de comprensión auditiva, SGEL, 2003 
Bibliografia Complementar: 
BRUNO, F. A. T. C. Os gêneros orais em aulas de ELE: uma proposta de abordagem In: 
BARROS, C. S.; COSTA. E. G. M. (Org.). Espanhol: ensino médio. Coleção Explorando o 
Ensino, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010 
FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. 
Dificultades Generales, Cuadernos de Prácticas de Español/LE, Arco/Libros, S.L, 1999 
HERMOSO, A. G.; DUEÑAS, C. R. Fonética, entonación y ortografía, Edelsa, 2002 
MASIP, V. Gente que pronuncia bien: Curso de pronunciación española para brasileños, 
Difusión, 1998 
PALOMINO, A. M. Dual. Pretextos para hablar, Edelsa, 1998 

 
EXPRESSÃO E COMPREENSÃO ORAL DE INGLÊS 1 
Ementa 
Desenvolvimento das capacidades de expressão e compreensão oral, compreendendo as 
competências gramatical, discursiva, sociolinguística e estratégica. Discussões sobre 
questões sociais. Estudo da fonologia da língua inglesa. 
Bibliografia Básica: 
FERREIRA, A. de J. Racism: does it really exist in Brazil? Stories of racism and 
empowerment in the family, school and social environments, Estúdio Texto, 2017 
GODOY, S. M. B.; GONTOW, C.; MARCELINO, M. English pronunciation for Brazilians, 
Disal, 2006 
HASTINGS, C.; JACOB, L. (Ed.). Social justice in English language teaching, TESOL Press, 
2016 
Bibliografia Complementar: 
HOOKS, B. Teaching to transgress: education as the practice of freedom, Routledge, 1994 
HOOKS, B. Teaching critical thinking: practical wisdom, Routledge, 2010 BOWLER, B.; 
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PARMINTER, S. New Headway Pronunciation Pre- Intermediate, OUP, 2001 
JONES, D. English pronouncing dictionary, Cambridge University Press, 1997 PESSOA, R. 
R. A critical approach to the teaching of English: pedagogical and identity engagement, 
Revista Brasileira de Linguística Aplicada, 2014 
ROACH, P. English phonetics and phonology, CUP, 2001 
RUBIN, J.; THOMPSON, I. How to be a more successful language learner: toward learner 
autonomy, Heinle & Heinle, 1994 

 
6.3 Projeto de PCC 

A Resolução CEPEC/UFG nº 1541, de outubro de 2017, com base na legislação 
em vigência, determina que os cursos de Licenciatura devem dedicar “400 horas de 
prática como componente curricular, distribuídas ao longo do processo formativo”. A 
fim de atender a essa exigência, os alunos deverão realizar obrigatoriamente 400 horas de 
PCC ao longo do curso de Letras: Francês, sendo que cada projeto de PCC poderá ser 
ofertado de duas formas: semestral (50h) ou anual (100h). 

A FL/ UFG atende a essa Resolução em seu item I do artigo 13, bem como ao 
Parecer CNE/CES nº 15, de 2 de fevereiro de 2005, que esclarece a diferença entre PCC, 
Atividades Práticas e Estágio Supervisionado. Conforme o Parecer, “as atividades 
caracterizadas como prática como componente curricular podem ser desenvolvidas como 
núcleo ou como parte de disciplinas ou de outras atividades formativas” (BRASIL, 2005, 
p. 3). Assim, a FL/ UFG optou por desenvolver a PCC como núcleo e não como parte 
integrante das disciplinas do curso. 

Durante a realização dos projetos de PCC será reservada, anualmente, até uma 
semana para atividades de campo desenvolvidas nessa categoria. Dessa forma, os discentes 
contam com um tempo específico para transcender as atividades em sala de aula, 
buscando uma articulação com os órgãos normativos e executivos do sistema, ou 
contatando agências educacionais não escolares como entidades de representação 
profissional e famílias de estudantes da educação básica, cujo conhecimento propicia uma 
melhor compreensão do perfil dos discentes, conforme as orientações do Parecer CNE/CP 
nº 28, de 2 de outubro de 2001 (p. 9). 

Antes da realização da PCC, seja com oferta de 50h ou de 100h, a 
Coordenação da PCC disponibilizará aos discentes a listagem das ofertas de projetos 
daquele período. Os alunos devem tomar conhecimento dessas ofertas. O professor da 
unidade, orientador de cada PCC, poderá estabelecer atividades presenciais ou não; em 
grupos ou individuais para a realização dessa prática. 

Caso o aluno não integralize a PCC em que estava inscrito, deverá apresentar 
uma justificativa comprovada à Coordenação de Curso, atestada pela Coordenação da 
PCC, para programar a forma de complementação da atividade não cumprida. 

A PCC é entendida como a inter- relação da teoria com a realidade social. Assim, 
prevê- se o envolvimento de todo o corpo docente da Unidade no acompanhamento dessas 
atividades, que permeiam toda a formação do discente, conduzindo- o a aprender a 
aprender, desde o início do curso, por meio de pesquisas de conteúdos teóricos e 
pedagógicos. Com isso, o curso de Letras: Francês da Universidade Federal de Goiás visa 
o cumprimento não só da resolução acima citada, mas também da determinação das 
Diretrizes Curriculares para os cursos de Licenciatura em Letras, que requerem o 
desdobramento do papel de docente na figura de orientador. 

Os docentes devem preparar projetos para as atividades a serem realizadas 
durante a PCC. Dessa forma, o docente enviará à Coordenação da PCC o projeto a ser 
desenvolvido pelos discentes, em grupos de 3 a 5 membros, num total de 15 
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participantes por docente da FL, podendo esse número ser ampliado conforme as 
necessidades da FL. Após as inscrições dos discentes, o docente se reunirá com os inscritos 
em sua PCC para lhes passar orientações e material bibliográfico. 

Coordenação da PCC, juntamente com a Coordenação dos Cursos, indicará uma 
semana a ser destinada para o desenvolvimento de atividades de campo, que será 
apreciada e aprovada pelo Conselho Diretor da Faculdade de Letras. No final de cada 
projeto de PCC, os discentes deverão entregar ao docente responsável pela PCC, o 
produto de suas atividades. Além disso, os trabalhos poderão ser apresentados durante o 
Colóquio de Pesquisa e Extensão e em outros eventos científicos afins, quando houver a 
oportunidade. 

Os procedimentos a serem adotados para a realização da PCC são estipulados em 
Resolução específica da Faculdade de Letras da Universidade Federal de  Goiás. 

 
7 POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR 

 
a) Estágio Curricular Obrigatório: 
O Estágio Curricular Obrigatório do curso de Letras: o Francês encontra-se 

devidamente institucionalizado pelo meio de regulamento próprio, aprovado no Conselho 
Diretor da Faculdade de Letras. Foi designada por Portaria uma Coordenação de estágio 
que é responsável pela proposta das atividades, documentos e orientação dos professores- 
orientadores de estágio, que são professores do curso e podem orientar, no máximo, 15 
alunos na disciplina de Estágio Curricular Obrigatório, segundo as atribuições alterar na 
Resolução CEPEC, nº 1557 de 1º de dezembro de 2017. 

O presente projeto atende ao que determina a legislação em vigência, com o 
número de 400 horas como carga horária mínima, a ser dedicada ao estágio curricular 
obrigatório, que deve ter seu início na segunda metade do curso. O desenvolvimento 
do Estágio Curricular Obrigatório ocorrerá em Instituições de Ensino devidamente 
conveniadas com a UFG, preferencialmente em escolas públicas, mas se estendendo a 
outros espaços formativos, enfatizando a necessidade ao discente de realizar: 
planejamento e execução de atividades, agregando outros ambientes culturais, científicos e 
tecnológicos, virtuais e virtuais que ampliem como de construção de conhecimento. 

Os convênios já recuperados entre a Universidade Federal de Goiás e as 
Instituições para o desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório podem ser 
acessados e conferidos no endereço eletrônico da Central de Estágios / PROGRAD – 
UFG. 

O parecer das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Letras, 
Resolução CNE / CES n ° 492 de 03 de abril de 2001, determina que os egressos, tanto 
dos cursos de bacharelado como dos de licenciatura em Letras, realizar formação que lhes 
permitir atuar como “Professores, intelectuais, alfabetização literários, tradutores, 
intérpretes, revisores de textos, roteiristas, secretários, assessores culturais, outras atividades 
culturais” (BRASIL, 2001, p. 30). A Prioridade do Curso de Letras: Francês é formar 
profissionais de Francês e Língua Estrangeira (FLE). Assim, a fim de atender a essa 
diversidade de atuações dos egressos, o estágio curricular obrigatório deste curso 
contempla, como campo de atuação, além das escolas públicas, outros espaços formativos, 
buscando, assim, “proporcionar aos alunos a aproximação com a realidade profissional”. 
Para o desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório será parceria com Instituições 
de Ensino e outros espaços formativos nos quais um profissional pode assumir a 
supervisão dos estagiários em relação às atividades realizadas no campo de estágio. Essas 
parcerias serão desenvolvidas e executadas por meio de projetos a serem desenvolvidos 
pelos estagiários, sob o acompanhamento de seus supervisores e orientação dos 
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professores das disciplinas de Estágio Curricular Obrigatório do curso de Letras: Francês. 
Os projetos, acordados entre as partes (orientador, supervisor e discente), estabelecerão 
como ações a serem executadas no âmbito do Estágio Curricular Obrigatório, com fins à 
formação do profissional de FLE.  

O discente deve cursar quatro disciplinas, distribuídas em quatro semestres. 
Igualmente, com base na Resolução CEPEC / UFG 1539, prevê- se a possibilidade de 
discentes que exerçam atividade docente regular na Educação Básica, ministrando 
disciplinas referentes à licenciatura em Língua Francesa, obterem um aproveitamento de 
até no máximo de 200 horas da carga horária total do estágio. Tal aproveitamento pode 
ser concedido somente quanto às atividades desenvolvidas nos Estágios 2 e 3 da Língua 
Francesa, que possui, cada um, a carga horária de 96 horas. Ressalte- se, entretanto, que 
o discente não precisa dispensado das atividades relacionadas à reflexão crítico-teórica da 
prática profissional. 

Em observância à Resolução CEPEC / UFG 1539, de 6 de outubro de 2017, 
sobretudo no que diz respeito aos artigos 1º e 9º, para integralizar as horas de estágio 
obrigatório supervisionado, as disciplinas de Estágio devem contemplar aspectos como: 
apreensão da realidade de instituições de ensino e demais espaços formativos: 
desenvolvimento e desenvolvimento de projetos de ensino e pesquisa; redação de relatório 
final de Estágio. Essas modalidades devem acontecer ao longo de todo o Estágio 
Curricular Obrigatório, o cumprimento se cumprimento se realização com realização de 
quatro disciplinas, a saber: Estágio de Língua Francesa 1 (com 96 horas), Estágio de 
Língua Francesa 2 (com 96 horas), Estágio de Língua Francesa 3 (com 96 horas) e 
Estágio de Língua Francesa 4 (com 112 horas), totalizando 400 horas obrigatórias de 
estágio curricular. 

Quanto à documentos que garantem a legalidade do Estágio Curricular 
Obrigatório, como parcerias associadas entre a Faculdade de Letras da Universidade 
Federal de Goiás e as Instituições de ensino e outros espaços formativos fornecidos 
como formadores de atuação profissional de FLE, devidamente conveniados, 
obrigatoriamente cumprir com o atendimento a todos os requisitos firmados no Termo 
de Compromisso, documento válido reconhecido pela Central de Estágios -PROGRAD / 
UFG. 

O reconhecimento do Estágio Curricular Obrigatório desenvolvido fora do país 
está condicionado ao cumprimento dos pré- requisitos acadêmicos no curso em relação ao 
qual o discente está matriculado, assim como ao atendimento das exigências definidas 
no Regulamento de Estágio do Curso, segundo a Resolução CEPEC / UFG nº 1539 de 6 
de outubro de 2017. 

É importante mencionar que o Estágio Curricular Obrigatório segue um 
Regulamento próprio do curso de Letras: o Francês, contendo as orientações, as normas 
de frequência, o acompanhamento e a avaliação do estágio, bem como todos os meios de 
comunicação ao desenvolvimento das atividades. 
 
b) Estágio Curricular não Obrigatório: 

O Estágio Curricular não Obrigatório pode ser desenvolvido pelo discente do 
curso sem prejuízo do desenvolvimento do processo acadêmico. Não se configura como 
emprego, sendo proibido o estabelecimento de vínculos empregatícios, conforme 
consta na Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008 (BRASIL, 2008). 

Essa modalidade de Estágio pode ser desenvolvida a partir do 2º semestre 
letivo, durante o decorrer das atividades discentes dos alunos do curso de Letras: 
Francês, desde que não interfiram no desenvolvimento do Estágio Curricular 
Obrigatório. O Estágio Curricular não Obrigatório deve ser realizado sob a orientação 
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de um docente da Faculdade de Letras, que acompanhamento o desenvolvimento das 
atividades do discente no campo de atuação, e de um supervisor, função que deve ser 
desempenhada por um profissional em exercício no espaço do estágio. A realização do 
Estágio Curricular não Obrigatório deve estar em conformidade com os requisitos 
acordados no Contrato de Estágio, estabelecido entre a Central de Estágio da UFG e a 
Instituição parceira. Tanto o professor orientador quanto o supervisor devem cumprir 
com o preenchimento. 

A documentação exigida para o cumprimento legal do Estágio Curricular não 
obrigatório será emitido pela Central de Estágios da UFG, salvo o Plano de Atividades e 
o Relatório de Atividades, que devem ser elaborados pelo discente e pelo orientador e 
entregues ao Agente de Integração no início das atividades ea cada seis meses de atuação 
do discente. A coordenação de Estágio Curricular é designada por Portaria e é 
responsável pela avaliação de documentos e orientação dos estágios realizados pelos 
alunos do curso, bem como pela orientação dos professores-orientadores de estágio. 

Segundo a Resolução CEPEC / UFG nº 1538, de 2017, art. 12, a fazer Estágio 
Curricular não Obrigatório é ampliar o desenvolvimento profissional do discente, 
proporcionando- lhe a aquisição de conhecimentos que complementam a sua 
formação como docente e profissional de Língua Estrangeira e como cidadão crítico e 
reflexivo. 

O Estágio Curricular não Obrigatório somente será realizado em locais 
conveniados com a UFG, ou por meio de Agentes de Integração devidamente 
conveniados, e pode abranger atividades ligadas à comunicação e à formação em língua 
estrangeira, observando a perspectiva múltipla e diversa relação nos campos de atuação . 

É importante mencionar que o Estágio Curricular não Obrigatório segue um 
Regulamento próprio do curso de Letras: Francês, contendo as orientações, conforme as 
normas de frequência, o acompanhamento e a avaliação do estágio, bem como todos os 
meios de comunicação ao desenvolvimento das  atividades. 
 
8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Para a obtenção do grau de licenciado em Letras: Francês, o discente deve 
realizar um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), ou seja, um trabalho acadêmico, 
realizado individualmente, a partir de pesquisa sobre um tema relacionado com a área de 
Língua Francesa. Isso se justifica pelo princípio de indissociabilidade entre as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, previsto tanto no Estatuto, quanto no Regimento da UFG. 

Também é ofertada a disciplina de Metodologia do Trabalho Científico (32h), 
núcleo específico obrigatório, que tratará não apenas das normas científicas e das técnicas 
e procedimentos de pesquisa acadêmica, mas, também, dos diferentes tipos de pesquisa, 
auxiliando o discente na construção de seu projeto de pesquisa. Já nas referidas 
disciplinas de TCC, o discente terá que desenvolver sua pesquisa, realizando atividades de 
estudo bibliográfico, coleta, análise e interpretação de dados, conforme previsto no seu 
projeto de pesquisa e de acordo com as orientações recebidas do orientador, que deverá 
acompanhar o discente nas disciplinas de TCC 1, TCC2, e TCC3, com 64h de carga horária 
semestral total para cada um desses componentes curriculares. 

Os procedimentos a serem adotados para a avaliação do TCC são estipulados em 
Resolução específica da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás e podem 
ser acessados na página eletrônica da unidade. 

Os trabalhos de conclusão do curso de Letras: Francês poderão ser 
disponibilizados em um repositório institucional próprio, acessível pela internet. 

 
9 INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
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O curso de Letras: Francês investe na integração entre ensino, pesquisa e 
extensão de forma consonante com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 
UFG, considerando que: “A UFG desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão 
de forma indissociável, conforme estabelece o Art. 207 da Constituição Federal de 
1988. Seu funcionamento é disciplinado por seu Estatuto e Regimento Geral” 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2018-2022, p.9).  

O Estatuto da Universidade Federal de Goiás (2013, p. 47-49), ao tratar do regime 
didático- científico, determina a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
esclarecendo: 

Art.88. O ensino na Universidade Federal de Goiás será ministrado mediante a 
realização de cursos e de outras atividades didáticas, curriculares e extracurriculares que 
poderão ser desenvolvidas na graduação, na pós- graduação lato e stricto sensu e nas 
atividades de extensão. 

Art.94. A pesquisa terá por objetivo produzir, criticar e difundir conhecimentos 
culturais, artísticos, científicos e tecnológicos. 

Art.96. A extensão terá como objetivo intensificar relações transformadoras 
entre a Universidade e a Sociedade, por meio de um processo educativo, cultural e 
científico (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013). 

O Regimento Geral da UFG (2015, p.28-34), complementa o Estatuto da 
seguinte forma: 

Art. 101. O Ensino na Universidade   Federal   de   Goiás   será ministrado 
mediante a realização de cursos e outras atividades didáticas, curriculares e 
extracurriculares. 

Art. 132 Entende- se por pesquisa o trabalho criativo, empreendido em base 
sistemática, com vistas a aumentar o conhecimento sobre a natureza, a cultura e a 
sociedade, e no uso deste conhecimento para responder, de forma crítica e socialmente 
referenciada, às demandas da sociedade, assegurando ao pesquisador liberdade na 
escolha do tema e no desenvolvimento da investigação. 

Art. 137 A extensão terá como objetivo promover a interação dos saberes entre 
a Universidade e a Sociedade, procurando, por meio de um processo educativo, cultural 
e científico, socializar o conhecimento acadêmico e, ao mesmo tempo, buscar o 
enriquecimento com os saberes extra- acadêmicos (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIÁS, 2015). 

Assim, a Faculdade de Letras busca a compreensão rigorosa dos métodos 
envolvidos na produção e comunicação dos saberes, articulando as três pontas desse tripé, 
considerando o que consta no Plano Nacional de Graduação (PNG), elaborado pelo 
Fórum de Pró- Reitores de Graduação das Universidades Brasileiras (2002, p. 10 ), em que 
consta: Ensino com extensão aponta para a formação contextualizada às agudas questões 
da sociedade contemporânea. Ensino com pesquisa aponta para o verdadeiro domínio 
dos instrumentos nos quais cada profissão se expressa, em seu próprio processo 
evolutivo. 

As atividades de extensão da Faculdade de Letras originam-se na pesquisa e no 
ensino e se estendem ao público acadêmico, professores as escolas da rede pública e 
privada, buscando envolver a sociedade em geral. As ações compreendem palestras, 
conferências, seminários (como o de línguas estrangeiras, linguística, língua portuguesa, 
literatura e crítica e teoria literária), colóquios, simpósios e cursos, com a participação de 
especialistas da própria instituição, assim como de outras universidades ou demais 
entidades brasileiras e estrangeiras. A atuação dos professores e alunos da Faculdade de 
Letras, nessas atividades, tem como objetivo a integração entre a Universidade e a 
Educação Básica, por meio de propostas e alternativas de ensino, procurando colaborar e 
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integrar- se à realidade da escola em Goiás, assim como proporcionar à sociedade 
questionamentos, reflexões e conhecimento no sentido de contribuir para a difusão e 
construção do saber e da cultura. A preocupação com a realidade do ensino pode ser 
constatada, sobretudo, na colaboração em projetos e programas de escolas e governos, 
municipal e estadual. 

Como parte de sua política de extensão, a Faculdade de Letras criou, em 1995, o 
Centro de Línguas, onde são ministrados, a baixo custo, cursos de línguas à comunidade 
universitária e à comunidade em geral. Esse Centro tornou- se referência no ensino de 
línguas no Estado de Goiás e é um privilegiado campo de estágio não obrigatório para os 
discentes da Faculdade de Letras. 

No que tange à pesquisa, vista como princípio educativo e não apenas como 
princípio científico, observa- se uma articulação cada vez maior entre a graduação e a 
pós-graduação. Discentes da graduação participam de projetos de pesquisa de docentes que 
integram o Programa de Pós- Graduação; são convidados a assistir a palestras e 
conferências organizadas por esse Programa; tomam conhecimento da(s) linha(s) de 
pesquisa em que atua cada professor, durante o Colóquio de Pesquisa e Extensão que ocorre 
anualmente, no primeiro semestre do ano letivo, bem como durante a realização do 
Seminário de Dissertações e Teses em Andamento, do Programa de Pós- Graduação em 
Letras e Linguística, uma atividade que ocorre regularmente durante o segundo semestre 
letivo. 

Dessa forma, procura- se superar o processo de ensino fragmentado, 
privilegiando ações integradas, nas quais a pesquisa é vista como instrumento do ensino e a 
extensão como ponto de partida e de chegada da apreensão da realidade. Para viabilizar 
essa integração, privilegia- se o regime de trabalho docente em tempo integral, com 
dedicação exclusiva (40h/DE). 

De acordo com a Portaria nº 76, de 14 de abril de 2010, publicada pela CAPES, que 
regulamenta o Programa de Demanda Social, segundo o qual a integração entre graduação e 
pós-graduação está especialmente disciplinada pelo estágio docência, e estabelece a 
qualificação do ensino de graduação como uma de suas atribuições, a Faculdade de 
Letras incentiva a integração entre a graduação e a pós- graduação por meio do estágio 
docência dos alunos do mestrado e do doutorado que cumprem o estágio 
preferencialmente na graduação, conforme previsto na Resolução CONSUNI/CEPEC/UFG 
nº 1, de 27 de outubro de 2017. 

 
10 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE 
APRENDIZAGEM 

A avaliação do discente deve compor o processo educativo, o crescimento 
intelectual do discente deve ser incentivado, considerando-se os objetivos de cada etapa 
do processo de formação e as habilidades desenvolvidas. 

A avaliação, entendida como forma de diagnóstico e acompanhamento do 
processo de aprendizagem, será realizada de modo contínuo e processual, apoiando-se 
em dados qualitativos e quantitativos. 

Ressalta- se a concepção do processo avaliativo com caráter formativo, no sentido 
de observar a evolução do desempenho discente, bem como indicar aspectos que podem 
ser melhorados, de modo a atender os objetivos do curso e o perfil do egresso almejado. 

O docente deve estar atento para reconhecer e assumir a diversidade cultural e 
social presente na universidade e na sociedade, valorizando- a. A avaliação deve 
constituir- se “um processo que considere as idiossincrasias e interesses específicos dos 
alunos, ao mesmo tempo em que respeite suas possibilidades intelectuais e sociais, além 
daquelas relativas ao tempo necessário para realizá- la” (FORGRAD, 2002, p. 111). 
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O processo avaliativo visa à análise da aprendizagem e do desenvolvimento de 
competências profissionais dos futuros professores, e nessa perspectiva, segundo o 
Parecer CNE/ CP nº 9, de 8 de maio de 2001, que discute as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso 
de licenciatura, de graduação plena: “não se presta a punir os que não alcançam o que se 
pretende, mas a ajudar cada aluno a identificar melhor as suas necessidades de formação 
e empreender o esforço necessário para realizar sua parcela de investimento no próprio 
desenvolvimento profissional” (BRASIL, 2001, p. 33). 

No que se refere ao aspecto quantitativo da avaliação do desempenho, este 
projeto obedece ao que está previsto no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
(RGCG) da Universidade Federal de Goiás. 

O discente tem acesso às informações sobre o processo avaliativo (plano de 
ensino, material didático, calendário de avaliações, notas) de forma sistematizada no 
Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA - portal do aluno), 
garantindo assim a natureza formativa e diagnóstica do processo. 

 
11 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO 

A fim de propiciar o aperfeiçoamento contínuo e o crescimento qualitativo do 
curso, atribui- se, primeiramente, ao Núcleo Docente Estruturante (NDE), a 
responsabilidade pela avaliação do projeto pedagógico. Em se observando necessidade 
de alterações no Projeto, estas serão elaboradas pelo NDE e apresentadas aos 
professores dos devidos departamentos. Em seguida, serão apresentadas de modo 
formalizado ao Conselho Diretor da Faculdade de Letras para aprová- las, encaminhando 
a decisão às Instâncias superiores da UFG, a saber: Câmara de Graduação e Câmara de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC). 

Os resultados da Avaliação Institucional realizada periodicamente pela 
Comissão de Avaliação Institucional (CAVI) da UFG e das avaliações do MEC/ INEP 
(Enade, Conceito Preliminar de curso - CPC e relatórios de avaliação in loco) contribuem 
com a avaliação do curso com vistas a atender as necessidades da formação que se 
pretende realizar. Tais resultados subsidiam a análise do PPC realizada periodicamente 
pelo NDE, de forma conjunta com a coordenação de curso e o colegiado de professores. 

A Faculdade de Letras tem incentivado a participação de seus docentes em 
outros sistemas de avaliação externa, como os do INEP/ MEC. Essas atividades se 
revertem em contribuição para o aperfeiçoamento da concepção e objetivos delineados no 
projeto. 

 
12 POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E TÉCNICO- 
ADMINISTRATIVO DA UNIDADE ACADÊMICA 

A Faculdade de Letras tem manifestado uma preocupação constante com a 
qualificação de seus formadores, de modo a atender à exigência da legislação em vigor 
quanto ao novo perfil de docente, segundo a política de qualificação de docentes e técnico-
administrativos da Universidade Federal de Goiás. 

Seja por meio de autorização de afastamento para qualificação ou redução da 
carga horária dedicada ao ensino e demais atividades acadêmicas e administrativas, tem 
sido possibilitada a formação científica do docente na sua área de conhecimento (estudos 
linguísticos ou literários ou formação de professores). A UFG possibilita a licença- 
capacitação para qualificação, bem como licenças para mestrado, doutorado e pós-
doutorado, segundo o Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006 e a Resolução 
CEPEC/UFG nº 1.286, de 06 de junho de 2014. 
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Por meio de concessão de passagens aéreas e diárias, tem sido estimulada a 
participação dos docentes com apresentação de trabalho em eventos científicos como 
congressos, seminários ou congêneres. Nessas ocasiões, os docentes da unidade têm 
oportunidade tanto de adquirir novos conhecimentos, atualizando- se, como de divulgar 
os conhecimentos construídos na instituição. 

No que se refere à qualificação do pessoal técnico-administrativo, a Faculdade de 
Letras tem possibilitado uma adequação no horário, entre os funcionários, de modo a 
viabilizar a realização de cursos de aperfeiçoamento. A UFG possibilita licença para 
qualificação do corpo técnico- administrativo, conforme a Resolução CONSUNI/ UFG nº 
02, de 24 de janeiro de 2014. A instituição ainda oferta cursos variados por meio da Pró-
Reitoria de Gestão de Pessoas. Além disso, o Centro de Línguas da Faculdade de Letras 
disponibiliza bolsas de estudo integrais em seus cursos para esse público. 

 
13 REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS OBRIGATÓRIOS 

 
13.1 Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

O PPC foi elaborado de forma coerente com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o curso de Letras, instituídas pela Resolução CNE/CES nº 18, de 13 de 
março de 2002 e com o Parecer CNE/CES nº 492, de 3 de abril de 2001, que discute as 
DCN dos cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social, 
Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. 

 
13.2 Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

O PPC foi elaborado considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica, Resolução CNE/ CEB nº 04, de 13 de julho de 2010, respeitando as 
orientações sobre: as referências conceituais para a qualidade social da educação, as 
formas de organização curricular, a base nacional comum e a parte diversificada, as 
etapas e modalidades da educação básica, a gestão democrática e organização da escola e 
as considerações sobre a formação inicial e continuada dos professores. 

Os conhecimentos referentes a estas questões são abordados de forma 
interdisciplinar nos diferentes componentes curriculares do curso, em disciplinas do 
núcleo comum e específico, nos projetos de Prática como componentes curricular e nos 
estágios curriculares, bem como em projetos de iniciação científica e de extensão. 

 

13.3 Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 
Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana 

O Projeto Pedagógico do curso de Letras: Francês segue as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação das Relações Etnicorraciais e para o ensino de 
História e Cultura Afrobrasileira e Africana, a Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho 
de 2004 e a Lei nº 11.465, de 10 de março de 2008 (altera a Lei na 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003), que inclui no currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade do estudo da História e Cultura Afro-Brasileira 
e Indígena. 

Dessa forma, os conhecimentos relacionados à Educação das Relações 
Etnicorraciais e o ensino de História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena são 
abordados de forma interdisciplinar em disciplinas optativas e nos demais componentes 
curriculares do curso, como os projetos de Prática como componente curricular, 
Trabalho de conclusão de curso, além dos projetos de Iniciação Científica e de Extensão. 
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Os conhecimentos das relações etnicorracionais e do ensino de História e Cultura 
Afrobrasileira, Africana e Indígena estão inseridos no conteúdo programático das 
disciplinas de: Literaturas Africanas em Língua Portuguesa, Educação para as Relações 
Etnicorraciais, Linguística Antropológica, Diversidade Linguística e Direitos Humanos e 
Línguas Indígenas Brasileiras. 

A Faculdade de Letras promove uma formação intercultural aos discentes, 
considerando as relações étnico-raciais, por meio da interação entre alunos e professores 
de todos os cursos com os alunos indígenas que participam do curso de Educação 
Intercultural. Neste curso participam alunos indígenas de diversos etnoterritórios da 
região educacional Araguaia-Tocantins. 

 
13.4 Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 

As determinações das Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos, Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012, são respeitadas no curso de 
Letras: Francês de forma interdisciplinar entre os diferentes componentes curriculares, 
como: disciplinas da matriz curricular, Projetos de Prática como Componente Curricular, 
Trabalho de Conclusão de Curso, Projetos de Iniciação Científica e de Extensão. A 
discussão sobre os Direitos Humanos está presente em diferentes disciplinas de forma 
geral e nas disciplinas de Educação para as Relações Etnicorraciais e Diversidade 
Linguística e Direitos Humanos de forma específica. 

 

13.5 Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista 

Em relação ao atendimento da exigência da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 
2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista, a UFG desenvolve o Programa UFGInclui, criado pela 
Resolução CONSUNI/UFG nº 29, de 1º de agosto de 2008. O Programa promove apoio 
acadêmico por meio de projetos específicos, com base nos aspectos relacionados às 
necessidades detectadas no processo de aprendizagem dos discentes. O acompanhamento 
da situação acadêmica do discente é realizado por uma Comissão indicada pela Câmara de 
Graduação, com vistas a assegurar o seu bom desempenho no decorrer do curso. O 
UFGInclui ainda viabiliza uma política de acompanhamento da inserção profissional dos 
egressos que participaram do programa. 

E na Faculdade de Letras os docentes têm a possibilidade de orientar os alunos que 
apresentarem Transtorno do Espectro Autista por meio de Projetos de Ensino, que 
envolve atividades de acompanhamento e orientação de: estudos, trabalhos acadêmicos e 
processos avaliativos nas diferentes disciplinas. O Projeto de Ensino foi institucionalizado 
pela Resolução Conjunta CONSUNI/ CEPEC/UFG nº 01 de 27 de outubro de 2017, no 
artigo 17. 

 

13.6 Titulação do corpo docente 
O corpo docente da Faculdade de Letras é composto por 63 profissionais que tem 

em sua maioria titulação stricto sensu, sendo 8 com mestrado e 55 com doutorado. E 26 
professores realizaram estágio pós-doutoral. 

Ressalta-se, ainda, que, nos últimos concursos para contratação de docente foi 
exigida prioritariamente a titulação de doutor para a candidatura. 

 

13.7 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
O Núcleo Docente Estruturante do curso de Letras: Francês foi instituído em 
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2010 com 13 membros, por meio da Portaria da FL/ UFG nº 71, de 18 de outubro de 2010, 
baseado nas determinações da Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010. 

O NDE do curso de Letras: Francês é composto pela Coordenadora do curso de 
Letras: Francês e 13 professores, sendo todos com titulação stricto sensu, pertencentes ao 
quadro efetivo da UFG e com regime de trabalho integral, com dedicação exclusiva. 

A composição do NDE atual foi aprovada no Conselho Diretor da Faculdade de 
Letras, com portaria para todos os seus membros emitida pela Prograd. A renovação dos 
membros segue a legislação em vigência, sendo que 02 docentes do NDE do curso de 
Letras: Francês participam desde a sua composição inicial. A presidente do NDE foi 
eleita por seus pares e participa da composição do núcleo desde 2011. As reuniões 
ocorrem ordinariamente uma vez por mês e, extraordinariamente, quando necessário, 
sendo registrada a pauta em ata que é lavrada e arquivada. 

O NDE do curso de Letras: Francês desenvolve atividades segundo as 
atribuições definidas pela Resolução CEPEC/UFG nº 1302, de 11 de julho de 2014. 

 

13.8 Carga horária mínima (Em horas) 
A carga horária do curso de Letras: Francês foi distribuída conforme a 

legislação em vigência. E ainda se fundamentou na Resolução CEPEC/UFG nº 1541, de 06 
de outubro de 2017 e na Resolução CEPEC/UFG nº 1557, de 01 de dezembro de 2017. 

Assim, a carga horária total do curso é de 3.304 horas, sendo que a legislação 
determina 3.200 horas. A carga horária é distribuída em 2.304 horas de atividades 
formativas, 400 horas de estágio supervisionado, 400 horas de prática como 
componente curricular e 200 horas de atividades complementares. 

 

13.9 Tempo de integralização 
O tempo de integralização do curso de Letras: Francês é coerente com a 

legislação em vigência, que define que os cursos de formação inicial de professores para 
educação básica devem ter duração de, no mínimo, 08 semestres ou 04 anos. Dessa 
forma, o curso de Letras: Francês tem duração mínima de 04 anos ou 08 semestres e 
máxima de 06 anos ou 12 semestres. 

 

13.10 Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou 
mobilidade reduzida 

A Universidade Federal de Goiás e a Faculdade de Letras apresentam condições 
de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, conforme é possível 
identificar em seu espaço físico. A universidade atende o Decreto nº 5.296, de 02 de 
dezembro de 2004 que estabelece normas gerais para a oferta de condições de acesso e de 
utilização de todos os ambientes para pessoas com deficiência e/ ou mobilidade reduzida, 
incluindo salas de aula, biblioteca, auditório, laboratórios e sanitários. 

Todas as instalações físicas na Faculdade de Letras, bem como as vias de acesso são 
adequadas, sem obstáculos, propiciam segurança para o trânsito e utilização por parte de 
pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. As salas de aula, os laboratórios, a 
biblioteca e demais espaços físicos possuem portas largas, sem obstáculos, rampas de 
acesso, elevador e banheiros com barras de segurança. Além disso, a FL também conta 
com placas de identificação dos ambientes escritas em Português e em Escrita da Língua 
de Sinais (ELIS). 

 

13.11 Disciplina obrigatória/optativa de Libras 
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A disciplina Língua Brasileira de sinais (Libras) é ofertada no curso de Letras: 
Francês como obrigatória, com carga horária de 64 horas, com o título de Introdução à 
Língua Brasileira de Sinais, inserida no 3º período do curso. 

 

13.12 Prevalência de avaliação presencial para EaD 
Não se aplica. 

 
13.13 Informações acadêmicas 

As informações acadêmicas relativas ao curso de Letras: Francês estão 
disponibilizadas para a comunidade acadêmica e externa na forma virtual, por meio de site 
institucional da universidade e da Faculdade de Letras, e também na forma impressa, 
disponível na Coordenação de cursos. 

 

13.14 Políticas de educação ambiental 
No curso de Letras: Francês os conhecimentos relacionados à Política de 

Educação Ambiental, regulamentada pela lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto nº 
4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a referida lei, são abordados de forma 
interdisciplinar em disciplinas optativas e nos demais componentes curriculares do 
curso, como os projetos de PCC, os projetos de Iniciação Científica e de Extensão, bem 
como na realização de Trabalhos de Conclusão de Curso. A discussão sobre Educação 
Ambiental está presente na disciplina Ecolinguística, que tem como base epistemológica 
o estudo da linguagem com ênfase no ecossistema e nas interações que nele se dão. Além 
disso, os alunos têm a possibilidade de fazer disciplinas de Núcleo Livre sobre esse assunto 
em outras Unidades Acadêmicas, como o (IPTSP) e o Instituto de Ciências Biológicas 
(ICB). 
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ANEXO 1 
Tabela de equivalências entres os currículos dos projetos pedagógicos do Curso de 

Letras: Francês da Faculdade de Letras 
(Tabela reflexiva entre as matrizes de 2012 e de 2020) 

 

 DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

Matriz curricular 
Letras: Francês 2012 

CH COD. Matriz curricular 
Letras: Francês 2020 

CH COD. Pré-requisitos/ 
Co-requisitos 

P
ri

m
ei

ro
 p

er
ío

d
o 

(2
01

2)
 Introdução aos Estudos da 

Linguagem 
64 FAL0224 Introdução aos Estudos da 

Linguagem 
64 FAL1353 Não há 

Introdução aos Estudos 
Literários 

64 FAL0226 Introdução aos Estudos 
Literários 

64 FAL1352 Não há 

Leitura e Produção Textual 64 FAL0246 Leitura e Produção Textual 64 FAL1354 Não há 

Francês 1 64 FAL0173 Língua Francesa 1 64 FAL1362 Não há 

Prática Oral 1 de Francês 64 FAL0453 Expressão Oral em Língua 
Francesa 

64 FAL1361 Não há 

Se
gu

nd
o 

pe
rí

od
o 

(2
01

2)
 

Introdução à Linguística da 
Enunciação 

64  

FAL0217 
Introdução à Linguística da 
Enunciação 

 

64 

 

FAL1420 

Introdução aos 
Estudos da 

Linguagem 

Introdução à Linguística 
Descritiva 

64  

FAL0218 
Introdução à Linguística 
Descritiva 

 

64 

 

FAL1421 
Introdução aos 
Estudos da 

Linguagem 

Teoria e Crítica da 
Literatura 

64 FAL0561 Teoria e Crítica da 
Literatura 

64 FAL1419 Introdução aos 
Estudos Literários 

Francês 2 64 FAL0174 Língua Francesa 2 64 FAL1427 Língua Francesa 1 
 

Prática Oral 2 de Francês 

 

64 

 

FAL0456 
----- 

----- ----- ----- 

T
er

ce
ir

o 
pe

rí
od

o 
(2

01
2)

 

Introdução à Língua 
Brasileira de Sinais - 

LIBRAS 

64  

FAL0214 
Introdução à Língua 
Brasileira de Sinais - 

LIBRAS 

 

64 

 

FAL0214 

 

Não há 

 
 

Psicologia da Educação 1 

 
 

64 

 
 

FAL0473 

 
 

Psicologia da Educação 1 

 
 

64 

 
 

FAL0473 

Introdução aos 
Estudos Literários; 
Introdução aos 
Estudos da 
Linguagem; Leitura 
e 

Produção Textual 

 

Fundamentos Filosóficos e 
Sócio - históricos da 
Educação 

 
 

64 

 
 

FAL0186 

 

Fundamentos Filosóficos e 
Sócio - históricos da 
Educação 

 
 

64 

 

 

FAL1418 

Introdução aos 
Estudos Literários; 
Introdução aos 
Estudos da 
Linguagem; Leitura 
e 

Produção Textual 
 

Francês 3 
 

64 
 

FAL0175 
 

Língua Francesa 3 
 

64 
 

FAL1455 
 

Língua Francesa 2 

Prática Escrita de Francês 64 FAL0434 
Produção Escrita em Língua 
Francesa 1 64 FAL1477 Lingua Francesa 4 

 

Linguística Aplicada – 
Línguas Estrangeiras 

64  

FAL0306 
Linguística Aplicada ao 
Ensino de Línguas 

 

64 

 

FAL1502 
Didática de Línguas 
Estrangeiras 
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Estrangeiras 

Q
u

ar
to

 p
er

ío
d

o 
(2

01
2)

  
 

Políticas Educacionais no 
Brasil 

 
 

64 

 
 

FAL0423 

 
 

Políticas Educacionais no 
Brasil 

 
 

64 

 
 

FAL1424 

Introdução aos 
Estudos Literários; 
Introdução aos 
Estudos da 
Linguagem; Leitura e 

Produção Textual 

Psicologia da Educação 2 64 FAL0474 Psicologia da Educação 2 64 FAL0474 Psicologia da 
Educação 1 

Francês 4 64 FAL0176 Língua Francesa 4 64 FAL1456 Língua Francesa 3 

v 
Q

u
in

to
 p

er
ío

do
 

(2
01

2)
 

Francês 5 64 FAL0177 Língua Francesa 5 64 FAL1476 Língua Francesa 4 

Estágio 1 - Francês 64 FAL0083 Estágio 1 – Língua Francesa 64 FAL1474 Francês 4; Didática e 
Formação Docente 

Literaturas de Língua 
Francesa 1 

64 FAL0353 Literaturas de 
Expressão Francesa 1 

64 FAL1475 Introdução aos 
Estudos Literários 

Se
xt

o 
p

er
ío

d
o 

(2
01

2)
 Estágio 2 - Francês 96 FAL0092 Estágio 2 – Língua Francesa 96 FAL1491 Estágio 1 – Língua 

Francesa 

Francês 6 64 FAL0180 

FAL0179 

Língua Francesa 6 64 FAL1493 Língua Francesa 5 

Literaturas de Língua 
Francesa 2 

64 FAL0354 Literaturas de Expressão 
Francesa 2 

64 FAL1492 Literaturas de 
Expressão Francesa 1 

Metodologia do Trabalho 
Científico – Línguas 

Estrangeiras 

 
64 

 
FAL0371 

Metodologia do Trabalho 
Científico 

 
64 

 
FAL1483 

Didática de Línguas 
Estrangeiras 

Sé
ti

m
o 

p
er

ío
d

o 
(2

01
2)

 

Estágio 3 - Francês 96 FAL0101 Estágio 3 – Língua Francesa 96 FAL1511 Estágio 2 – Língua 
Francesa 

Francês 7 64 FAL0181 Língua Francesa 7 64 FAL1512 Língua Francesa 6 

Literaturas de Língua 
Francesa 3 

64 FAL0355 Literaturas de 
Expressão Francesa 3 

64 FAL1527 Introdução aos 
Estudos Literários, 
Língua Francesa 4 

Trabalho de Conclusão de 
Curso 1 – Francês 

32 FAL0571 Trabalho de Conclusão de 
Curso 1 - Línguas 
Estrangeiras 

64 FAL1496 Metodologia 
do Trabalho 
Científico 
(Co-
requisito); 
Teorias da 
Tradução e 
Literaturas de 
Expressão 
Francesa 1 – 
Narrativa 1 

O
it

av
o 

pe
rí

od
o 

(2
01

2)
 

Estágio 4 - Francês 112 FAL0110 Estágio 4 – Língua Francesa 112 FAL1526 Estágio 3 – Língua 
Francesa 

Francês 8 64 FAL0183 Língua Francesa 8 64 FAL1528 Língua Francesa 7 

Literaturas de Língua 
Francesa 4 

64 FAL0356 ----- --- ----- ----- 

Trabalho de Conclusão de 
Curso 2 – Francês 

 

32 

 

FAL0576 
Trabalho de Conclusão de 

Curso 2 - Línguas 
Estrangeiras 

 

64 

 

FAL1513 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 1 – Línguas 
Estrangeiras 
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D
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----- 

 

 

 

 
 

--- 

 

 

 

 
 

----- 

 

 

 

 
 

Didática e Formação 
Docente 

 

 

 

 
 

64 

 

 

 

 
 

FAL1451 

Introdução aos 
Estudos Literários, 
Introdução aos 
Estudos da 
Linguagem, Leitura e 
Produção Textual, 
Introdução à 
Linguística 
Descritiva, 
Introdução à 
Linguística da 

Enunciação, Teoria e 
Crítica da Literatura 

Tecnologias e Ensino de 
Línguas Estrangeiras 

64 FAL0495 Tecnologias Aplicadas ao 
Ensino de Línguas 

64 FAL1453 Não há 

----- --- ----- Didática de Línguas 
Estrangeiras 

64 FAL1473 Didática e Formação 
Docente 

 

----- 

 

--- 

 

----- 
Trabalho de Conclusão de 
Curso 3 - Línguas 
Estrangeiras 

 

64 

 

FAL1529 
Trabalho de 
Conclusão de Curso 2 

- Línguas 

Estrangeiras 
----- --- ----- Teorias da Tradução 64 FAL1457 Não há 

----- --- ----- Prática de Tradução - 
Francês 

64 FAL1495 
Teorias da Tradução, 
Literaturas de 
Expressão Francesa 1 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Tecnologias e Ensino de Línguas 
Estrangeiras 

 

64 

 

FAL0495 
Tecnologias Aplicadas ao 
Ensino de Línguas 

(obrigatória em 2020) 

 

64 

 

FAL1453 

 

Não há 

 

Análise do Discurso 

 

64 

 

FAL0010 

 

Análise do Discurso 

 

64 

 

FAL1485 
Introdução aos 
Estudos da 

Linguagem 

Literaturas Africanas em Língua 
Portuguesa 

64  

FAL0344 
Literaturas Africanas de 
Língua Portuguesa: 

Angola e Cabo Verde 

 

64 

 

FAL1577 
Introdução aos 
Estudos Literários 

 

Aquisição da Linguagem 

 

64 

 

FAL 

 

Aquisição da Linguagem 

 

64 

 

FAL1544 

Introdução aos 
Estudos da 
Linguagem 

Crítica Literária 1 64 FAL0033 Crítica Literária 64 FAL1546 Teoria e Crítica da 
Literatura 

Diversidade Linguística e Direitos 
Humanos 

64 FAL0046 Diversidade Linguística e 
Direitos Humanos 

64 FAL1547 Introdução aos Estudos 
da Linguagem 

Prática Oral 1 de Espanhol 64 FAL0452 Compreensão e Expressão 
Oral 1 – Língua Espanhola 

64 FAL1355 Não há 

Culturas Francófonas 64 FAL0042 Culturas Francófonas 64 FAL0042 Língua Francesa 4 

Inglês 1 64 FAL0197 Inglês 1 64 FAL1365 Não há 

Inglês 2 64 FAL0198 Inglês 2 64 FAL1426 Inglês 1 

Inglês 3 64 FAL0199 Inglês 3 64 FAL1450 Inglês 2 
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Inglês 4 64 FAL0200 Inglês 4 64 FAL1452 Inglês 3 

Introdução ao Grego Antigo 64 FAL0220 Introdução ao Grego Antigo 64 FAL0220 Não há 

Introdução ao Grego Antigo II 64 FAF 0147 Introdução ao Grego Antigo 
II 

64 FAF0147 Introdução ao Grego 
Antigo 

Latim 1 64 FAL0231 Latim 1 64 FAL0231 Não há 

Latim 2 64 FAL0233 Latim 2 64 FAL0233 Latim 1 

Linguística Aplicada – Línguas 
Estrangeiras 

64 FAL0306 Linguística Aplicada ao 
Ensino de Línguas 

Estrangeiras 

64 FAL1516 
ou FAL 

1502 

Didática de Línguas 
Estrangeiras 

Diversidade Linguística e Direitos 
Humanos 

 FAL0046 Diversidade Linguística e 
Direitos Humanos 

64 FAL1547 Estudos da Linguagem 

 

----- 

 

--- 

 

----- 

 

Ecolinguística 

 

64 

 

FAL1548 

Introdução à 
Linguística da 

Enunciação 

Educação para as Relações 
Etnicorraciais 

64  

FAL0049 
Educação para as Relações 

Etnicorraciais 
 

64 

 

FAL1549 
Introdução aos 
Estudos da 

Linguagem 

Espanhol 1 64 FAL0064 
ou 

FAL1378 

Língua Espanhola e 
Comunicação 1 

64 FAL1356 Não há 

Espanhol 2 64 FAL0065 Língua Espanhoa e 

Comunicação 2 

64 FAL1425 Língua Espanhola e 

Comunicação 1 
 

----- 

 

--- 

 

----- 
Ensino e Aprendizagem de 
Línguas Estrangeiras para 
Crianças  

 

64 

 

FAL1550 

 

Não há 

----- --- ----- Estudos Autorais em 

Narrativa Brasileira 

64 FAL1551 Não há 

----- --- ----- Estudos Autorais em Poesia 
Brasileira 

64 FAL1552 Não há 

 

----- 

 

--- 

 

----- 
Estudos Comparados de 

Literaturas de Língua 
Portuguesa 

 

64 

 

FAL1553 

 

Não há 

Língua e Cultura Italiana 1 64 FAL0265 Língua e Cultura Italiana 1 64 FAL1579 Não há 

Espanhol 3 64 FAL0066 Língua Espanhola e 

Comunicação 3 

64 FAL1459 Língua Espanhola e 

Comunicação 2 
 

Estudos do Léxico 

 

64 

 

FAL0149 

 

Estudos do Léxico 

 

64 

 

FAL1554 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Estudos sobre Letramento 

 

64 

 

FAL0159 

 

Estudos sobre Letramento 

 

64 

 

FAL1555 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Fonética e Fonologia 

 

64 

 

FAL0165 

 

Fonética e Fonologia 

 

64 

 

FAL1556 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 

Gramática Tradicional e Ensino 64 FAL0188 Gramática Tradicional e 
Ensino 

64 FAL1557 Int. aos Estudos da 
Linguagem 

Interculturalidade no Ensino de 
Português LE/L2: múltiplos 
contextos 

 

64 

 

FAL0603 
Interculturalidade no 
Ensino de Português 
LE/L2: múltiplos 

  

FAL1558 

 

Não há 
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contextos 

Leitura de Poesia 64 FAL0239 Leitura de Poesia 64 FAL1564 Não há 

Leitura de Romance 64 FAL0242 Leitura de Romance 64 FAL1565 Não há 

 

Linguística Românica 

 

64 

 

FAL0307 

 

Linguística Românica 

 

64 

 

FAL1567 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 

----- --- ----- Literatura Comparada 64 FAL1569 Introdução aos Estudos 
Literários 

 

Literatura Infantil e Juvenil 1 

 

64 

 

FAL0330 
Literatura Infantil e 

Juvenil, Tradição Oral e 
Ensino 

 

64 

 

FAL1575 
Introdução aos Estudos 
Literários 

----- --- ----- Literatura e Imprensa  

 

64 FAL1576 Não há 

 

----- 

 

--- 

 

----- 
Literaturas Africanas de 
Língua Portuguesa: 
Moçambique, Guiné- 

Bissau, São Tomé e Prínc. 

 

64 

 

FAL1578 

 

Introdução aos Estudos 
Literários 

Língua e Cultura Italiana 2 64 FAL0266 Língua e Cultura Italiana 2 64 FAL1580 Língua e Cultura 
Italiana 1 

 

Línguas Indígenas Brasileiras 

 

64 

 

FAL0301 
Línguas Indígenas 

Brasileiras 
 

64 

 

FAL1583 

Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Morfologia 

 

64 

 

FAL0394 

 

Morfologia 

 

64 

 

FAL1584 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Pragmática 

 

64 

 

FAL0429 

 

Pragmática 

 

64 

 

FAL1586 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Psicolinguística 

 

64 

 

FAL0470 

 

Psicolinguística 

 

64 

 

FAL1587 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 

Crítica literária 2 64 FAL0034 Seminários de Crítica 
Literária 

64 FAL1588 Não há 

Seminários de História da 

Literatura 

64 FAL0483 Seminários de História da 

Literatura 

64 FAL1589 Introdução aos 

Estudos Literários 
 

Semiótica 

 

64 

 

FAL0485 

 

Semiótica 

 

64 

 

FAL1590 

Introdução à 
Linguística da 

Enunciação 
 

Sintaxe 

 

64 

 

FAL0489 

 

Sintaxe 

 

64 

 

FAL1591 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 
 

Sociolinguística 

 

64 

 

FAL0492 

 

Sociolinguística 

 

64 

 

FAL1592 
Introdução à 
Linguística 

Descritiva 

Teoria da Literatura 64 FAL0554 Teoria da Literatura 64 FAL1593 Introdução aos Estudos 
Literários 

Teoria da Narrativa 64 FAL0556 Teoria da Narrativa 64 FAL1594 Introdução aos 

Estudos Literários 

Teoria do Poema 64 FAL0558 Teoria do Poema 64 FAL1595 Introdução aos Estudos 
Literários 
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Teoria do Romance 64 FAL1221 Teoria do Romance 64 FAL1596 Introdução aos 

Estudos Literários 

Teoria do teatro 64 FAL0559 Teoria do teatro 64 FAL1597 Introdução aos Estudos 
Literários 

Texto e Discurso 64 FAL0564 Texto, Discurso e Ensino 64 FAL1598 Int. aos Estudos da 
Linguagem 

----- --- ----- Tópicos Especiais em 
Estudos da Tradução 

64 FAL1600 Não há 

Espanhol 4 64 FAL0067 Língua Espanhola e 

Comunicação 4 

64 FAL1461 Língua Espanhola e 

Comunicação 3 

Língua e Cultura Italiana 3 64 FAL0267 Língua e Cultura Italiana 3 64 FAL1581 Língua e Cultura 
Italiana 2 

Língua e Cultura Italiana 4 64 FAL0268 Língua e Cultura Italiana 4 64 FAL1582 Líng. e Cultura Ital. 3 

Linguística Antropológica 64 FAL0303 Linguística Antropológica 64 FAL1566 Não há 

 


